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D. Evaristo analisa fala de João Paulo II  aos operários

D. Arns: Papa apoia ação 
social da Igreja no país

São Paulo - “O Papa não se pro
nunciou sobre a atitude da Igreja junto 
aos trabalhadores, mas o fato de ele 
marcar o encontro com os operários em 
São Paulo mostra que ele aprecia o 
trabalho da Igreja nesse campo. Senão, 
escòlheria outro lugar. Ele falou em 
nossa presença, como irmão”, afírmou, 
ontem, o Cardeal D. Paulo Evaristo 
Ams, ao ser indagado se houve ou não 
apoio do P ^ a  João Paulo II à 'ação da 
Igreja em São Paulo.

Durante quase duas horas, o car
deal analisou a visita do Papa, narrou 
alguns incidentes com a segurança e 
observou que o esquema de policia
mento de São Paulo e de Brasília foram 
08 mais rigorosos foram os locais “onde 
houve mais medo”. Mas não atribuiu a 
ninguém a responsabilidade pelo ex
cesso de segurança e, diante da pergun
ta sobre o por que do medo nas duas ci
dades, limitou-se a dizer: perguntem 
as pessoas que tem medo e não a mim” 
considerou ainda que a visita do Papa 
não é essencial para o relacionamento 
Igreja-Estado e classificou de “loucu
ra” qualquer tentativa de fechamento.

Comércio Pessoense 
nâo fecha segunda

“Não tem nenhum fundamento a nota 
divulgada por uma órgão de imprensa 
da Capital que afirme ter o CDL deci
dido paralisar o comércio na próxima 
segunda-feira”, foi o que declarou o 
presidente do Clube de Diretores Lojis
tas de João Pessoa, sr. Lindenbergh 
Vieira da Cunha, acrescenntando que 
“naquele dia o comércio terá suas por
tas abertas”.

Acrescentou, contudo, que a l^ n s  
comerciantes, “por conta própria” de
verão fechar as portas dos seus negó
cios para poderem se deslocar até Reci
fe e ver o Papa. “O CDL não determi
nou 0 fechamento das portas das Imas 
comerciais, apesar da visita de 8ua 
Santidade se constituir num fato iné
dito e de grande importância para os 
católicos”, revelou.

Lindenbergh disse que faz 
“questão de deixar bem claro que o co
mércio será aberto na próxima 
segunda-feira, a fim de ficar esclareci
do aos associados, para não ocorrer o 
que aconteceu à semana passada, 
quando outro órgão de impensa divul
gou, também, que o comércio fecharia 
no dia de São Pedro, o que nâo se veri- 
fia>u. frustrando muita gente” .

Segundo D. Paulo, o encontro com 
as religiosas e com os operários foram 
considerados pelo próprio Papa João 
Paulo II, na manhã de ontem, com os 
rantos mais marcantes de sua visita a 
São Paulo: “seu pronunciamento aos 
operários terá analises diversas, mas 
ele mesmo disse que não queria trazer 
respostas definitivas sobre o assunto. 
Três pontos de seu pronunciamento fo
ram importantes: o Papa ama e com
preende os operários; a Igreja fez opção 
pelo pobre; e os operários tem respon
sabilidade, em seu campo, em insistir 
nas reformas estruturais” .

Indagado se a visita do Papa trou
xe um apoio a Igreja de São Paulo ou a 
levaram; a alguma mudança, D. Pau
lo observou que “falamos sobre espaços 
breves, mas foram momentos densos. 
Ele se informou, queria saber mais do 
que comentar, embora também co
mentasse nossa proposta de estar mui
to mais próximos do povo, como sendo 
a única proposta viável. Eu nâo pedi 
nenhuma confirmação ou posição. 
Para isso sou responsável e acno que a 
responsabilidade deve ser assumida 
por quem a tem”.

Governador decreta 
ponto facultativo

A visita do Santo Padre, o Papa 
João Paulo n, ao Redíe, levou o governa
dor Tarcísio Burity a decretar ponto fa
cultativo 0 dia 7 de julho, segunda- 
feira, para possibilitar o afastamento 
normal de suas atividades dos servido
res estaduais que pretenderem partici
par das solenidades em Pernambuco.

A medida foi adotada como home
nagem do Governo Burity ao Sumo 
Pontífice, considerando o interesse de 
todos 08 brasileiros em assistir, ao vivo, 
as homangens que estão sendo presta
das ao Papa e considerando, também, 
o desejo dos paraibanos de participa
rem das solenidades realigiosas progra
madas para o Recife, durante a perma
nência de Sua Santidade naquela ca
pita. O decreto governamental foi 
subscrito ainda por todo o secretariado 
do Governo Burity.

Burity viaja 
a São Paulo 
para contatos

Acompanhado dos secretários da á- 
rea econômica do Governo do Estado 
viajou, ontem, ao sul do pais, o governa
dor Tarcísio Burity, onde manterá con
tatos com vários setores vinculados a 
economia nacional discutindo vários 
projetos de interessee do Estado, que se 
encontram em tramitação e que requer 
contatos pessoais para o seu melhor de
sempenho.

Juntamente com o secretário da In
dústria e Comércio, Carlos Pessoa Filho, 
o governador Tarcísio Burity, visitará 
diversas fábricas paulistas a fim de ten
tar conseguir que elas invistam na Pa
raíba. Na terça-feira, às 15 horas mante
rão contatos com os dirigentes da Bra- 
salcool onde serão discutidos assuntos 
relacionados com a implantação de mi- 
nis destilarias de álcool na Paraíba.

Às 17 horas o Governo do Estado as
sinará um convênio com a Brasilinter- 
par, empresa que se encarrega de nego
ciar com outros setores, no sentido de 
conseguir melhores empreendimentos 
para o Estado, e que também investe ca
pital e entra com participação financei
ra.

Na quarta-feira, o governador Tar=- 
cisio Burity e comitiva visitarão, às 9 ho
ras, uma empresa especializada em 
equipamentos de som qüe pretende in
vestir na Paraíba. Na parte da tarde vi
sitarão três fábricas, cujos nomes não fo
ram revelados e em seguida, no escritó- 
i5o da Cinep, em São Paulo receberão a 
visita de empresários paulistas onde as
sinarão Vários projetos.

Na companhia do governador viaja
ram os secretários Marcos Ubiratan, das 
Finanças, Carlos Pessoa Filho, da Indús
tria e Comércio; o secretário do Planeja
mento, Geraldo Medeiros, o diretor- 
presidente da Cinep, Patrício Leal, e o 
diretor da Pb-Tur, jornalista Luis Au
gusto Crispim.

Coronel será 
processado 
por senador

Brasília - O senador Dirceu Cardoso 
não recuou de seu propósito de processar 
o coronel José Aragão Cavalcante, ape
sar dos apelos que recebeu, decidindo 
passar o fim de semana em Brasília estu
dando 08 termos de um ofício que deverá 
redigir ao Ministro da Justiça, na próxi
ma semana, pedindo a instauração de 
inquérito contra aquele militar.

O Senador capixaba tomou a deci
são de processar o coronel José Aragão, 
chefe da Divisão de Segurança e Infor
mações do Ministro das Minas e Ener
gia, depois da leitura do relatório reser
vado daquela DSI incluindo o seu nome 
numa relação de adversários do acordo 
nuclear, acusando a todos de participar 
de campanha contra o convênio para 
atender a interesses russos e norte- 
americanos.

O sr Dirceu Cardoso disse ontem 
que, na verdade, o relatório publicado 
pela imprensa não foi elaborado pelo 
chefe da DSI do Ministério das Minas e 
Energia, como chegou a ser noticiado, 
mas por um de seus subordinados, o co
ronel Geraldo Bonzon.

Todavia, como o coronel Aragão re
solveu assumir a responsabilidade pelo 
documento publicamente, o Senador ca
pixaba resolveu processá-lo, dando ciên
cia de tal decisão ao Ministro da Justiça, 
sr Ibrahim Abi-Ackel, em audiência que 
lhe foi concedida esta semana.

Reitor aceita 
a exoneração 
de Visgueiro

O professor Oscar Sampaio Visguei
ro, da Universidade Federal da Paraíba, 
pediu ontem exoneração do cargo de 
p ró - re ito r  A d m in is tra tiv o , de
pois de entendimentos mantidos com o 
reitor Serafim Martinez, substituto do 
sr. Milton Paiva, que também renun
ciou, recentemente, do cargo de Reitor 
da UFPb, alegando motivos de saúde.

Na carta-renúncia  enviada 
ao p ro fe s s o r  S e ra f im  M a r ti ,  
nez, o professor Visgueiro não revelou os 
motivos que o levaram a renunciar ao 
cargo. O substituto já designado para a 
pró-reitoria é o engenheiro João Viana 
da F onseca  F ilh o , a tu a lm e n te  
secretário-administrativo da Prefeitura 
Universitária (Página 8).

Cehap vai a Sousa 
na próxima semana 
fazer inscrições

A Cehap vai transferir sua sede na próxima 
semana para a cidade de Sousa, a fim de realizar 
inscrições destinadas a quem quiser construir casa 
em terreno próprio ou fazer conclusão, reforma, 
melhorias ou ampliação em prédios residenciais. 
Quem não tiver terreno, a companhia financia até 
80 por cento do seu valor, desde que não seja supe
rior a 50 mil cruzeiros.

A instalação da sede da Cehap em Sousa foi 
decidida pelo superintendente da companhia, 
Francisco Amaud, atendendo a determinação do 
governador Tarcísio Burity no sentido de intensi
ficar 0 programa de construção das 50 mil casas 
em todo o Estado. Sousa é um dos municípios en
quadrados pelo governador no decreto que estabe
leceu estado de emergência nas regiões atingidas 
pela seca na Paraíba.

A sede da Cehap em Sousa ficará instalada 
no Centro de Treinamento de Professores, onde 
um grupo de funcionários da companhia dará 
atendimento ao público, em expediente integral, 
durante a semana inteira. Um dos programas exe
cutados pela Cehap, o Ficam, financia a constru
ção, conclusão, reforma e ampliação de casa pró
pria exigindo do interessado apenas o título de 
propriedade do imóvel, a comprovação de renda e 
a carteira de identidade.

Estado não fixou 
data para aumento 
do funcionalismo

Não há, até agora, nenhuma decisão do Go
verno em relação a índices ou data de vigência do 
próximo aumento de vencimentos do funcionalis
mo público estadual. O que existe de concreto é 
que 0 aumento será concedido e que os técnicos do 
(Joverno estão analisando o assunto, por determi
nação do governador Tarcísio Burity.

A afirmação foi feita ontem pelo secretário 
da Administração, Oswaldo Trigueiro do Valle, 
com o objetivo de esclarecer aos servidores do Es
tado como estão se processando os estudos sobre o 
aumento. “Não há data nem índices definidos. 
Estamos examinando o problema, com a dedica
ção e o interesse recomendados pelo governador. 
Apenas isto, “declarou o secretário” .

O sr. Oswaldo Trigueiro ressalvou que consi
dera absolutamente normais as especulações tra
tadas pela imprensa, porque o tema favorece o 
surgimento de versões e comentários desencontra
dos, mas garantiu que não há realmente nenhu
ma decisão tomada sobre percentual e vigência do 
aumento.

Governador quer 
a Paraíba com um 
pólo energético

A instalação de um pólo energético na Paraí
ba, destinado à produção de álcool em alta escala, 
é uma das principais reivindicações que o gover
nador Tarcísio Burity apresentará a agentes do 
Governo federal dqrante a sua permanência em 
São Paulo, para onde viajou ontem à noite, em
barcando no aeroporto dos Guararapes, no Recife.

Antes de ir à Capital paulista, o sr. Tarcísio 
Burity assistirá, como convidado especial do go
vernador Paulo Maluf, à abertura do Curso Inter
nacional de Violoncello que o professor Aldo Pari- 
sot dará na cidade de Campos do Jordão.

Na agenda da viagem do governador Tarcísio 
Burity a São Paulo figura uma série de encontros 
com empresários interessados em fazer investi
mentos industriais na Paraíba.

Burity não admite 
prédio com mais de 
1 andar em Tambaú

- O governador Tarcísio Burity não admite, 
de forma alguma, que se retire da Constituição do 
Estado, 08 dois artigos que proibem a construção 
de edifícios com mais de um andar na orla maríti
ma. A declaração é do diretor do Instituto do Pa
trimônio Histórico e Artístico da Paraíba, Lin- 
duarte Noronha, quando abordado sobre a preten
são do ex-deputado Plínio Lemos de retirar os dois 
artigos, a fim de possibilitar tais edificações em 
Tambaú e Cabo Branco.

Linduarte teve audiência ontem com o gover
nador Tarcísio Burity e lhe comunicou o fato, ten
do 0 governador reagido contrariamente ao desejo 
do ex-deputado Plínio Lemos. Este, por seu turno, 
já encaminhou sua reivindicação ao Supremo Tri
bunal Federal, sustentando a inconstitucionalida- 
de de tais artigos, sob a argumentação de que a in- 
cubência dessa proibição é da Prefeitura e não do 
Estado.

No encontro com o governador, Linduarte 
Noronha conseguiu a autorização para realizar o 
tombamento de 52 monumentos, logradouros e re
sidências históricas em todo o Estado.

Sudene manda 
dinheiro para 
trabalhadores

Cento e dois milhões e 200 mil cru
zeiros foi a quantia repassada pela Sude
ne ao Banco do Nordeste destinada ao 
pagamento aos trabalhadores inscritos 
no programa de emergência em 78 muni
cípios paraibanos atingidos pela seca.

Informação neste sentido, foi dada 
ontem, ao coordenador da emergência 
na Paraíba, agrônomo Francisco Alderi 
Gonçalves, que já se encontra fazendo o 
levantamento do pesáoal necessário para 
atuar nas sedes da Emater nos municí
pios onde o pagamento será feito.

Os técnicos da Secretaria da Agri
cultura, em conformidade com o telex 
recebido da Sudene estão na espectafi- 
va de que o pagamento seja efetuado até 
a próxima sexta-feira e ao mais tardar 
na terça-feira da próxima semana.

O que poderá atrasar um pouco os 
efeitos do pagamento é a visita do Papa 
ao Recife na segunda-feira, uma vez que 
não haverá expediente naquela Capital, 
e os encarregados do setor financeiro da 
Sudene não terão condições de encami
nhar os documentos necessários.

Com relação aos 27 municípios que 
ainda não foram homologados pela Su
dene, na inclusão da emergência, disse o 
agrônomo Alderir Gonçalves que os estu
dos estão , sendo efetuados e já existe 
quase certeza de que o Ministério do In
terior será sensível a situação.

Neste sentido, o governador Tarcí
sio Burity vem mantando contatos per
manentes com o ministro Mário An- 
dreazza, que inclusive, já determinou 
que fosse feito pela Sudene um estudo 
mais aprofundado com relação a situa
ção.

Barbudos tentam 
incendiar carro 
de Biu Ramos

Ontem à noite, por volta das 20h, 
dois rapazes barbudos tentaram incen
diar 0 passat bege do jornalista Severino 
Ramos, presidente da Associação Parai
bana de Imprensa. Severino Ramos es
tava conversando com alguns amigos no 
restaurante “O Chopp da Praia”, quan
do um garçom o avisou de que “um carro 
estava pegando fogo” .

Depois de debelado o princípio de 
incêndio, com a ajuda de algumas pes
soas, um popular disse que viu dois ra
pazes barbudos abrirem a ^ r t a  do auto
móvel do presidente da APl e alguns mi
nutos depois sairam do carro, tomando 
rumo ignorado.

Segundo afirmou o comentarista 
político Severino Ramos, o passat não 
chegou a se danificar, mas o banco tra
seiro ficou completamente inutilizado. 
Disse ainda que não sabe a ç|uem atri
buir 0 “atentado”, q̂ ue considerou um 
“ato selv^em e condenado por todos”. 
Severino Ramos, por telefone, comuni
cou a ocorrência ao superintendente de 
Polícia, Sr. Arlindo Monteiro, determi
nou para que fosse realizada perícia, a 
fim ae descobrir as causas do atentado.

Está parada a 
ação movida 
contra Telpa

O Juiz Evandro de Sousa Neves, o 
mesmo que bloqueiou todas as contas 
da Empresa de Telecomunicações da 
Paraíba - Telpa - afirmou , ontem, que o 
processo de Cobrança Executiva da Pre
feitura Municipal de João Pessoa contra 
a Telpa será reiniciada após as férias 
forenses, que terminam no final deste 
mês.

Em maio ultimo, o Município enca
minhou ação de Cobrança ao Tribunal 
de Justiça pedindo a importância de 10 
milhões de cruzeiros, aproximadamente, 
referente a ISS ( Imposto Sobre Servi

ços ) atrasados, conseguindo do Juiz 
Evandro de Sousa Neves o bloqueio das 
contas da Telpa nos bancos de João Pes
soa, medida que foi logo relaxada, já 
que a Telpa depositou a importância 
cobrada em cartórios da capital.

Na rua João Ursulo, Cruz das Ar
mas, um enorme buraco já danificou 
um veiculo, quebrou as pernas de um 
cavalo, um ciclista perdeu a bicicleta e 
várias crianças com ferimentos pelo cor
po formam a lista de acontecimentos 
desagradáveis, segundo denunciaram, 
ontem, moradores daqiíela rua. Eles rei
vindicam a construção de uma galeria 
para evitar os transtornos causados pelo 
buraco. 0  prefeito Damásio Franca já 
garantiu a construção da galeria, mas 
até agora os trabalhos não foram inicia
dos, motivo para criticas à administra
ção municipal (Página 4).
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O PAPA E 
O NORDESTE

Depois de sua visita ao sul do pais, vem, agora, o Pa
pa, ao nordeste. E, de fato, vindo ao Brasil, não poderia 
Sua Santidade deixar de vir também ao nordeste, pois se a 
sua preocupação maior é com os pobres, mais imperativa 
se toma sua visita ao bolsão de pobreza nordestina.

Sobretudo nesta hora, quando a calamidade da seca 
agrava ainda mais o quadro de dificuldades da população 
nordestina.

Diz o Papa que o bem comum requer que a sociedade 
seja justa. Pois verá no nordeste um quadro de injustiças 
sociais.

Diz o Papa que a primeira e grande preocupação de to
dos e de cada um deve ser dar trabalho a todos. Pois en
contrará no nordeste um mundo de desempregados, de su- 
bempregados, de malempregados.

Diz 0 Papa que, quando, no domínio da distribuição de 
bens, se confia unicamente nas leis econômicas do cresci
mento e do maior lucro, mais se agrava o quadro das injus
tiças sociais, aprofundando-se o abismo entre uma mino
ria cada vez mais rica e uma maioria cada vez mais pobre, 
vivendo necessidades e misérias. Pois verá o Papa que o 
nordeste tem sido vitima desse domínio, na distribuição de 
bens, das leis econômicas do crescimento e do maior lucro.

Â economia só será viável - diz o Papa - se for humana. 
Mas ele verá no nordeste uma economia cujo processo de 
humanização está muito longe de servir de modelo e para
digma.

E não se diga, para efeito de exploração politico- 
eleitoreira, que esse quadro é de hoje. É do atual governo. 
E da Revolução. E da Ârena. E do PDS. E do presidente 
João Figueiredo. Ou é do governador Tarcisio Burity, no 
caso da Paraiba. As grandes lideranças da oposição de 
hoje estiveram ontem no poder, com o PDS, com o PTB, 
com todas as siglas que se têm alternado na conquista do 
poder.

Em verdade, é a todos que se dirigem as palavras do 
Santo Padre, aos que governam e aos que são governados; 
aos que estão no poder e aos que fazem oposição; aos in
dustriais e aos trabalhadores das indústrias; aos comer
ciantes e aos empregados do comércio; aos proprietários 
rurais e aos trabalhadores agrícolas; é a todos, indistinta- 
mente, que o Santo Padre convoca para uma reformulação 
de vida, para uma vida mais cristã, na base de mais liber
dade, mais justiça, mais amor, mais caridade.

Mais do que qualquer outra região do pais, o nordeste 
precisa ouvir as palavras do Santo Padre. Onde há mais 
fome e mais sede de justiça, mais deverão ser ouvidas suas 
exortações salvadoras em nome de Cristo.

FUNDO DE 
PARTICIPAÇÃO

Â Secretaria do Planejamento e Coordenação Geral 
vem de comunicar ás Prefeituras dos munidpios com mais 
de 40 mil habitantes, a mudança no programa de Aplica
ção do Fimdo de Participação dos Municípios, o que deve 
ser obedecido, dentro da nova sistemática administrativa 
do Governo Federal.

Esta medida representa, tanto o cuidado do Governo 
federal em normatizar a aplicação daqueles recursos ofi
ciais em obras prioritárias, como reflete o cuidado do Go
verno estadual em manter os prefeitos bem informados 
para que algumas obras públicas sejam realizadas em 
favor do desenvolvimento de cada comunidade.

Se 08 programas elaborados pela Secretaria de Plane
jamento da Presidência da República e pela sua co-irmã 
do Estado, forem cumpridos, é claro que as administrações 
municipais partirão para realizar obras verdadeiramente 
objetivas em favor de cada municípios, tendo como meta, 
0 desenvolvimento regional.

Haverá, assim, uma afinidade entre as administra
ções municipais, estadual e federal, garantindo a boa apli
cação dos recursos destinados aos municípios, mormente, 
quando sabemos que poucos prefeitos dispõem de recujrsos 
humanos capazes de formalizar um projeto ideal o total 
aproveitamento das verbas que lhes são destinadas.

E o fato não vem de se constituir novidade, pois não é 
de hoje que o Governo federal tem dado atenção especial 
aos programas de trabalho na área dos municípios, sobre
tudo depois que as cotas passaram a ter aplicações especi
ficas, dentro da filosofia de trabalho de melhor aproveita
mento dos dinheiros públicos.

Quando a Secretaria de Planejamento do Estado se 
propõe a orientar as Prefeituras do interior, é claro que ela 
está expondo o ponto de vista do Governo do Estado coe
rente com os grandes programas da administração federal 
em todos os setores de atividade.

Devem, portanto, os prefeitos dos municípios com 
mais de 40 mil habitantes atender ao chamamento das da
tas programadas pela Seplan, do contrário ficarão com 
seus recursos comprometidos.
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Nem todos pracinhas segui
ram com a Força Expedi

cionária Brasileira para o cená
rio cruento da segunda guerra, 
sob 0 comando do marechal 
Mascarenhas de Morais, uma 
expedição de mais de 25 mü^ ra
pazes nos idos de 1944, inco^o- 
rada ao V Exército Aliado. Um 
expedição que, se conheceu Ná
poles e suas lindas mulheres, foi 
lutar, morrer e vencer no vale do 
Pó, em Monte Castelo e Monte- 
se.

Os febianos que não foram
para a Itália aqui tiveram seu
papel frontal nos quartéis, em
Aldeia, de Belém a Salvador, ▼
com nosso litoral sob o controle 
bélico. Enquanto a Marinha es
coltava comboios aliados no 
Atlântico, Sul, a FAB pilhava 
submarinos alemães, ao redor 
da costa.

Era o tempo de Volta Re
donda, o Brasil procurava 
afirmar-se em sua indústria e 
nesse objetivo mantinha uma 
política de aproximação e finan
ciamento com os Estados Uni
dos. Estes, nos fins de 41, após o 
ataque japonês a Pearl Harbour, 
entram na conflagração, solici

tam e obtêm algumas bases no 
litoral brasileiro para fins esta- 
tégicos.

Os contrários não dizem 
nada mas seus submarinos 
avançam até nossos mares onde 
afundam cinco navios pacíficos 
após torpedeá-los - o Araraqua- 
ra, Baependi, Auibal Benévolo, 
Itagira e Arara - tornando o 
oceano mortalha de 652 pessoas. 
Isto finda a neutralidade brasi
leira e o país não hesita em pe
netrar na convulsão para vingar 
a soberania violada.

várias batalhas em que 
se empenhou abrindo caminho 
para a autonomia da Itália e o 
final da guerra, a FEB perdeu 
430 pracinhas, alguns sepulta
dos em Piemonte e depois trazi
dos para o Monumento ao Expe
dicionário no Rio. Exalta-se com 
justiça a memória dos bravos, 
que deram sua mocidade pelo 
Brasil. Povo e governo efetivam 
homenagens justas aos ex- 
combatentes que trouxeram a 
vitória em cuja base se recons
truiu a Europa, nasceu o tercei
ro mundo, registra-se o advento

Wilson Madruga

da ONU embora suas forças não 
prevaleçam sobre a OTAN, o 
Mercado Comum Europeu, a 
OPEP, 0 Pacto de Varsóvia e

li
outras siglas que se fundem na 
civilização atômica.

Está no Brasil como mensa
geiro da paz 0 vulto maior da 
Cristandade, o papa João Paulo 
que, com igual propósito, foi aos 
Estados Unidos e á ONU, fez 
contactos com a nova África e 
até acenou para a comunidade 
soviética quando de sua visita á 
Polônia. Confiemos no seu le- 
ma: nunca mais a guerra.

Confiemos neste lema. 
Confienios na história recente 
da segunda guerra cujas teste
munhas aí estão com seu hino e 
seu nacionalismo, os pracinhas 
que 0 governador homenageia 
em Palácio sem omitir os outors 
febianos, os pracinhas da noite, 
os correspondentes de guerra e 
seus colegas do front interno, 
atuando no jornal, também cre
dores da C anção do Ex- 
Combatente de Acrisio Pereira 
de Oliveira, os pracinhas da noi
te noticiando junto à praça João 
Pessoa, vizinhos do litoral mina
do.

A s canções e os trovadores
P ara mim uma delicia a res- 

cendente escavação de 
pesquizador erudito na matéria 
e que cintila no caderno literário 
d’ A União sobre canções e can
tores da velha cidade de Paris. 
Da Citté bi-milenar, capital 
universal da inteligência e da fi- 
nesse, e, mais ainda, do bom 
gosto em todas as dimensões. A 
urbes de encanto e sonoridade 
que visitei tão a vôo de pássaro, 
sem vagares para a conhecer 
bem por dentro de sua alma e 
suas vísceras, a fim de reunir ao 
deslumbramento ante sua men
talidade aristocrática certos as
pectos de sua popularidade ur
bana.

As informações pontilhado- 
ras do ensaio acerca da poesia 
e da m ú s ic a  p a r is ie n s e ,  
afinal escorraçadas da melée 
pelas vitrolas e estridentes dis- 
cotécas, sensibilizaram o espiri
to nostálgico do antigo fan das 
chançons e chançonnetes brota
das do solo muito antes de Car
los Magno e Francisco I, e que 
traduziam, entre gargalhadas e. 
lágrimas, os sentimentos da ple
be. Desencandeavam revolu
ções, mudavam regimens e eri
giam ou demoliam reputações.

Essa musa descamisada, 
cheia de verve e remordimentos

políticos, constitui, na altiga Al- 
bion, como, de resto, em toda 
parte, um gênero melódico inor- 
todoxo e combatido pelas auto
ridades, que dá cadeia nos seus 
cultivadores. Porém na pátria 
de Victor Hugo, destinada a dis
putar o cinturão de ouro dos 
pasquins e folhetinistas, ela é t í
pica da raça gauleza e confirma 
a prioridade dos maiores sarcas- 
tas que a humanidade tem co
nhecido, de Moliére a Voltaire, 
dos menestréis e trovadores tira
dos da romanceria medieval até 
aos sucessos sinfônicos de hoje. 
Ninguém tira da França eter- 
nelle o padrão de exclusividade 
nesse ramo inimitável da rima 
espontânea e intencional, doçu
ra, ritmo, enternecimento e fan
tasia doudejante.

Virtualidades quê dormem 
na memória auditiva de todos 
nós. Que surpreenderemos está
ticos na voz de Maurice Cheva- 
lier, em La Vie en rose, em Pi- 
galle, em Vou ao Café Maxime, 
tantas outras sonoridades ja
mais apagadas dos nossos ouvi
dos.

O Brasil, o Brasil não pos
sui ainda estratos de cultura po
pular nem heroísmos cívicos que

Osias Gomes

desemboquem na produção des
tas obras primas. Talvez um 
pouco apenas no Rio Grande do’ 
Sul. Só agora, graças ao devota- 
mento duma nova geração, va
mos apanhando pelo chão al
guns subsídios merecedores da 
lavagem erudita de afeiçoados a 
essa garimpagem como o foi 
Mario de Andrade.

Mas na Paraiba algo de pa
recido surdiu do furacão de 
1930. Marchas irônicas e guer
reiras repletas de compasso e 
vibração emolduraram os acon
tecimentos e tomaram conta do 
povo. O musicólogo Domingos 
de Azevedo coligiu a hinologia 
episódica e poz em destaque 
chufas e letras calcadas nos flu
tuantes apaixonainentos revolu
cionários. Tivemos copias, sone
tos, chorinhos e aretinismos 
agressivos, entoados por grupos 
com tanta alma como os poemas 
de glorificação dos ídolos do mo
mento. E a própria canção aci- 
cateante çá irá, berrada em Pa
ris ao pé da estátua de Henrique 
IV e ao longo da Pont-Neuf 
como estupim para o arranque 
da Bastilha, aqui nas margens 
do Sanhauá foi parodiada pelo 
som mavórtico da Vassourinha, 
com a sua versão maligna Gene
ral Espada D Água.

Espinhos para os bancários
O s bancários mais uma vez 

começam a se movimen
tar para discutir sobre os novos 

índices salariais que serão enca
minhados à apreciação dos pa
trões. Estou sabendo disto so
mente através dos jornais. E 
pela segunda vez fico encolhido 
atrás da porta escutando o que 
será dito e debatido nesta luta, 
que, segundo o presidente do 
Sindicato dos Bancários, Fer
nando Villar, começou ontem . 
Uma vez por outra, do meu 
canto, darei opinião quando 
achar necessário.

O anúncio de uma luta con
tra patrões, principalmente 
quando se trata de gente gorda 
em dinheiro, faz estremecer. As 
experiências da vida dizem que 
combater este povo sempre foi 
batalha sem vitória e que aque
les que pulam na rinha sofrem 
ameaças de estraçalhamento. 
De serem mastigados e postos 
fora da linha de atuação.

Todo 0 mundo sabe que os 
banqueiros são as principais pe
ças responsáveis pela grossa

massa inflacionária que abate o 
Brasil. E que a maioria dos mi
nistros ou pessoas a eles ligados 
são banqueiros e falam grosso. É 
óbvio que numa luta onde se 
atracam empregadores e em
pregados estas pessoas ficarão 
ao lado dos mais fortes e que 
também são seus patrões. Isto 
ficou claro no ano passado quan
do alguns operários de bancos 
engrossaram a voz; foram para 
“o olho da rua” .

Fico pensando como será a 
campanha salarial que prome
teu o presidente do Sindicato 
dos Bancários de João Pessoa 
para este ano. Principalmente 
quando sabemos que ele é pes
soa moderada e mantém um 
bom relacionamento com os ' 
patrões, principalmente aque
les que vivem em nossa cidade. 
Fico pensando nisto e sinto que 
todos os bancários deveríam se 
unir e caminhar de mãos dadas 
nesta campanha que começa 
florescer e que temos certeza

José Nunes Costa

conter espinhos ao longo da ve
reda . O momento para a classe 
é de reflexão. O mais, de 
união para que se consiga chegar 
a um objetivo comum: um bom 
salário.

Os empurrões já começa
ram a ser aplicados em compa
nheiros de Pernambuco e Bahia, 
com os patrões coagindo-os. 
Para ficar ciente disto, basta 
que o leitor veja o Jornal do Bra
sil do último domingo, onde os 
presidentes dos sindicatos dos 
dois Estados fazem a denúncia.

Se os bancários de João 
Pessoa agirem de maneira como 
procederam no ano passado, os 
bois serão entregues as piranhas 
descerão na correnteza sem ne
nhum galho de árvores onde 
possam se atracar. Talvez seja a 
imagem do sr. Fernando Villar 
na presidência do Sindicato da 
classe que tanja todos para uma 
linhagem diversificada da opi
nião de todos. Se houver união, 
e se não for concretizado o sonho 
de muitos,, pelo menos haverá 
uma concientízação na luta a fa- 
yor do que todos têm direito.

Nouo poder 
ao congresso

Brasília - O ministro da Justiça, sr. 
Ibrahim Abi-Ackel, programou para o segun
do semestre legislativo uma intensa ativida
de. Em agosto, o ministro prepara o projeto 
que desciplina o acesso dos políticos ao rá
dios e a televisão e que será enviado ao Con
gresso Nacional ainda neste mês, logo em se
guida, 0 governo tratará de formular um pro
jeto de lei complementar regulamentando os 
artigos 45 e 70, e conferindo ao Congresso a 
sua mais alta prerrogativa, qual seja a de fis
calizar dos atos do Poder Executivo.

Parece estranho que alguém que deve ser 
fiscalizado interfira para sugerir ao fiscal quais 
as normas que devem orientar vardita fiscali
zação, '  no entanto, o sr. Ibrahim Abi-Ackel 
deseja aproveitar a oportunidade para envol
ver num laço de prestígio algumas das lide
ranças políticas mais importantes do Con
gresso, como sr. Djalma Marinho, com querri, 
pretendo escrever - a quatro mãos - projeto de lei 
complementar dispondo sobre a regulamenta

ção daqueles artigos.

Muitos parlamentares, a começar por Ma
rinho e Célio Borja, consideram que a regula
mentação daqueles dispositivos chega a ser
tão ou mais importantes do que a chamada 
emenda das prerrogativas, uma vez que confe
re ao Congresso Nacional e ao Legislativo, de 
um modo geral, amplos poderes para a fiscali
zação dos atos do Poder Executivo, principal
mente Tw. definição de prioridade de cada pla
no administrativo e na correta aplicação dos 
recursos públicos.

Nessa nova e importante fundão, o Con
gresso terá que recrutar os serviços do Tribu
nal de Contas da União, que funcionará 
como uma espécie de órgão auxiliar do Poder 
Legislativo, ampliando a faixa de fiscalização 
na aplicação dos recursos públicos e contri
buindo, dessa forma, para impor melhores pa
drões morais na condução da máquina adrríi- 
nistrativa. Este é, no entanto,  ̂ um aspecto 
técnico que tem menor relevância no contex- 
todas novas funções que a constituição dispen
sa ao Legislativo e que não puderam ser 
exercitadas por falta de regulamentação dos 
referidos dispositivos.

Vários tentativas foram feitas no Con
gresso para disciplinar a disposição constitu
cional, todas elas frustradas em face da má 
vontade manifestada do Palácio do Planalto, 
nos governos anteriores. Agora, que estamos 
em fase de aberturapolítica e discutindo a de
volução das atribuições do Poder Legislativo, 
suprimidas desde, a emenda n^ 01, de 1969, ou
torgada pela Junta Militar, parece oportuno 
tratar de interpretar os artigos 45 e 70 da 
constituição.

O ministro Ibrahim Abi-Ackel convocou 
ao seu gabinete o deputado. Djalma Marinho, 
quando ambos tiveram a primeira conversa 
desde a posse do novo Ministro da Justiça, 
para não apenas examinar uma série de 
problemas políticos importantes, como para 
comunicar ao deputado Potiguar que pre
tende com ele, a quatro mãos, formular o pro
jeto de lei complementar disciplinando a 
constituição para garantir ao Legislativo e 
exercício daquela importante ação fiscaliza- 
dora.

O sr. Djalma Marinho anda eufórico com 
os termos de toda a conversa e particular
m en te  fa sc in a d o  com a p e rsp ec tiva  
de juntar o seu em definitivo, a uma tarefa 
destinada a ficar na história do parlamento 
brasileiro.

Cumpre, restaurar todos os poderes da 
instituição para lhe devolver não aperuis 
suas prerrogativas, mas a própria dignidade 
perdida numa fase de inusitada violência con
tra tudo quanto cheirasse a democrático, .

Para ter existência real, no Congresso 
precisa também assumir o seu lugar, podendo 
aceitar o que propõe o governo ou repudiar, fa
zendo as alterações que julgar necessárias.
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Paulo abandona Bemfam 
e aprova ação do Papa

Ontem, no gabinete do seu 
colega Eilzo Matos e na 
presença de três jornalistas, o de

putado Paulo Gadelha disse não 
pertencer mais aos quadros da 
Bemfam. Apesar de ser uma afir
mação duvidosa, dado ao tom de 
brincadeira exprimido pelo parla
mentar,, sentimos que o bravo 
sousense passa a caminhar dentro 
de uma nova filosfia, pois nem só 
de viagens bemfamistas vive o 
homem.

Talvez Paulo Gadelha já  te
nha lido o que disse o Ministro da 
Saúde, ao negar qualquer rela
ção entre a apresentação do pro
grama de planejamento familiar 
ao Governo com a visita do papa 
João Paulo II. "Nada existe sobre 
isso, mesmo porque, não existe 
um programa especifico de plane
jamento familiar. O que apresen
taremos ao Governo, são subsí
dios, com todos os meios de anti-. 
concepção, e suas contraindica- 
ções. Todo esse. trabalho está in
serido no Prev-Saúde, nos Itens 
dedicados á mulher e ao grupo 
matemo-infantil", disse o Minis
tro.

Já o assessor da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil

iFernando Meloi

Gadelha não entende como 
a Constituinte será danosa

(CNBB), padre Gerard Dupont, 
afirmou que a,Igreja ainda não 
aprovou o programa de planeja
mento familiar do Governo Fede
ral, a ser implantado no próximo 
ano, como foi noticiado pela im 
prensa. Ele observou que a Igreja 
não recomenda nenhum instru
mento, pois só aceita os métodos 
naturais de controle da natalida
de.

Quando Paulo Gadelha diz 
que a pregação do Santo Padre 
"se a justa  ao programa do 
PMDB", ele, dentro de sua linha 
de coerência, passa então a fazer 
novas análises do seu comporta
mento. Se a Igreja só aceita os 
métodos naturais de controle da 
natalidade, e o Papa ê a Igreja, ló
gico que Paulo Gadelha, ativo 
membro do PMDB, ru> momento 
que afirma ser a pregação de João 
Paulo II  ajustada ao programa do 
seu partido, não lhe restava outro 
caminho, senão ser contra aos 
métodos criminosos da Bemfam.

A Paraíba agora pode se or
gulhar de Paulo, como há muito 
se orgulha do seu irmão, o justo e 
correto deputado Marcondes Ga
delha. Bem aventurados os ho
mens que reencontram os cami
nhos da Justiça.

Paulo diz que. a Constituinte é saída para conciliação

ESTADO DA PARAiBA 

PODER JUDICIÁRIO. 

CARTÓRIO “ MONTEIRO DÁ FRANCA” 

JUÍZO DE DIREITO DA 2* VARA DA 

COMARCA DE J . PESSOA

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO D E 20 DIAS.
O DR. JUIZ DE DIREITO DA 2* VARA (SUBSTI

TUTO) DA 2* VARA DA CAPITAL, em virtude da lei, 
etc.

FAZ SABER a todos quantos o ptesente EDITAL vi
rem, ou dele conhecimento e noticia tiver e a quem inte
ressar possa, que por este juizo de Direito da 2* Vara desta 
Capital, no expediente do Cartório “MONTEIRO DA 
FRANCA”, se processa os termos da acâo de CONVER
SÃO DA SEPARAÇAO JUDICUL EM DIVORCIO pro
movida por EUNKÍE COSTA DO NASCIMENTO con
tra MANOEL GERONCIO DO NASCIMENTO, com 
fundamento no art. 25 c/c o art. 35 da Lei n’ 6.615 de 
26.12.77. E como o promovido se encontra em lugar incer
to e não sabido e para que mais tarde alguém não alegue 
ignorância, mandou o MM. Juiz expedir o presente para 
que fique o promovido MANOEL GBRONCIO DO NAS- 
CIMÈNTO, brasileiro, desquitado, de endereço ignorado, 
citado para responder querendo aos termos da referida 
a^ão, no prazo aa lei, sob pena de revelia, ou se o promo
vido não contestar a ação, reputar-se-ão verdadeiros os 
fatos narrados na inicial. (JUMPRA-SE: Dado e passado 
nesta cidade de João Pessoa, aos 03 de julho de 1980. Eu, 
(assinatura ilegível). Esc. o datilografei

JUIZ DE DIREITO DA 2» VARA 
Substituto

Frei diz 
incomoda
0  ex-deputado Frei Marce- 

lino disse ontem que deve inco
modar muito aos poderosos ou
vir 0 Papa repetir hoje, em pleno 
século XX as palavras do Ser
mão da Montanha: “Bem aven
turados os pobres pois deles é o 
reino dos céus”, “Os que cho
ram serão consolados” . - Nin
guém se engane, advertiu - “a 
história política do Brasil terá 
duas épocas marcantes: antes e 
depois da vinda do Papa ao nos
so pais”.

Para o ex-parlamentar de 
Catolé do Rocha, os discursos do 
Papa durante sua visita a diver
sas cidades do Brasil, têm de
monstrado que a Igreja é real
mente dinâmica e procura, na 
pregação da Mensagem Evangé
lica, orientar os povos, as nações 
no caminho da libertação.

NOVOS TEMPOS

Visivelmente feliz, Frei 
Marcêlino assinalou que o Papa

que Papa 
poderosos

João Pauló n, além da assistên
cia divina que tçm como suces
sor de São Pedro, é o Papa dos 
novos tempos, “dando uma di
mensão á Igreja verdadeiramen
te impressionante, continuando 
a ação de João XXIII e Paulo 
VI”.

Para o Brasil, para toda a 
América Latina, entende Mar- 
celino - “a mensagem do Papa 
deve ser profundamente refleti
da, inclusive dando uma nova 
visão política a estes Governos. 
Os pobres, os injustiçados e os 
perseguidos sentem aquela mes
ma emoção que devem ter senti
do os que ouviram o Sermão da 
Montanha”.

NO NORDESTE

- Ao meu ver, a presença 
do Papa no Recife e em Fortale
za confirmará a atitude dos Bis
pos D. José Maria Pires e D. 
Helder Câmara e outros, que de
cidiram ficar ao lado dos pobres.

Dizendo não entender as 
colocações do Ministro da Justi
ça quando diz que a Constituin
te seria dánosa para os destinos 
da Oposição, o deputado Paulo 
Gadelha assinalou que o cami
nho mais afirmativo e conse
quente para a normalidade de
mocrática é a adoção de uma 
Assembléia Nacional Consti
tuinte.

- A Constituinte é a única 
maneira de se promover a conci
liação nacional, já que gira em 
tomo dele um novo pacto social, 
estável e duradouro. Sabe o mi
nistro Abi-Ackel, por ser profes
sor de Direito, que é o povo 
quem postula a Constituinte 
elegendo os valores que vão fun
dir o modelo econômico à paisa
gem política e a estrutura social 
de determinadas nações.

Danoso - diz Paulo - para a 
oposição e, obviamente, para os 
destinos da democracia é o ca
suísmo imposto pelo Pacate de 
Abril. Prejudiciais aos interesses 
nacionais são as medidas im
postas pela tecnocracia oficial, 
facilmente dirigidas para os ape
tites das multinacionais.

Ao repetir que o PMDB não 
abre mão da luta pela Consti
tuinte, porque a paz brasileira 
só será conseguida quando o 
povo participar diretamente do 
seu destino político, o deputado 
disse que “a Constituinte é pois 
o reencontro do Estado com a 
a nação”.

Para Paulo Gadelha, certos 
comportamentos do Executivo 
vão de encontro da Constituinte 
á maneira do ex-ministro Rocco, 
ideólogo do fascismo, “que para 
bajular o Duce afirmava só exis
tir um Poder, o Executivo, pois 
os demais eram sub-Poderes. 
Com a Constituinte os Poderes 
serão harmônicos e independen
tes entre si, e o povo será sujeito 
e não objeto dentro da história”.

Analisando a presença do 
Papa no Brasil, diz o parlamen
tar oposicionista: “A pregação 
do Santo Padre se ajusta ao pro
grama do PMDB.

LUNDGREN PASTORIL AGRiCOLA S/A -
LUPASA

C.O.C.U.F. N* go.6&i,<27/ooca-M
CepltAl Autnrizcflo.a»*»*»*».*»»*.............. S it  00.030«000^00
C cp iU l Oub»crito •  Litegrmllzdfto........... .C4 2l»3S3,100,GO

Sonhores ^ o n U t a t l
Oi  cuqprSiRnto o* dattarvlnnçSa* legeds •  a stetu tA rles, a  D lratorla tia Luidgnn P ca to r ll A srloola O/Á-UjPA^Af Isa  m 6^ 

U afacão da cprosantar a W«Qa9» aa dflrsonstreçõaa fjnm ceilnsa enearradaa c<t 31 da dozorabro da 1S79» vaiprctoidondo o O&Urtço Pfitrlnonlal • 
aa Paacmtruçõaa da Roaultodoa, Qrlgma a Aplicnçõoa da Rocireoa a Uutoçõtís do Potrlnonio LiQtddOg flcendo e s ta  OLreterla ã diopoaição dca 
Oonhcrea A d an la ta if para quedaqMr aaclaradaantoa a d ld cn o la  qua aa tomsm dccasa^O it

Conda  ̂ 31 da dozvabro da 1579
A lalr Hachado Ccrrea da CUivalni J a r tn ll Lind^ron Corraa da GQUvalrB

O lrator Praaldcnta Olrortora Plncncairo
BALfWÇO PATRmCMÁL gNCERRlMlO BI 31 DE DEZaonO DE 1979

/\ r j  V 0 P A B 3 I  V 0

CTOCUL/NTE X V - dRCOJfflE
Caixa m Oencoa Z.eBG»65 Cbrlgocoeá T r lb u ta r la a  • P ager 720,00

PCPVWENTg V -  EXIGIVEL A LCNGO PRAZO
T a rro x » 1.15C»500,00 C réd ito  da A d cn ls ta * 2.113,723,44
Cbrea da Estarutira &asloa 39B,390.00 VI -  PATBT?*CNIO LITUIDO
Oonstruçõea R ire ia 1*302.707,10 C cp lto l S ubsc rito  a  In te g ra llz o d o 21*3^*100,00
ISequlnBS^ Aper»£qulpcncntaa 534*870,36 Rssorves d s  C cp lta l 9.132*445,93
Inst«FuiroM ei> taa,^ctrchoa 12*105,50 RcsBxvsa d s  CarroçÕo Uonstazdle 7*925*554,60
Velculoa 541*058,39 ProJuLzo do E x a rd d o C2«23Q*2a2,7l) 35.2Zl*e97,B2
Maveda G U tena lllaa 4*000,00
C ultu ras Paroanantoi 12*503* 848,55 - ^ _
P ca tac tn s 45.000,00
Corroção U aie tn rla 24.958.441,92
Gestos da la p lin tação - 3*144.791,55
ODrroçõo U m o t ^ s S*074«929|l^ 'v.

49.4e7*S22,49
ttvfO ^O qnve* Aoaiuilada 11^155.073,89 38.329*448,60 • • ----- ---

DIFERIDO
ProjuLzD a  o s o r t iz i r 4*n00f00

T o ta l da ATIVCL«**i T o ta l do PASSIva 38.335.344,25

tn^wjnvcrci cc nrauLT^as oo rxOTÃcro d» 1979
Racalta q>o'«clcnol Qrvta «  O »
OadLf;8aa .  O -
Racalta C^carociavil Liquida — O —
Custo Q > vacia ia l da Racalta •• O -•
Luoro ou Prajuizo q^ere^onal Bruto O •
Dospasea Clje^clcvwil^Oipreciaçõaa 3.CÇ7«917g28 
Lucro Q>eracl(rial(ou Prejuízo) (3.Q57*9l?»?8}
noai^iedo ds Corroção U ose tõ lB  (2.3CD.073«70)
Resultado do Exercício (?a303«073«70)

^ ~ iu jtr/€Ces f)A3 c m c e o  E ^n-ic#cCc5 oe R n afg o s  -  EX ERciar findo o i i 9T9

A inm tos da C op ltelt 
FIN QR

Reacrvea dp C ap ita l 
RascrMOS da C ap ita l 
Resorvoa de Correção 
Rosultado da Ccrreção 
AunKTito do E idglval a Longo PrauBO

Auicnta do C cp lte l de G iro

4.373.900,00  
3.934.f97.q0 a. 298.497,00  

(3.92a.S97,C0) 
9.001.238,27  
?.540 .0 !S ,22  

(2 .303.073,70)  
1.195.100.00 14.808.029,79

1 4 .807 .141 ,0 .!"
038,77 14.009.029,79

NA3 CfXTA3 00 C/PITNL CTOJUWTC EXERCÍCIO P.'CrR3/-00 EM 31.12.1979

A tivo C irc u lm ta  
Peaalvo  d r c i d i n t a  
Cnp.Clrc* LinuLdo

InlclD  Exercício  
2.003,09  

7P0.CD 
l.rDG ,69

>*ÍJi Exarei c io  
2. OS, 66 

7?0,00

Voriaçoo
008,77

DEScamiNiçA) C r^ ltfd  S o c ia l
n u j  C n V . o Lucros cu P rc ju lzo a Pctx7rxnio  L iquido

DE CrPTTtL K  CfílRDyíO AcuBulodos

S o lft»  « I  31 .12 .78  
Aumuntos d s  C onital 
CDrrsçêo tlono tária  do 1S79

13.094,803,00
e.290 .497 ,00

4.035.004,86
(3 .924.597,00
9.031.230,27

5.3ÜD.CpC9,30 
2.54a 835,22

72,070,99

(2.303.073,70)

22.üOB.5ú3,m
4.373.!JOO,00 
S . 2 3 8 .0 5 ,7 9

T ü T M I . i . : t '? . in o .o o Í2 .r3 a ,ro ? .7 i ) 207.^12
NLT/Ü rxf LlC'.TlV''> ■r> t> i-in fjh íltl JH- ■ p ,  21 iT- rr. if r js

0 ZiüOblliaido e s tõ  d cncnstrrdo  p e lo  cuoto dc cqu ia ição  ou cm^^truç^o, inc lu indo  cerroçoo n m e tá r l a ,  a  na d ep red a ço o s  a  ateac^ 
tlzr.çõea f e m  ca loulndits po lo  so todo l in o a r ,  na te x aa  usueds.

3 I_  0  C ap ita l O odnl rM iiscrito  a  Ih tR oro llzado  e s ta  • ip rcscn tcdo  por 2l.393.10D c ç õ tâ , todoa nardnatlvaB  do v i lo r  nomlnol da C.*€ 
1 ,00  CBtíS uaa, osiíI ib rap rcsen tobo i 6.32C.490 oçôo^ CnolMfillAS, 2.772.130 oçõoa PníyciFTídAlS C lcaae "A* a  12.294.E1Q erçõoa P f^
FERTJCZAZU CVjaoa l}**.
Aliair Pochoüo CorrcB do fO lvo lre  

Q lra ta r  r r tc d d C n ta
L tn d jrm  Corron do d i v a i r a  

C ttratcro Flnrziccdra

Conde, 31 de dnzisabra do 1979
Qlvnldo Fcmond?a da S ilv a  
Toe. cn C ontahllidfida 
CnC -  :17 -  ro 
ff>F 003.099.204-a)

Oposições têm um 
projeto sobre a 
eleição municipal

Tramita no Congresso Nacional um projeto 
das oposições brasileiras, contendo a assinatura 
do presidente nacional do PMDB, deputado Ulys- 
ses Guimarães, em primeiro lugar, que marca 
para o dia 18 de janeiro de 1981 e com prazo de 
quatro anos, as eleições municipais, extinguindo, 
por consequência, a coincidência oriunda do Pa
cote de Abril.

A informação foi prestada pelo advogado 
Janson Guedes, presidente em exercício do 
PMDB regional, observando se tratar de uma 
emenda substitutiva à emenda do sr. Anísio de 
Souza, que prorroga os mandatos, visando a coin
cidência dos mandatos.

Além dessas medidas, as oposições brasileiras 
sugere também a redução de prazos para filiações 
partidárias e para registro de candidato, permi
tindo que a candidatura tenha uma filiação de 
apenas 30 dias, e não mais em seis meses como 
disciplina a Lei Orgânica dos Partidos.

Segundo Janson Guedes, espera-se que a 
emenda seja aprovada, uma vez que alguns parla
mentares do PDS estão contra a proposição Anísio 
de Souza.

Lourival quer os 
professores com 
melhor salário

O Deputado Lourival Caetano, do PMDB, 
declarou em entrevista à imprensa que, tão logo 
sejam reiniciados os trabalhos da Assembléia Le
gislativa do Estado, lutará e transmitirá apelos 
aos representantes paraibanos e nordestinos, no 
Congresso Nacional, a fim de que o Projeto do Se
nador Humberto Lucena, que determina que a 
remuneração dos professores, de qualquer grau. 
não seja inferior a três vezes o maior salário míni
mo vigente no Pais seja aprovado.

Disse Caetano, que é um dos maiores defen
sores do professorados paraibano na Casa de Epi- 
tácio Pessoa, que tal projeto atenderá definitiva
mente às necessidades dos professores de D e 2’ 
graus, dando-lhes, em caráter permanente, uma 
remuneração à altura de seu trabalho e de suas 
responsabilidades.

CARLOS
CHAGAS

0  CALENDÁRIO 
DE IBRAHIM

Brasília - O ministro da Justiça, Ibrahim Abi- 
Ackel, rebateu ontem com uma única frase os argu
mentos de que a prorrogação dos mandatos dos 
atuais prefeitos e vereadores seria inconstitucional: 
“Há abundância de constitucionalistas, hoje, no 
Brasil”.

Para ele, não procedem as afirmações de juris
tas e p£U'lamentares da oposição, ouvidos na capital 
federal, dois dias atrás, sobre ferir a constituição a 
emenda Anísio de Sousa, que adia as eleições muni
cipais para 1982 e prorroga os mandatos dos atuais 
vereadores e prefeitos. Segundo esses parlamentares 
e juristas, se aprovado o texto agora em tramitação, 
estariam violados de ulma só\Vez o princípio federati
vo, o regime representativo e a autonomia municipal
- todos expressos na carta magna. Já existe, no 
PMDB, a intenção de, se tomada lei maior a maté
ria, arguir a sua inconstitucionalidade junto ao Su
premo Tribunal Federal.

Repetiu 0 Ministro da Justiça que o adiamento 
do pleito em todos os municípios nacionais, este ano, 
é medida imperiosa, uma vez que inexistem condi
ções legais para sua realização. Os prazos estipula
dos pelo código eleitoral foram ou estão sendo venci
dos, seja no que se refere à filiação partidária, que 
deve ser feita seis meses antes das eleições, seja no 
capitulo das convenções municipais, que precisam 
ser realizadas três meses antes. Como os partidos se 
encontram em fase de formação, não puderam ainda 
dedicar-se à tarefa de recolher adesões formais, a não 
ser em mínima quantidade. Sem filiados, não pode
rão surgir candidatos, no tempo previsto pela lei, da 
mesma forma como o dia 15 de agosto se aproxima 
sem a menor possibilidade de, até lá, reunirem-se 
convenções especificas, em todas as legendas e em 
todos os municípios, para a indicação de candidatos
- em número de dezenas de milhares, se s ooniputados 
seis grupos partidários em formação e quatro mil 
municípios.

• • •

O que Ibrahim Abi-Ackel entende é que a clas
se política precisa se conscientizar para a aprovação 
da emenda Anísio de Souza, “uma espécie de remé
dio amargo mas necessário ao desdobramento do 
processo de aprimoramento institucional” . Será pre
ferível, em suas palavras, que o pleito não se realize, 
permitindo a natural formação dos partidos, do que 
forçar a sua realização e ver tumultuado todo o esfor
ço em que se lançam os grupos políticos para se cons
tituir em partidos.

Uma espécie de casamento entre a proposta 
prorrogacionista e aquela que restabelece as eleições 
diretas de governador e extingue os senadores biôni
cos é o que ele preconiza para o segundo • semestre. O 
importante, em seu julgamento, para que se vençam 
novas etapas na abertura, situa-se no fim das eleições 
indiretas. Imediatamente aprovada a emenda que o 
presidente João > Figueiredo encaminhou ao Congres
so, nesse sentido, mudará em 180 graus o enfoque po
lítico nacional. Em todos os Estados, bem como em 
todos os partidos, os candidatos começarão a se arti
cular, pois saberão muito bem que, após a posse dos 
vencedores, ter-se-á operado a maior das mutações 
políticas no pais: os eleitos disporão de uma repre- 
sentatividade excepcional, podendo dialogar nos di
versos niveis a partir dos anseios pupulares que esta
rão representando de modo conipleto. 0  governo ad
mite antecipar a tramitação da emenda das eleições 
diretas, que podería ocorrer i ao temjx) da tramitação 
da emenda Anísio de Sousa, sendo aprovada pouco 
depois, em setembro, ou, no máximo, outubro.

Não vê 0 Ministro como se possa imaginar a hipó
tese de as eleições continuarem indiretas, para go
vernador e senador. Trata-se de um compromisso 
mais do que repetido, pois assinado, pelo próprio 
Presidente da República, e se setores existiam, nos 
Estados, . pletamente as esperanças. Não encontra
ram a menor receptividade para a tese, no governo.

•  •  •

Uma sua observação, ainda sobre questões polí
ticas, envolve o que chama de “inexorabilidade do 
calendário da abertura política. ” Apesar de alguns 
incidentes de rota, de resto já previstos, o processo 
segue seu curso natural. Este ano, a consolidação da 
Reforma Partidária, o adiamento das eleições muni
cipais, a volta às eleições diretas e o restabelecimen
to das prerrogativas do Congresso. No próximo ano, 
se necessárias, mudanças destinadas a aperfeiçoar o 
sistema eleitoral, como a revisão na lei Falcão e ou
tras. Assim, 1982 seria um ano essencialmente políti
co, com os candidatos na rua, e os partidos também 
na disputa pelos cargos de prefeito, vereador, gover-. 
nador, senador, deputado estadual e deputado fede
ral, em todo os país. O C!ongresso a sair dessa partici
pação ampla e livre assumiría em 1983, podendo 
realizar-se, logo nos seus primeiros meses, intenso 
trabalho de reformulação constitucional. Seria o mo
mento de se ordenar as emendas constitucionais es
tabelecidas ao longo dos últimos anos, num texto ge
nérico e depurado, sem os detalhes que hoje marcam 
a emenda n? 01, de 1969. Essa, para ele, constitui a 
programação ideal, mas se porventura as forças par
lamentares entenderem modificá-la, tudo bem. O 
governo estará preparado, inclusive, para trabalhar 
a refqrmulação constitucional ampla ainda no atual 
Congresso, no ano que vem ou em 1982. O problema 
reside em que os deputados e senadores a serem elei
tos daqui a dois anos terão muito mais representati- 
vidade, pois poderão candidatar-se todos os anistia
dos e reintegrados á vida nacional.

Carlos Chagas
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Do Leitor

Invento
Sr. Editor:

Interessante -  e sob vários 
aspectos louvável -  a matéria 
publicada ontem (domingo, 29) 
acerca do “Registrador de tem
po telefônico” inventado pelo jo
vem Bramly Tavares Rodrigues, 
desta Capital.

O redator da nota parece- 
me, todavia, insuficientemente 
informado quando afirma ser a 
invenção “a primeira do mundo 
com tal finalidade”;

Sem nenhuma eiva de des- 
merecimento à inteligência, ao 
esforço e à dedicação do Bramly 
Tavares -  que deve ser mostrado 
como um exemplo - anexo a este 
recorte da revista especializada 
ANTENNA, datada de feverei
ro de 1979. Como bem se vê, a 
publicação dá noticia precisa 
sobre o lançamento, à época, do 
Contador Telefônico MONI- 
TE L, fab ric ad o  na G rã- 
Bretanha e dotado de inúmeras 
e sofisticadas funções.

É este, meu caro Editor, o 
escjarecimento, que, espero, 
seja acolhido: não Como critica 
gratuita, mas sim como uma ho
menagem ao Bramly -  que con
segue, aqui na província, sem 
apoio oficial e padrinhos impor
tantes, produzir equipamento 
similar ao criado pelos cobras da 
loura Albion.

C o r d ia lm e n te ,  do ex- 
“coleguinha”

Láelio Ferreira de Melo 
Rua Padre Meira, 35 -  8’ and. 

Tel. 221-4659.

A UNIÃO abre 
espaço ás opiniões, 
sugestões è pleitos 
que, através de car
ta, o leitor queira ex-qu*

olipressar publicamen- 
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou à comuni
dade. É uma forma 
veemente, de jornalis
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam
bém um debate de 
idéias.

T u d o  q u e  se  
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

Juteca define 
a programação 
do semestre

A Juventude Teatral de Cruz das 
Armas - JUTECA, por seu presidente 
Félix Galdino, estará realizando neste 
domingo às 10 horas mais uma reunião 
desta entidade a fim de traçar metas 
quanto a programação do segundo se
mestre, no aspecto administrativo e cul
tural.

Na oportunidade a diretoria da JU
TECA apresentará aos seus associados 
parte das obras que se encontram em an
damento constando de modificação na 
estrutura do palco e porão, oportunidade 
em que haverá uma prestação de contas 
dos serviços de alvenaria efetuados no 
Teatro da Juventude.

A JUTECA está esperando uma 
ajuda financeira consubstanciai do Ser
viço Nacional de Teatro para modifica
ção geral de todo edificio conforme pro
jeto encaminhado desde o ano passado e 
cuja verba brevemente será liberada 
pelo Ministério da Educação e Cultura 
com essa finalidade.

Entre outros assuntos será discutido 
um plano de ação cultural junto à comu
nidade de Cruz das Armas como uma 
forma de reativar a atividade teatral 
junto aos habitantes daquele bairro ban
deira esta, muito perseguida pelos seus 
associados desde a sua fundação em 
1961.

Prefeitura dá 
1800 tickets 
a jornalistas

O Secretário de Serviços Urbanos 
do Municipio, José Ricardo Porto, já en
caminhou oficio ao Presidente da Asso
ciação dos Transportes Coletivos de 
João Pessoa solicitando o fornecimento 
de 1.800 “tickets” para os jornalistas es
tagiários credenciados junto à Secretaria 
de Comunicação da Prefeitura.

Ao sugerir o fornecimento dos “tic
kets”, o Secretário de Comunicação do 
Municipio, jornalista Luiz Otávio Amo- 
rim, salientou o seu interesse em presti
giar a classe e incentivar os jovens que 
começam a trabalhar na imprensa da 
Capital.

José Ricardo Porto disse ainda que 
a idéia foi muito bem recebida pelo Che
fe do Gabinete do Prefeito, Francisco 
Franca, que na ocasião respondia pelo 
expediente do Municipio.

Operadores da 
faixa cidadão 
votam amanhã

O Conselho Regional de Operadores 
de Rádio da Faixa Cidadão Paraiba (ex- 
PX Clube de João Pessoa) realizará 
amanhã, a partir das oito horas, a . elei
ção dos seus novos dirigentes. Concorre
rão duas chapas: União e Progresso e 
Coesão e Desenvolvimento, e a vencedo
ra administrará a entidade durante dois 
anos.

O Corfaci-Pb., tem mais de trezen
tos associados em todo o Estado, e é es
perado o oomparecimento em massa para 
a escolha dos novos dirigentes, A vota
ção será realizada na sede da Labre, em 
Jaguaribe.

A chapa União e Progresso, é apoia
da pela atual diretoria e se propõe a dar 
continuidade ao trabalho atualmente 
desenvolvido na entidade.

Continua em 
Campina curso 
sobre teatro

Cerca de 100 pessoas, entre artistas,
im d 
3 pel

professores do Departamento de Artes

) p e
professores e estudantes, participam dos 
cursos que estão sendo ministrados pelos

da Universidade Federal da Paraiba, 
Campus n, dentro da programação que 
antecede a realização do V Festival de 
Inverno de Campina Grande.

Os cursos são: Teatro, direção de 
cena e expressão comoral; Técnica Vo
cal, Regência para Corais e Música, a 
cargo dos professores Hermano José Be
zerra de Lima, Célia Bretanha, Nelson 
Mathias, Fernando Rangel e Fernando 
Barbosa.

Os cursos estão sendo ministrados 
no Teatro Municipal Severino Cabral, e 
segundo a diretora daquela cada de es
petáculos, professora Eneida Agra Ma- 
racajá, é um trabalho que visa oferecer a 
comunidade maiores conhecimentos das 
artes, dentro da programação do V Fes
tival de Inverno.

A abertura oficial do V Festival de 
Inverno de Campina Grande será no dia 
11 às 20 horas com a apresentação da 
Orçuestra Sinfônica do Estado da Pa
raiba estarão presentes: Governador 
Tareisiti de Miranda Burity, Prefeito 
Enivakio Ribeiro, Pró-Reitor Para As
suntos do Interior da UFPb, professor 
Sebastião Guimarães Vieira, além de 
outras autoridades que estão sendo con
vidadas.

Um veiculo danificado, um cavalo 
com as pernas quebradas e um ciclista 
que teve sua bicicleta danificada e vá
rias crianças com arranhões pelo corpo 
formam a lista de acontecimentos 
apontados pelos moradores da rua 
João Ürsulo, Cruz das Armas, devido a 
um enorme buraco que está causando 
verdadeiro pânico às crianças. Os mq-„ 
radores não pouparam criticas à admi
nistração municipal e garantiram que 
vão procurar o prefeito Damásio nos 
próximos dias.

Os aflitos moradores sugeriram ao 
sr. Damásio Franca e ao vereador 
Cabral Batista que a Prefeitura cons
truísse uma galeria, a curto prazo, o 
que evitaria as constantes quedas de 
crianças e animais. A sugestão dos mo
radores ao prefeito ocorreu quando o 
chefe do Executivo municipal estava

participando de uma quadrilha próxi
mo ao local mas até agora os órgãos da 
edilidade nada fizeram.

“Graças a Deus nunca aconteceu 
nada de grave por aqui”, informou a 
sra. Dulce de Lima, residente na casa 
14, está muito preocupada com o bura
co e pede que a Prefeitura construa 
logo a galeria. Ela lamentou o descaso 
para esse serviço e, desanimada, acres
centou: “Até 0 momento estamos espe
rando e nada”.

Lembrou que só a rua João Ürsulo 
não é calçada e já “é tempo do prefeito 
mandar que sua equipe verifique de 
perto o que acontece por aqui” . Depois 
de dizer que “vamos procurar o dr. Da
másio”, dona Dulce Lima concluiu que 
“as donas de casas são as que mais se 
preocupam com o buraco, porque têm 
filhos pequenos” .

Processo contra a Telpa 
continua no próximo mês
0  processo dirigido pela Prefeitura 

Municipal de João Pessoa contra a 
Empresa de Telecomunicações da Pa
raiba - Telpa, só terá sua tramitação 
recomeçada a partir do dia D de agosto 
próximo. A informação partiu ontem 
pelo juiz Evandro de Sousa Neves, en
carregado dessa tramitação.

Segundo o juiz, devido as férias fo
renses que tiveram inicio desde a últi
ma terça-feira e que deverão se prolon
gar até o dia 31 desse mês, o processo' 
que está sendo ativado contra a Telpa, 
foi suspenso. “No entanto, no inicio de 
agosto lhe daremos prosseguimento”.

COBRANÇA

A ação judiciária feita pela Prefei
tura contra a Telpa, diz respeito a divi
das no montante de aproximdamente 
Cr$ 10 milhões, débitos estes referentes 
a cobrança do Imposto Sobre Serviços

(ISS), cujos saldos não foram feitos 
pela empresa ao municipio.

Em maio passado, a Prefeitura 
Municipal, entrou com ação no Tribu
nal de Justiça e conseguiu que o juiz 
Evandro de Sousa Neves penhorasse 
todas as contas bancárias da Telpa. 
Com essa medida a empresa depositou 
em cartório dois cheques, totalizando, 
em dinheiro, montante igual a Cr$ 
9.960.272,42, que cobriu as suas divi
das no ISS. Depois desse depósito,; o 
juiz liberou novamente as contas ban-' 
cárias da empresa.

O último procedimento judicial 
nesse processo foi a apresentação , por 
parte da.Telna, de embargos junto ao 
juiz responsável. Segundo Evandro de 
Sousa Neves, o que pode ocorrer a par
tir de agosto, quando o processo voltar , 
a ser pauta, é a rejeição desses embar
gos, podendo ainda a empresa recorrer 
ao Tribunal de Justiça, para provas em 
sessão.

JO Ã O  P E S S O A  -  RE C IFE
6,30 -  7,30 -  8,30 -  11,30 -  1 3 ,^  -  15,30 -  16,30 

RECIFE - JOÃO PESSOA 
8,30 -  9,30 -  11,30 -  13,30 -  15,30 -  19,30

JO Ã O  P E S S O A  -  IG U A T Ü
18,30 -  22,30 -  'Via C. Grande -  Patoa -  POmbal -  Souza e Cajazeiras 

E stação Rodoviária T o n e  221-4788

viação gaivota s.a. RUA CELINA NOVAIS N? 1 -  FONES: 221-2573 
221-7724 -  JOAÒ PESSOA-PB -  CEP 58.000 
UMA ORGANIZAÇAO FERNANDO BARBOSA

j

Na Rua João Ürsulo, este buraco já  causou íUversos acidenteé

Buraco na João Ürsulo é 
problema para moradores

Lyceu encerrará o 
segundo bimestre 
na próxima semana

Com provas de Quimica, para aproximadamen
te 2.700 alunos, o Lyceu Paraibano encerrará sua 
programação de exames bimestrais (2’ bimestre) na 
próxima terça-feira. As provas deveríam terminar 
na segunda, no entanto, o SOE -  Serviço de Orienta
ção Educacional, juntamente com a Direção da enti
dade, decidiu por adiar os exames para o dia seguin
te, devido a visita que o Papa João Paulo II fará à 
Recife na segunda-feira.

As provas desse segundo bimestre tiveram ini
cio na última segunda-feira, com exames de Biolo
gia. A recuperação, a exemplo do restante dos colé
gios da rede oficial, deverá começar no dia 14 desse 
mês, encerrando-se no dia 18. A partir do dia 12, já 
estarão de férias os alunos que estiverem quites coro 
o currículo.

COM A SECRETÁRIA

Na última terça-feira, um grupo de quatro alu
nos do Lyceu Paraibano, representando todos os ou
tros estabelecimentos de ensino da rede oficial do 
Estado, estiveram em reunião com a secretária de 
Educação e Cultura, Giselda Navarro, com a finali
dade de esclarecerem a cobrança da taxa de Cr$ 60 
sobre as aulas de recuperação, anunciada anterior
mente pelos jornais locais.

Por sua vez, a secretária garantiu aos alunos 
que não existe essa taxa em nenhum regulamento 
escolar e que os mesmos não estão obrigados a pagá- 
la. “As noticias publicadas nesse sentido são inteira- 
nente sem fundamento” .

Aprovado o curso 
que aperfeiçoará 
muitos dentistas

Visando um melhor aperfeiçoamento de sua 
equipe, o secretário de Saúde do Municipio, médico 
JPaulo Soares, recebendo integral apoio do prefeito 
Damásio Franca, aprovou, ontem, a realização do 1’ 
Curso de.Reeiclagem Odontológica da Secretaria de 
Saújde de João Pessoa, no periodo de oito a doze des
te mês.

O secretário Paulo Soares anunciou que a Coor
denação do Serviço Odontológico da Secretaria de 
Saúde está a cargo das dras. Agnês Cavalcemti 
Dias, Clara Chianca de Souza e Ivone Arruda. O ob
jetivo do curso é o, 4e aprimorar os níveis profissio
nais, executando a profissão técnica e cientifica den
tro das possibilidade locais.

PROGRAMA

O Curso de Reciclagem será aberto às 19 horas 
pelo secretário Paulo Soares, no Centro de Estudos 
Achiles Leal, da Secretaria de Saúde e Serviço So
cial, na Av. Epitácio Pessoa. Às 20 hs. haverá a aula 
inaugural proferida pelo professor Steniel Ferreira 
Patrício sobre os temas “Materiais Obturadores em 
Odontopediatria, Odontologia e Implicações Clini
cas e Importância da conservação do 1’ Molar Per
manente.

Na quarta-feira, dia 9, aula ministrada pelo 
professor Guilherme Jorge Cavalcanti sobre Priori
dade no Serviço Público; quinta-feira, dia 10, às 19 - 
horas, aulas ministradas pelos professores João 
Bráulio Espinola e Maria Honoria Delmont sobre a 
preparação do paciente sobre a higiene bucal e a 
Odontologia Social; apresentação do trabalho pio
neiro do professor João Bráulio, sobre a importância 
dó trelaçamento das Diversas profissões de Saúde.

Já no dia 11, sexta-feira, aula conferida pelo 
professor João Cavalcanti Pessoa Luna sobre a Far
macologia e Terapêutica - aspectos Odontológicos; 
dia 12, sábado, aulas ministradas pelos professores 
Orlandino Rodrigues Leite e Armando Siqueira 
sobre conhecimento básicos na Cirurgia Odontológi- • 
ca e Anestesiologia.

Secretaria inicia 
preparativos para 
,a Festa das Neves

A Prefeitura Municipal, através da Secretaria 
de Turismo, já iniciou os preparativos para a Festa 
das Neves, segundo informou ontem o Diretor de 
Promoções, Augusto Toscano. No momento, está 
sendo elaborado minuciosamente o programa a ser 
cumprido durante a semana em que o péssoense 
presta homenagem à sua padroeira.

Este ano, á Festa das Neves será realizada sem 
grandes alterações, devendo ocupar a General Osó
rio e adjacências (Duque de Caxias, Pátio de São 
Francisco e Praça Dom Adauto), onde será armada 
grande quantidade de barracas e diversos parques de 
diversões.

Até 0 momento -  informou a Secretaria de Tu
rismo -  muitos proprietários de barracas de cachorro 
quente e dos parques já procuraram a Prefeitura 
para adquirir áreas onde realizarão seus trabalhos.

Os equipamentos necessários à realização dá 
festa ser^o instalados no inicio da segunda metade 
do corrente mês, e a festa terá duração de dez dias 
(dè 27 ie julho a 5 de agosto). Este ano, o Secretário 
de Turismo, Cabral Batista, pretende fazer uma se
leção das melhores barracas inscritas, dando priori
dade às que já participaram da festa e às que estão 
em melhor estado de conservação. As inscrições ter
minam no próximo dia 15.

r
Ass ine  A

£m  Patos
Travessa Solon de Lucena, s/n 
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CENTRO
OFTALMOLÔGICO 

V PARAIBANO
Clinica e Cirurgia doe Olhos -  Glaucoma -  Estrabismo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSIÍ: EWERTON DE A L M E O A  HOLANDA  
C.R.M. -  1539

y  'v
•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida
de Federal da Paraiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

^ n s e lh o  Brasileiro de Oftalmologia. ^

plantAo noturno
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 -  221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

MOVELAIUA

BOM GO STO  E MELHOHES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-^cozinha
TlfOO PELO MENOR PRECO OA PRACA

im OVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA

rua 13 da inaio 198 cantro
FONP 991.371X

t r a n s p o r t e
PATOENSELTOA.

QUADRO DE HORÁRIO 
DIARIAMENTE 

PRINCESA IZABEL
P«KM OSOOBt 
M o  Pnsea teoaw 
CMMMM

Calol* 00  Noerta

Concaiçto M  M  a 
itOO na
Mincasa Iraatl OS 00 
na
Paioi :C«CHatsoi 
<>00 a ;< OOna
TOMSAi —  lEipiaaSM
SOOna
SAo Bl-rio a» S'aio ao 
c<w isonit»
PATiXi |ia,s 
CaN p.na C u tn o t 04 00 
m un r r oons 
JOSii P r» ,, .a  OS (lO 
>•

«OI S X l»  t  Krnraa 
P'<n..ria-i»aoan .1 OOns
0 4 * 4 0 ^ 1 ,1 1 ,  A a
« O O o a  .

Paioatí. iSairsdho. 
CAmt 00

coNcneAo om  
Mto Paaaea - M  0» a
Oloona
Sfto S IN T O  « f  
BRCiO DO CRUZ SMO 
Joto Pataoa IS.QOBa

Rua Rui Baroosa.2sr

O LiocR DO »mrâ9
p «  R a t • •

VIAÇAO MARANATA LTDA.

Dez horánoe diariamente, ligando o lito
ral ao alto Sertáo Paraibano - ônibus novos
e confortáveis.
SAÍDA:
S;00 hs. Sousa 
8:00hs. Cajazeiras 
11:00 hs. Patos 
17:00 hs. Uiraúna 
20 .T0 hs. Cajazeiras.

Escritório: Rua Joáo Pessoa, 81 • Fone 
131-3012 - C. Grande.

Gara|;eTr: Rua Adauto de Carvalho. 96 
Fone 221-4986 Bayeux.

POLYNOR S.A . INDUSTRIA E COMERCIO DE  
FIBRAS SINTÉTICAS DA PARA lBA  

CGCMF N» 09.126.970/0001-02

ASSEM BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA  
2* CONVOCAÇÃO

Ficam convocados oa Sra. Acionistas para, em As
sembléia Geral Extraordinária, em segunda convocação, 
ás 9 horas do dia 10 deste mês, na Sede Social, nesta Ca
pital, no Km 4 da Rodovia BR-101, Distrito Industrial de 
João Pessoai deliberarem a respeito de Proposta da dire
toria para aumento do capital social no importe de até

João Pessoa, 4 de julho de 1980

(A) MARIA PIA MATARAZZO 
DIRETOR PRESIDENTE

As empresas preveem aumento de 70%, ao Recife, por ocasião da visita do Papa

Empresas põem ônibus extras 
para fiéis verem João Paulo

Não existe ne
nhuma previsão de 
quantas pessoas  
vão sair de João 
Pessoa e Campina 
Grande para ver o 
Papa João Paulo II 
em Recife. Mesmo 
assim contando 40 
horários normais e 
ônibus extras a par
tir das 6h30m e até 
às 19h30m, que par* 
tirão de suas plata
formas em espaços 
sucessivos de 15 mi
nutos, a Estação  
Rodoviária de João 
P essoa , terá sua  
movimentação au
mentada em cerca 
de 70 por cento na 
tarde do domingo e 
na m a n h ã  da  
segunda-feira.

A previsão é 
dos próprios gui- 
chês de venda da 
Estação. A Empresa 
Viação Bonfim/Boa 
Vista, além dos seus 
28 horários normais 
de viagem para o 
Recife, contará ain
da com os horárioF 
extras. A Gaivota, 
terá em circulação 
12 horários, contan
do também com veí
culos extras, tudo 
isso em função da 
visita do Papa João 
Paulo II ao Recife.

Além dos horá
rios normais e ex
tras, as empresas 
que fazem conexão 
João Pessoa/Reci- 
fe, também já come
çaram a fretar seus 
ônibus, para grupos 
de pessoas que es
tão pagando até Cr$ 
20 mil por cada vei
culo. Esses ônibus 
de exciursão ou es
peciais, começaram 
a ser fretados desde 
o inicio da semana e 
já estão totalmente 
lotados.

Por outro lado, 
as e m p re sa s  de 
transportes coleti
vos iu’banos não po
derão fazer os fretes 
de seus veiculos, 
pois, de acordo com 
o regulamento do 
DNER, não se pode 
fretar para viagens 
interestaduais vei
culos especiais, sem 
que os mesmo con
tenham toalete, ca
deiras reclináveis 
ou que disponham 
de porta traseira.

Segundo infor
mações da unidade 
do DNER  na Esta
ção Rodoviária, es
tão liberados cami
nhões, carros ex
tras das empresas 
autorizadas a fazê- 
lo e até veiculos 
grandes sem visto
ria.

Maurino de Figueiredo e a escultura de João Paulo II

Maurino esculpe imagem 
do Papa João Paulo II
Motivado pela vinda do Papa 

João Paulo II ao Brasil o escultor pa
raibano Maurino de Figueiredo Oli
veira, esculpiu em pedra calcária, a 
imagem do Sumo Pontífice, em ho
menagem ao Chefe da Igreja Católica.

Segundo ele, “é para marcar a 
passagem do Papa pelo Brasil” . A es
cultura foi feita em pedra calcária, de 
3 toneladas de peso e 2,20 metros de 
altura, sendo que até agora não apa
receu nenhuma pessoa pretendendo 
comprá-la, “só alguns interessados”, 
afirmou Maurino.

Para ele mesmo que não apareça 
ninguém querendo comprá-la, “se 
fala e se faz um movimento em home
nagem a João Paulo II. Mas logo logo 
vai aparecer, pois dentro de pouco 
tempo haverá algum colégio com o 
nome do Papa”, afirmou.

A escultura em pedra está posta 
a venda pelo preço de Cr$ 15 mil, que 
segundo Maurino “vale muito mais 
do que isso, mas nunca ninguém com
pra um trabalho desse nelo preço que 
ele vale” .

Núcleo faz inscrições 
para feira australiana

0  diretor adjunto do Núcleo de 
Promoção de Exportação do Estado 
da Paraiba - Promoexport/Pb., sr. 
Geraldo Matildes Leite, informou que 
encontram-se abertas as inscrições 
para participação na Feira Centená
ria de Melbounre, na Austrália, a ser 
realizada de 23 de setembro a 05 de 
outubro deste ano sob o patrocínio 
do Ministério das Relações Exterio
res, e organização e administração s 
cargo da Arquiprom -  Arquitetura 
Promoções e Comércio Ltda.

Luvas de Borracha para uso in
dustrial, artigos de couro (bolsas, car
teiras, porta-jóias, estojos, artigos de 
viagens e escritórios), luvas de Couro, 
PVC ou Vinil para uso industrial, 
aventais de polietileno para proteção, 
tecidos de algodão, vestuário para ho
mens e meninos, muheres e meninas, 
roupas de cama, mesa e banho, capa
cetes de segurança de polietileno. pe

ças e acessórios para automóveis, mó
veis e sucos em geral, são os produtos 
que poderão ser expostos durante a 
feira australiana.

Para particiarem do envento as 
empresas interessadas, deverão 
preencher o compromisso de partici
pação, fornecido Promoexport, e a fi
cha de cadastros. O expositor não te
rá qualquer despesa na construção 
decoração e administração do estan- 
de.Tudo isso será fornecido pelo Ita- 
marat>>.

A participáção das empresas, de
penderá da aprovação do Itamaraty e 
da Cacex. Os custos de participação 
serão restritos a: transporte de amos
tras, incluindo taxas alfandegárias, 
impostos e despachantes. Também fi
cará a cargo do participante a desig
nação de um representante, que aten
derá aos intertesses das empresas, du
rante todo 0 período do evento.

Rede particular 
já tem carteiras 
1980 cadastradas

Com a finalidade de não prejudicar a classe es
tudantil da rede particular de ensino da Capital, o 
Setor de Identidades Estudantis da Associação Pro
fissional das Empresas de Transportes Coletivos, re
solveu dar inicio, desde o começo da semana, ao ca
dastro das carteiras estudantis de 1980.

O fato é que o cadastro dessas carteiras só pode
ría ser feito, depois que as diretorias dõs estabeleci
mentos particulares de ensino enviassem à Associa
ção, as respectivas relações nominais de seus alunos, 
para efeito de controle da entidade, quanto a venda 
dos passes escolares.

Como os colégios não mandarão as relações até 
o dia 30 do mês passado, quando terminou a valida
de da carteira de 79, e os estudantes, com isso iriam 
ficar prejudicados sem poder comprar os passes es
colares, a Associação resolveu cadastrar todas as 
identidades estudantis da rede particular, sem mes
mo dispor das relações nominais.

Segundo explicações do Setor de Identidades 
Estudantis, o cadastro dessas carteiras é sempre ne
cessário, pois com ele a Associação tem possibilida
de de elaborar um mapa de controle de cada um dos. 
estudantes, quanto a aquisição-mensal de passes 
escolares, dentro das cotas máximas determinadas. 
Assim ninguém pode burlar a determinação de 120 
passes para os alunos do 2!> grau.

Madrigal Paraiba 
realiza concerto 
às nove da noite

O coral Madrigal Paraiba da Secretaria de Edu
cação e Cultura, estará se apresentando hoje ás 21 
horas, na Capela de Ordem Terceira da Igreja da 
São Francisco, com a Orquestra de Câmara do Esta
do da Paraiba - OCEP.

A programação do concerto, constará apenas de 
peças do período colonial brasileiro, sendo: Judas 
Mercator Pessimus de Pe. José Maurício Nunes 
Garcia, 4 Tractus do Sábado Santo, com coro misto, 
órgão e violoncelo de Joaquim José Emérito Lobo de 
Mesquita, na primeira parte e a Novena de Nossa 
Senhora do Pilar, de Francisco Gomes da Rocha, na 
<iltima parte do concerto.

O Madrigal Paraiba, conta atualmente com 34 
componentes, e tem como regente o maestro Pedro 
Santos, desde a sua fundação há 5 anos atrás, tendo 
já se apresentado em várias cidades do Estado e do 
Pais.

Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me
didas preventivas do infarto cardíaco —  Controle 
da hipertensão arterial —  Eletrocardiograma Sob es
forço (Ergometria) —  Risco cirúrgico —  Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG à distân
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇAO NA REPUBLICA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTÍFICO DO DEPT< DE 
CARDIOLOGIA - KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROF" - ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLlN'..AÍ 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA SOCI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERLIN.

Atendimento diariamente com hora marcada no 
^^NST^^CORAÇÃ^Max^igueiredo^21^Fon^2LTO6^^

EXPRESSO GUARAfflRENSE 
AMORIM E CIA. LTDA

QUADRO DE HORÁRIO 
Apartir do dia 01A0A978

LINHA - 06.01 - Joáo I^aRoa-GUARABIRA. via ft-230  
Saída de João F%asoa - às 07:00 - 06:00 -10:00 - 13KX) 
15:30 - 16:00 - 17:00 e 18:00.
Saida de Guarabira - às 04:30 - 05:30 - 07:00 - 06KX) - 
10:00 - 11:00 - 14:30 e 15:30 horas.
HORÁRIO EXPRESSO - J. P«Moa-Guanibira-12:30 
16:00 e 19:30 Guarabira - J. Pessoa.- 7:30 -13:30 b o n s. 
LINHA 06:02 - João Pessoa a SOLÃNEA via G uanbi-

^ 'ida  de J. Pessoa às 06:30 -10:30 -16:30 e  18:30 homs. 
Salda de Solánea às 06:30 - 10:30 -11:30 e 16:00 horaa. 
LINHA 05:03 - João Péssoa Cacimba de Dentro Via 
Guarabira.
Saida de João Pessoa às 06:00 e 13:30 horas 
Saida de C. Dentro às 04:30 e 12:00 b o m .
LINHA - 05:04 - João Pessoa - DONA INÊS via Guaia- 
bira.
Saída de João I^asoa às 04:30 - 09:30 e 14:30 homs. 
Saida de DONA INES às 03:30 - 09:30 e 16:30 horas. 
UN H A 05:05 - João Pessoa - BANANEIRAS 
Saida de João Pessoa - 14:00 horas.
Saida de Bananeiras - 04:30 horas.
LINHA 05:06 - João I%ssoa - Guarabira via Alatoiiiba 
Saida de Guarabira 04:30 horas.
LINHA 05:07 - João Pessoa - PICUI.
Saida de João Pessoa ás 14:30 horas.
Saída de Picui - às 04:00 horas.
UNHA 05:08 - João Pessoa SAPÉ
Saida de João Pessoa às 07:30 - e
Saida de SAPÉ. às 05:30 e 11:30
LINHA 05:09 - João Pessoa - MARI
Saida de João Pessoa - áa 10:00
Saida de MARI às 06:00 e 12:00 horas
UNHA - 05:10 - João I^ssoa Guarabira via Aiacagi
Saida de João Pessoa - às 06:30 - 10:30 e 15:30 noras
Saida de GUARABIRA ás 04:10 - 04:00 e 16:00 horas
LINHA 05:11 - Guarabira Mulungu
Saida de Guarabira ás 11:00 e 16:00 horas
Saida de Mulungu ás 06:00 e 12:30 horas.
LINHA - 05:12 - GBA - Solanea - 11:00 - 17:30 
Solanea - GBA - 13:30 - 16:00
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Militar diz que viciado 
não tem nada com crime

0  cabo PM João Bezerra de Lima Filho, 
pai do viciado Eder Bezerra de Lima, preso na 
últimã quarta-feira quando se encontrava fil
mando maconha nas imediações da Av. Buy 
Carneiro, afirmou que o seu filho não está en
volvido no assassinato de Luziane Ciouveia e 
Guilherme Jorge.

O referido militar afirmou que “Edinho é 
apenas um simples viciado e jamais entrou em 
altas transas, uma vez que é pobre e não tem 
dinheiro para grandes negócios” . Edinho é sus
peito de participar do referido assassinato, em 
vista de ter confessado que conhecia Luziane e 
era amigo de Solange..

A amizade que Edinho mantinha com So
lange, segundo informações do seu pai, era em 
face de terem sido vizinhos na Rua da Areia, e 
que na época não tinha conhecimento de que 
Solange fosse uma viciada.

Eder Bezerra de Lima, embora tenha de
clarado que se encontrava interno em Natal, 
estava em tratamento psiquiátrico na Psiquia
tria Clinica - Medicina Psicossomática ePsico- 
terapia Individual, de propriedade do médico 
Alisson Pereira da Paz, situada na Av..Dom Pe
dro n, 779 - Centro.

O Sr. João Bezerra mostrava-se bastante 
apreensivo com as acusações que estão sendo 
impingidas contra Edinho e entre lágrimas 
afirmava que ele não tem coragem para prati
car um crime de homicídio. Informou que o fi
lho jamais portou uma arma e que os crimes 
que pratica ficam restringidos apenas ao uso 
de drogas.

Informou ainda que “tendo Edinho sido 
preso em Baia da Traição portando maconha, 
foi preso pela Policia Federal, em flagrante de

lito, sendo incurso no artigo 16 da Lei 6368/77, e 
transportado á Penitenciária Modelo do Esta
do, onde ali permaneceu durante nove meses”.

Para o sr. João Bezerra de Lima, não existe 
o menor sentido de que seu filho esteja implica
do no assassinato em questão, haja visto que 
ele não podería participar do duplo homicídio 
porque se encontrava preso e, para comprovar 
que Edinho não participou realmente da chaci- 
ha, vai requerer do Diretor da Penitenciária 
Modelo, coronel Cordeiro de Morais, uma certi
dão de que Eder na época se encontrava reco
lhido naquele presidio.

Ficou apurado que o viciado em drogas 
Eder Bezerra de Lima, se encontrava atual
mente em liberdade provisória e amanhã será 
ouvido pelo bel. Washington Cavalcanti, Dele
gado de Homicídios, que, posteriormente man
dará que o mesmo seja levado ao Presidio do 
Roger.

O pai de Edinho, desesperado por saber 
que o filho vai voltar á Penitenciária, procura
va de maneira infantil convencer o sr. 
Washington Cavalcanti para que o liberasse 
chegando, inclusive a provocar certo tumul
to, quando invadiu o gabinete do Superinten
dente Arlindo Monteiro.

Desiludido da possibilidade de ver o filho 
em liberdade, o referido senhor começou a lan
çar impropérios contra ez-delegado da Dopse, 
Marcos Holmes, responsabilizando-o pela si
tuação em que o filho se encontra.

As ofensas dirigidas ao sr. Holmes e outras 
autoridades foram interpretadas como desespe
ro de causa, e diante do estado em que se en
contrava o pai do viciado, o sr. Washington 
Cavalcanti permitiu que ele se avistasse com o 
filho e mantivesse um pequeno diálogo.

Navarro reúne-se 
com os delegados 
de Campina Grande

O Secretário da Segurança Pública, Geraldo 
Navarro, esteve ontem em Canmina Grande, onde 
manteve reunião secreta com o Superintendente do 

Núcleo Regional de Policia, Ermirio Leite e todos 
os Delegados, oportunidades em que foram tratados 
assuntos de interesse da pasta, concernentes à me
lhoria dos serviços prestados à população.

Navarro adiantou que tomará drásticas medi
das para acabar com as divergências entre os Delega
dos em todo o Estado, assim como fará uma análise 
sobre o caso “Mão Branca”, e, por fim, impulsionará 
o setor da Medicina Legal, com a construção dos Ins
titutos competentes em João Pessoa e Campina' 
Grande.

O sr. Geraldo Navarro enfatizou que a Polícia 
tem grande serviço público a prestar à Paraíba, por 
isso, 08 Delerados devem se unir para atender às ne
cessidades do povo, deixando de lado as acusações 
mútuas, que servem apenas para denegrir a imagem 
da instituição que deveria ser elevada por eles.

ROMERO

O Superintendente do 1’ Núcleo Renonal de 
Policia, bel. Arlindo Monteira designou o Delegado 
de Vigilância e Costumes, sr. Homero Marcelo, para 
responder interinamente pela Dopse, enquanto não é 
nomeado um titular para aquela Delegacia.

Sobre a indicação de seu nome para ocupar a de
legacia, o sr. Romero Marcelo afirmou que não tinha 
nenhum comentário a fazer, para acrescentar que a 
medida foi tomada pelo Superintendente, portanto, 
“é da competência dele explicar porque fui o escolhi
do para assumir o lugar de Marcos Holmes”.

Ditão faz 
desordens 
em boate

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL 
DE ESTRADAS DE RODAGEM

13* DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

NOTA
A Policia Rodoviária Federal do D. N. E. R., reforçou 

seu contingente visando o aumento do fluxo de veículos, 
nas rodovias federais por ocasião da visita de S. S. O P ^ a  
João Paulo n, ao Nordeste (Recife/PE e Fortaleza/CE), 
prevista para os dias 07 e 08 e 10 a 11 respectivamente, 
cuja operação fora denominada Operação ‘Ver o Papa”.

2. Nas rodovias federais, os usuários disporão da Poli
cia Rodoviária Federal de informações, que, os facilitarão 
no deslocamento àquele evento, como sejam:

a) Opções de itinerário
b) Locais de estacionamento
c) Roteiro de Sua Santidade
d) Local de eventos (missa)
e) Horários e,
f) Outras recomendações julgadas pela Chefia do Dis

trito de grande relevância como auxilio aos fíéis de nossa 
região.

3. Recomenda ainda, que, poderão também ser forne
cidas informações a respeito pelos relefones 221-2695 
(Plantão PRF/13) e 081-326.M10 - Recife/PE), â qualquer 
hora e momento, assim como, i^de de todos, especial aten
ção às Leis de lYânsito e respeito àqueles encarregados da 
ordem, ambos a serviço da segurança coletiva.

CHEFIA PRF/13

LUNDGREN PASTORIL ÂGRlCOLA S/A 
- LUPASA

C.G.C.M.F. N» 08.664.427/B001-04

Capital Integralizado...........Qr$ 80.000.000,00
Capital Subacrito e  IntegraUãado. Crf 25.393.100,00

Ata da Reunião do Conselho de Adminlatração- 
RESUMO

1’-) Local - Hora e data:
Sede social situada nas Fazendas Tabatin^ e Jacumã 
Reunião Realizada as 10,00 (dez) horas do dia 30 de junho 
de 1980

2̂ ) Presença e Mesa Diretora dos Trabalhos:
Presença a totalidade do Conselho de A to in ir tr a ^ q ,^  
presentado peloe Conselheiros W.MIR MACHADO 
CORRÊA DE OLIVEIRA: TATIANA LUNDGREN 
CORRÊA DE OLIVEIRA e FREDERICO LUNDGREN 
CORRÊA DE OLIVEIRA; cabendo aos dois primeiros a 

presidência e a secretaria dós trabalhos, respectiva
mente.
3«) De liberações tomadas:
Deliberou-se, à unanimidade de votoe, o aumento do 
capital subscrito e integralizado. mediante a incorporação 
de Ci9 Zé.OOO.tXXLOO, provimente de recursos prõj;>ríos de-, 
acionistas e correspondentes a 4.000.000 ações ordiná-
rías, . subscritas e integralizadas com crédito que os 
subsctitefes tmha na empresa, conforme boletim de subs
crição emitido para tal fin^ assinados pelos acionistas
Almir Machado Corrêa de Óliveira e Jeranil Lundgren 
Corrêa de Oliveira.
4») Posição do Capital Social:
O Capital Subscrito e Integralizado, em consequência da 
subscrição e intenalização feitas, passou de Cr$ 
21.393.100,00 para <Jr$ 26.393.100,00 permanecendo o ca
pitai autorizado em Cr$ 80.000.000,00, com a formação 
constante do estatuto social.
5») O Conselho Fiscal da empresa não tem funciona- 
mento permanente e nem se encontra instalado a pedi
do de acionistas. Desnecessário portanto, o seu parecer 
(art. 166 § 2» lei n'’ 6:404/76).

6») Arquivamento na Junta Comercial:
A Ata, lavrada no livro prtorio as f ls . 5V a 6V, tem sua 
cópia arquivada na Junta Comercial do Elstado, onde foi 
protocolada sob o n’ 2492 em data de 02 julho de 1980, e 
^ u iv a d a  na escarcela n« 608 conforme despacho de 03 
julho de 1980. Elste o sumário da ata. Tatiana Lundgren
Corrêa de Oliveira-Secretáría da mesa. De acordo - Almir 
Machado Corrêa de Oliveira - Presidente da mesa.

O jogador Ditão, que chegou 
i-ecentemente para fazer testes no 
Botafogo Futebol Clube, foi o res
ponsável por uma série de desor
dens praticadas na Boate Drínk 
Continental, na noite do último 
dia 28, sendo, inclusive, preso e 
recolhido à Central de Policia, 
saindo no dia seguinte, sem, con
tudo, ter seu nome registrado, 
pois tratou-se apenas de uma pri
são correcional.

Ditão chegou para o Botafogo 
na sexta-feira e está hospedado 
no Hotel Bela Vista. Sua carreira, 
segundo entrevistas prestadas às 
rádios de João Pessoa, começou 
no Atlético Mineiro e ultimamen
te esteve no futebol paraense, 
atuando na equipe do Garapua- 
va.

Alguns repórteres policiais 
suspeitavam de Ditão, mas ha
via alguém querendo “abafar” a 
noticia. Porém, alguns policiais, 
na tarde de ontem, o reconhece
ram através de fotos e afirmaram 
ter sido ele realmente quem esti
vera recolhido por algumas horas 
na Central de Policia.

Ditão, curâ nome verdadeiro 
é Anselmo, talvez ouerendo fazer 
uma comemoração particular na 
festa de São Pedro, depois de to 
mar “umas e outras’*̂ no Drínk 
Continental, quis sair sem pagar 
a conta, procurando levar consüp 
mais duas garafas de bebidas. Ele 
foi seguro pelo garçom, que, ime
diatamente, solicitou a interven
ção da Policia. A conta foi paga 
iomente na última quarta-feira, 
quando o referido jogador retor
nou ao local.

Detetives 
têm painel 
no dia 26

Campina Grande (Sucursal)
- - Em comemoração ao transcurso 

do Dia do Detetive Particular a 
Associação i Profissional dos De
tetives Particulares do Estado da 
Paraíba, fará realizar no próximo 
dia 26, no auditório do INPS, si
tuado à Rua João Lourenço POr- 
to, 89 um Painel de Debates sobre 
a classe.

O nainel terá inicio às 19 ho
ras do dia 26 e se estenderá até às 
23 horas , sendo enfocados os se
guintes temas: O Papel do Deteti
ve Particular na Sociedade e Au
toridade Policial, tendo como ex
positor o Detetive Particular 
Ivan Almeida Silva; A Importân
cia da Medicina Legal para o De
tetive Particular, apresentado 
pelo médico legista Hermano 
Souto Maior, e debatido pelo ra
dialista e professor Marcondes 
Sobral.

Será também apresentado o 
tema “A Crônica Policial e o De
tetive Particular, apresentado

gelo sr. Luiz Barbosa Aj^iar, 
uperíntendente do jornal Diário 
da, Borborema.

Os trabalhos apresentados 
pelo detetive Ivan Almeida da 
Silva, serão debatidos pelo Dele
gado da Pollnter-Pb, Adalberto 
Targino. A promoção desse painel 
de debates recebe o apoio da As
sociação dos Detetives Particula
res da Paraíba, do Bureau de In
formações e Investigações Parti
culares e da Agência de Investi^a- 
ç ^  e Informações de Campina 
Grande.

PROTESTO

CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 10 OFICIO PROTESTO RUA MACIEL PINHEIRO N’ 2 - EDF.

ASSOC. COMERCIAL FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável; Antonio Carlos B. Ferreira 
Titulo: Cr| 1.390,00 
Protestante: Bco Central S/A.

líesponsável: Inácio Augusto de Souza Neto 
Titulo: Crf 4.933,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Maria Aparecida F. Silva 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Antonio Carlos B. Ferreira 
Titulo: Crf 2.392 00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Jesiel Monteiro da França 
Título: Crf 3.350,00 
Protestante: Bco Central S/A.

Responsável: Maria da Gloria Uchoa Santos
Titulo: Crf 47.652 00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Cave Boutique Ltda. 
Titulo; Crf 4.950,00 
Protestante: Bco Central S/A.

Responsável: Jovani Ribeiro 
Titulo: Crf 20.101,20 
Protestante; Bco Econômico S/A.

Responsável: Marco Antonio Alcoforado
Titulo: Crf 75.420,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Carlos Roberto Telles 
Titulo: Crf 30.000,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: José Miranda da Rocha 
Titulo: Crf 40.000,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável; Silmar Pedrosa dos Santos 
Titulo: Crf 15.000,00 
Protestante: Bco Central S/A.

Responsável; Cremildo Alves de Moura 
Titulo: Crf 19.450,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: José Souza Lima 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Severino R. de Souza 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Celestino Pereira Barbosa 
Titulo: Crf 36.115,00 
Protestante: Bco Central S/A.

Responsável: Luiz Gonzaga Souza Paiva 
Título: Crf 4.000,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Wilino Ferreira Cruz 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável; Diosmar Maia Sarmento 
. Titulo: Crf 2.000,00 

Protestante: Bco Central S/A.

Responsável: Lindalva Guedes Lima 
Tit^o; Crf 2.000,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

Responsável: Walter Firmino da Costa 
Titulo: Crf 41.000,00 
Protestante: Cezar e Cia Ltda.

Responsável: Diaci Ferreira de Souza 
Titulo: Crf 15.350,00 
Protestante: Bco Bradesco S/A.

Responsável: Milton de Souza Venáncio 
Titulo: Crf 62.000,00 
Protestante: Bco Central S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 
de 31 de dezemjjro de 1908, intimo as firmas e 
pessoas acima citadas a virem paga^ou darem j)or

Responsável: Edmilson Barbosa 
Titulo: Crf 3.870,00 
Protestante: Bco Fininvest S/A.

Responsável: Manoel Antonio dos Santos 
Titulo: Crf 3.083,42 
Protestante; Bco Econômico S/A.

escrito as razões que têm em meu Cartório á Rua 
Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem 
os referidos títulos, protestados na forma da LEI.

Responsável; Gerson de Almeida Monteiro
Titulo: Crf 6.087,00
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo S/A.

Responsável: Maria do Socorro Silva 
Titulo; Crf 2.000,00 
Protestante: Bco Banorte S/A.

João Pessoa, 04 de julho de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto

Sociedade Anônima de

Eletrificação da Paraiba 
SAELPA

INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

DOMINGO - Dia 06/07/80. - HORARIO: 06:00 às 
13:00hs.
LOCAIS ATINGIDOS: Av. N. S. de Fátima, Dom Santi- 
no Coutinho, Etelvina Mendonça, Rui Barbosa, Santa 
Júlia, Rua Júlia Freire, Praça Pedro Gondim e adjacên
cias. __
HORARIO: 06:00 è f  07:00 ha.
LOCAIS ATINGIDOS: Bayeux, Várzea Nova, Linha Ru
ral de Mumbaba e adjacências.
HORARIO: 07:30 ás 13:00 hs.
LOCAIS ATINGIDOS: Av. Coremas, Rua Frei Marti- 
nho, Av. Aderbal Piragibe, Rua Senador João Lira, Rua 
Arístarco Pessoa, Paríe da Av. Trincheiras e adjacências. 
TERÇA-FEIRA - Dia 08/07/80. - HORÁRIO: 08:00 ás 
lUOOhs.
LOCAIS ATINGIDOS: Av. Capitão José Pessoa, Parta 
da Av. Vasco da Gama, e adjacências. 
QUARTA-FEIRA - Dia 09/07/80. - HORARIO: 08:00 às 
11: hs
LOCAL ATINGIDO. Todo o Conjunto José Américo. 
M o n V O : MANUTENÇÃO PREVENTIVA.

PRECISA-SE DE 
VENDEDORES

A Grafset lançará nesta çraça, a 
partir de 2a. feira, 7, a mais nca cole
ção de calendários com motivos nor
destinos. Trata-se de uma exclusivi
dade da lançadora, que reuniu para 
esse empreendimento inédito na Pa
raiba, a seleção mais representativa 
da paisagem, crenças e relíquias do 
homem do Nordeste.

A qualidade dos produtos e o in
teresse que eles despertarão no comér
cio e na indústria constituem uma ex
celente oportunidade para pessoas 
com alguma experiência de venda e 
até amadores.

Apresentar-se à Rua Eugênio 
Toscano, 150 - 1’ andar (Estação Ro- 
doviávia) - às 15Jioras de hoje e nos 
dois expedientes de segunda-feira e 
terça.

COOPERATIVA H A B IT A aO N A L  DOS BANCÁ
RIOS DA PARAÍBA LTDA. 

AUTORIZAÇAO d e  FU N aO N A M E N T O  04/PB - 
BNH.

RUA ELISEU CESAR, 40 • 1* ANDAR • JOÃO  
PESSOA-PB

CEP 58.000 - TELEFONE 221.3383 

ASSEMBLEIA g e r a l  EXTRAORDINÁRIA  

Edital de Convocação

Ficam convocados os 483 Associados da COOPE
RATIVA HABITACIONAL DOS BANCARIOS DA PA
RAÍBA LTDA. - segunda etapa, para a Assembléia Geral 
Extraordinária, a ser realizada no dia 09 de agosto do 
corrente ano, às 8.00(oito) horas em 1* convocação, com a 
presença minima de 2/3 dos Associados; lás 9.00 (nove) 
ho-------- "■ ■ - - -horas em 2* convocação com a presença minima de meta 
de mais Hum dos Associados; às 10.00 (dez) horas em 3' (

un. rt\i\juD í\, ao bairo de Jaguaribe, nesta cidade 
de João Pessoa, Estado da Paraiba, para deliberar sobre a 
seguinte ordem do dia:

U Sorteio das 483 UNIDADES HABITACIONAIS 
do Programa João Pessoa - segunda etapa, assim distrí- 
buidas:

Plano “A” - 059 UNIDADES HABITACIONAIS 
Piano “B” - 111 UNIDADES HABITACIONAIS 
Plano “C ” - 112 UNIDADES HABITACIONÀIB 
Plano “D ” - 126 UNIDADES HABITACIONAIS 
Plano “E” - 075 UNIDADES HABITACIONAIS

Informamos que somente receberá a unidade, o asso
ciado que estiver quites com a documentação s poupan
ça exigidas

João Pessoa, 04 de julho de 1980.

ARIEL DE FARIAS FILHO 
Dir. Presidenta

LUNDGREN PASTORIL AGRlCOLA 
S/A-LUPASA

C.G.C.M.F. N« 08.664.427/0001-04
Capital Autwizado............................... O t  80.000.000,00
Capitai Subscrito e  Integraliaado.. Cr$ 25.393.100,00

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA  

1* CONVOCAÇÁO

Ficam convidados os Senhores Acionistas da Lund
gren Pastoril Am cola S/A-Lupasa, à se reunirem em As
sembléia Geral Ordinária, no próximo dia 12 (doze) de 
agosto de 1980, às 10,00 (dez) horas, na sede social, rítua- 
da nas Fazendas Tabatinga e Jacumã, no Munidino de 
Conde, Estado da Paraiba, para deliberarem sobre as se
guintes matérias:

a) Tomar oonta doa administradoras, discutir e votar 
o balanço patrimonial, as demonstrações financeiras e 
destinação dos resultados referentes ao exercido social 
encerrado em 31 de dezembro de 1979.

b) -Deliberar sobre a eleição dos membros do Conss- 
Iho de Administração e dos membros da Diretoria e, f i
xação dos seus honorários.

c) -Deliberar sobre a eleição ou não doa membros do 
Consslho Fiscal e fixação de sua remuneração.

d) -Aprovar a expressão da correção monetária do ca
pital social e alteração dos estatutos disso dscorrenta.

e) -Demais assuntos conexos, e correlatas.

Outroasim, acham-se á disposição dos ^nhorss Acionis
tas, na sede da empresa, acima citada, os documentos de 
que trata o Artigo 133 da Lei tí> 6.404 de 15 de dezembro 
de 1976, relativos ao exercido lodal encerrado em 31 de 
dezembro de 1979.

Conde, 07 deJulho de 1980 
Almir Machado Clorrea de Oliveira 

Presidenta do Ckinaelho de Administração
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Deputado 
vê manobra 
em debates

Brasília - O presidente 
da comissão suprapartidá- 
ria que elaborou o texto da 
emenda que devolve a prer
rogativas do Congresso, de
putado Djalma Marinho, 
tem confidenciado a amigos 
o seu desapontamento ante 
as informações segundo as 
quais eminentes juristas 
brasileiros serão convida
dos pela comissão mista que 
examina a matéria para 
discorrerem sobre o assunto, 
oferecendo, dessa forma, 
maiores subsidios ao seu re
lator, senador Aloysio Cha
ves.

Ele entende a intenção 
dos membros da comissão 
que decidiram tomar esta 
atitude, lembrando até que 
por ocasião das reuniões da 
comissão que elaborou a 
emenda, chegou a convidar 
para uma palestra o ex- se
nador Afonso Arinos de 
Melo Franco. Da mesma
forma, entende e elogia 
a disposição do presidente 
da comissão mista, deputa
do Pimenta da Veiga, de 
percorrer vários Estados 
para discutir o conteúdo da 
emenda e suas repercussões. 
Mas acha que tudo isso ser
virá também para protelar 
uma decisão que deveria ser 
tomada o quanto antes.

Ele próprio chegou a 
ser convidado pelo deputa
do Pimenta da Veiga para 
essas viagens, inclusive ao 
Ceará. Para esse Estado, 
disse que só irá se o presi
dente da Câmara, deputado 
Flávio Marcílio, ex- 
govemador cearense e autor 
da idéia da emenda das 
prerrogativas é seu princi
pal incentivador, também 
foi convidado. Nesta deci
são estaria também preva
lecendo 0 fato de que ambos 
são cordiais adversérios na- 
disputa pela presidendá da 
Câmara, e uníá ida áõ Cea
rá, nesta altura da candida
tura, poderia parecer uma 
provocação, o que não dese
ja, pois pretende combater o 
mais limpamente possível 
com seu adversário.

l§umas crianças burlam a segurança e abraçam o Papa

Investigação sobre caso 
Dallari tem prioridade

São Paulo - O secretário de S e^ - 
rança do Estado, desembargador õc- 
távio Gonzaga Júnior, afirmou on
tem cedo que o caso Dalmo Dallari es- 
tá  m e re c e n d o  to d a s  as aten
ções da Polícia Paulista: “as diligên
cias prosseguem a todo vapor e foram 
destacados o Degran, o Deic e o Dops 
para esclarecer o caso, o mais rápido 
possível” .

O Secretário paulista acredita 
que, com a realização do exame de 
corpo delito e com o depoimento do 
jurista Dalmo Dallari, o inquérito fi
cará mais definido: “o caso e comple
xo e com as declarações do Dalmo 
Dallari, teremos um ponto de partida 
nas investigações”. Durante a manhã 
de ontem, o desembargador Octávio 
Gonzaga Júnior recebeu em seu gabi

nete o delegado geral do Dops, sr. Ro
meu Tuma.

O desembargador Octávio Gon
zaga Júnior disse que na conversa 
mantida com o jurista Dalmo Dallari, 
“ele me contou que poderá reconhecer 
apenas um dos quatro elementos que 
o atacaram. Dalmo Dallari referiu-se 
a um elemento atarracado, de 
cabelos castanhos e que usava uma 
jaqueta de couro preta. Os demais 
elementos ele não terá condições de 
identificar. Mas baseada nas infor
mações que ele der, nós faremos o re
trato falado de um dos elementos”. - 
Os quatro homens que o atacaram 
também não trocaram palavras. Ape
nas um deles disse: “vamos andar de
pressa com isso”, contou o Secretário 
de Segurança.

UM MERCADO PARTICIPANTE
o  mercado da IPLAC Tecidos é o Norte e Nordeste,
A médio prazo, o Sul. Essa linha de sacarias que substitui 
os tradicionais de juta e algodáo, fornece tipos diferentes: 
dependendo do seu caso e necessidade, sempre 
haverá um produto. Suas características são: 
mais durabilidade, mais praticidade. maior utilização 
e superior flexibilidade.

A
IP L A C

IPLAC DO BRASIL S .A  —  Plásticos Industriais 
Chapas e Copos Descartáveis de Poliestileno 
Distrito Industrial —  João Pessoa - Paraíba

Visita do Papa à Aparecida 
não atinge as espectativas

Aparecida, São Paulo - O 
forte aparato de segurança e as 
constantes previsões feitas pelas 
autoridades nos últimos dias, de 
que um milhão e meio de pessoas 
comparecería a Aparecida do 
Norte, fez com que apenas cerca 
de 300 mil fiéis assistissem ontem 
a missa celebrada pelo Papa João 
Paulo n. Esse número de partici
pantes decepcionou os organiza
dores.

O Papa sagrou a basílica 
nacional de Nossa Senhora Apa
recida, mas o público não pode 
ver esse ato, acompanhando-o 
através das informações transmi
tidas por um padre no serviço de 
som. Não houve a emoção espera
da, ao longo das duas horas de 
duração da cerimônia. O público 
só reagia quando concitado pelos 
padres, a cantar refrões e hinos

CAVALARIANOS

A multidão ficou o tempo 
todo confinada em módulos de 
madeira e distante do Papa. A 
tradicional passarela que liga o 
bairro Alto de Aparecida - o cen
tro da cidade, onde se situa a ba
sílica velha, à basílica nova, foi in
terditada e a cidade ocupada por 
forças conjuntas de segurança 
que incluíram 15 mil homens 
(quase a metade da população 
da cidade, que tem 34 mil habi
tantes) da Policia Militar, Policia 
Civil, Deops e Exército.

A imagem foi recebida com 
emoção pelos romeiros, poucos 
depois eles eram advertidos por 
um padre redentorista que os 
conclamavam: “há pessoas que 
batem palmas logo que o Santo 
Padre dá uma palavrinha (algo 
parecido aconteceu em São pau- 
io). Só devemos aplaudí-lo quan
do disser coisas lindas sobre Nos
sa Senhora Aparecida. A palma 
vira carne de vaca, não presta 
para nada. Palmas, só para coi
sas especiais”.

Esse mesmo padre redento
rista, que reprovara palmas ex
pontâneas depois puxava o» coro 
de aplausos ao Papa. No microfo

ne, os padres pediam palmas pe
los 22 anos de sagração episcopal 
do Papa João Paulo II, ontem 
completados.

O helicóptero que transpor
tava o Papa João Paulo II pousou 
no heliporto de Aparecida às 
9h34m, precedido, em poucos 
minutos, por outro helicóptero 
que transportava a sua comitiva, 
de 30 religiosos do Vaticano.

Imediatamente o Sumo Pon
tífice dirigiu-se para o Landau 
que 0 levaria à basílica. A essa 
hora, policiais militares, um ao 
lado do outro, separados por me
nos de um metro, formavam um 
extenso cordão de isolamento. 
Voltados para os fiéis e de costas 
para o local onde o Papa passa
ria, eles isolaram a multidão.

Às 9h55m o Papa desfilou de 
pé no Landau, no meio de 4 car
ros oficiais que transportavam 
membros de sua comitiva - pois 
na frente e dois atrás - e uma am
bulância. Uma viatura da rota 
abria o cortejo e outra fechava. Do 
heliporto ao altar, o carro que 
transportava o Papa desenvolveu 
uma velocidade média de 15 
km/h. Ele percorreu a avenida 
Getúlio Vargas, que tinha uma 
pista totalmente ocupada por 
populares que o aplaudiam e 
para os quais acenava. Em frente 
ao Colégio La Salle, o Papa foi 
saudado por uma banda marcial 
de colegiais.

Os sinos da basílica velha já 
haviam repicado desde o instante 
em que João Paulo II pisou o solo 
de Aparecida do Norte. Só cessa
ram no momento em que ele su
biu ao altar.

Antes que o Papa chegasse, 
cerca de 200 pessoas desmaiaram 
e foram atendidas no posto médi
co montado junto ao altar. Os 
médicos diagnosticavam hipoti- 
mia (falta de açucares no organis
mo) e distribuiam tabletas de 
açúcar. Nos casos mais graves 
aplicavam injeções de glicose.

Ao chegar ao' local da con
centração onde celebraria a mis
sa, 0 Papa foi saudado com vivas, 
ao mesmo tempo que a multidão

agitava pequenas bandeiras do 
Brasil e do Vaticano. Em meio á 
massa, viam-se bandeiras em ta
manho natural do Brasil, Vatica
no e da Itália e grandes faixas em 
que se lia “Univ - amo-te” e “to- 
tus tuus - todo teu”, expressões 
escritas em polônes e portugês e 
que têm acompanhado a peregri
nação do Papa nos locais por ele 
vistados no Brasil.

O Sumo Pontífice chegou ao 
altar às 10h05m, encaminhando- 
se para o interior da catedral 
onde se preparou para o ofício re
ligioso. Acompanhado pelo presi
dente da CNBB, Dom Ivo Lorsch- 
eiter, e pelo secretário geral 
Dom Luciano Mendes de Almei
da na entrada da basílica, o Papa 
era aguardado por Dom Eugênio 
Salles, cardeal arcebispo do Rio 
de Janeiro e por mais 6 bispos da 
província eclesiástica de Apareci
da do Norte.

O Papa João Paulo II rezou a 
missa em português, e a litúrgia 
foi acompanhada pelo povo, atra
vés de folhetes. O sol já surgira e 
0 coro de 1 mil vozes acompanha
do por metais (10 músicos) mar
cou a cerimônia religiosa.

No final da missa, o Papa 
abençou a multidão, que o aplau
dia. Ele demora-se, virando-se 
para cada lado do altar, com o 
gesto característico de saudação. 
João Paulo n  sai tranquilo, ro
deado de padres, bispos, enquan
to, grupos de IÇK) a 200 pessoas 
correm para a basílica, burlando 
a segurança num dos setores do 
palanque da imprensa. Fiéis que 
esperavam a comunhão fora dos 
tapumes aderem á correría. Os 
soldados da PM ficam atrapalha
dos e, para conter um estouro 
maior, soldados do Exército atra
vessam correndo o altar da missa.

• Bandeirinhas e lenços ace
nam na multidão e o coral de 1 
mil vozes, acompanhado pelos 
metais, entoa, a toda força, a “a- 
leluia”, de Handell. A massa se 
comprime nas proximidades da 
basílica, para aplaudir o Papa 

, pelífc última ve.?,..q.ue decolava em 
seu helicóptero.

Discurso do Papa recebe 
aplausos de empresários

São Paulo - A mensagem do 
Papa João Paulo II aos trabalha
dores, no Estádio do Morumbi, 
recebeu apreciação positiva tam
bém dos empresários. O Presi
dente da Associação Brasileira e 
do Sindicato da Indústria de Má
quinas, sr. Einar Kok, disse que o 
Papa apresentou a alternativa 
que a Igreja oferece à sociedade, 
em contraposição ao marxismo, 
na solução dos problemas sociais 
de forma não violenta”.

O presidente do Grupo Pão 
de Açúcar, sr. Abílio Diniz, disse 
que a mensagem do Santo Padre 
merece profundas reflexões. Ele 
ressaltou que João Paulo II prega 
firmemente uma maior iustiça so
cial, mas condena os radicalismos 
e a luta de classes. O Presidente 
da Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo ressaltou 
que 0 Santo Padre se conduziu 
sem “parti-prix” , assinalando 
que é fundamental criar as condi
ções de paz e de desenvolvimento.

para que se possa atingir a justiça 
social pregada”.

Segundo o sr. Einar Kok, o 
Papa pregou a antítese da luta de 
classes. Empresários e trabalha
dores - comentou - devem medi
tar sobre sua mensagem, pois ela 
oferece formas construtivas para 
a sociedade do futuro. O pronun
ciamento do Santo Padre foi fir
me e equilibrado, demonstrando 
alto senso de responsabilidade.

Na situação de pessimismo, 
em consequência da difícil si
tuação que o pais atravessa, o 
Presidente da Abimaq considera 
que a mensagem trará mais cora
gem e solidariedade social aos 
brasileiros.

Para o sr. Abílio Diniz, o 
Papa reconhece claramente o di
reito à propriedade privada, mas 
diz que sobre ela pesa uma hipó
tese. “Entendemos - declarou - 
que com isso o sumo Pontífice 
quis dizer que a propriedade deve 
estar voltada para um fim social. 
Todos devem meditar sobre suas

palavras: patrões e empregados, 
ricos e pobres, governantes e po
líticos em geral, quer sejam da 
oposição ou da situação. E sem 
dúvida nenhum a todos os 
membros da Igreja”.

Em tese, o Presidente da 
Fiesp, sr. Theobaldo de Nigris 
afirmou que está plenamente de 
acordo com o Papa, quando ele 
prega melhores condições de vida 
e de trabalho para os operários. 
Observou, no entanto que é essen- 
ciai criar condições para a conse
cução desse objetivo.

O sr. De Nigris lembrou que 
os empresários também são tra
balhadores, criticando a visão 
que divide a sociedade em duas 
classes: a que se beneficia e a que 
trabalha. “Todos nós trabalha
mos. Repartir a renda de maneira 
justa, no entahto, não é fazer uma 
simples divisão aritmética. Ela 
deve ser conseguida com o esforço 
de todos para garantir aos menos 
aquinhoados condições compatí
veis para desfrutar uma vida me
lhor.

Inflação de junho é maior do 
que a esperada: 5,8 por cento

Brasília - A taxa de inflação 
do mês de junho deverá ficar em 
5,8 por cento, o que resultará 
uma taxa anual da ordem de 99,2 
por cento, segundo informou on
tem fonte do governo. Embora a 
Fundação Getúlio Vargas deva 
divulgar somente segunda-feira o 
índice oficial, a fonte adiantou 
que o IPA (índice de Preços por 
Atacado) - com peso seis no, cál
culo da inflação - foi de 6,4 por 
cento, enquanto o índice do custo 
de vida (peso três) será menor 
que 5 por cento.

De acordo com esta fonte, o 
governo, baseado nos resultados 
apurados na primeira quinzena 
de junho, esperava uma taxa me
nor, em torno de 5,5 por cento.

Segundo este técnico gover
namental dificilmente ocorrerá 
uma reversão nítida no processo 
inflacionário antes de setembro, 
quando as medidas adotadas pelo

governo começarão a apresentar 
resultados concretos.

Observando que no segundo 
semestre ocorrerá um “aperto”, 
devido à adoção das medidas na 
área fiscal e monetária, o técnico 
governamental lembrou que os 
resultados custam a surgir. Se
gundo ele, 0 lOF (Imposto sobre 
Operações Financeiras) somente 
começou a ser arrecadado em 
maio com suas novas alíquotas, 
enquanto o empréstimo compul
sório sobre rendimentos n ío  tri
butáveis só começa a ser recolhi
do agora em julho. ^

Caso se confirme a 
de 5,8 por cento em junho, ® taxa 
acumulada do primeiro seioes^e 
ficará acima dos 40 por cento. De 
qualquer forma, o assessor gover
namental preferiu não fazer qual
quer previsão até o final do ano 
acreditando firmemente que a 
partir de setembro-outubro os ín
dices inflacionários começarão a

declinar, como resultado das pro
vidências adotadas pelo governo.

Para o chefe da Secretaria, 
Especial de Assuntos Econômi
cos do Ministério do Planejamen
to, professor Akihiro Ikeda, já é 
chegada a hora da inflação come
çar a cair, tanto que esperava que 
em junho o índice chegasse a no 
máximo 5,5 por cento. Como es
tão cessando os efeitos das pres
sões inflacionárias, principal
mente das pressões de custos, a 
sua expectativa era para um índi
ce de 5,5 por cento em junho, e 
não, 5,8 por cento.

Entre as causas para a infla
ção se ter reduzido mais ainda o 
professor Ikeda’coloca o fato de 
que está um pouco lento o fluxo 
dos produtos ap^ícolas - princi
palmente os alimentos - estão 
apresentando chegada tardia no 
mercado, demorando muito a ir 
da área de produção para a con
sumidora.



Martinez aceita o pedido de 
demissão de Oscar Visgueiro

Empresários debatem com 
Delfim sobre o Nordeste

A debilidade da economia nor
destina, incapaz de suportar, em 
igualdade de condições com as regiões 
mais fortes, o rigor de algumas medi
das, sobretudo no campo do crédito, 
foi o tema debatido pelos represen
tantes da Paraíba na reunião com o 
ministro do Planejamento Delfim Ne
to, quando este anunciou diversas 
medidas para conter a inflação como 
restrição ao crédito bancário e exten
são da limitação em 45 por cento, 
para o crescimento do crédito nos 
bancos estaduais do Nordeste.

O sr. Abdias Sá, presidente do 
Centro das Indústrias da Paraíba e 
um dos participantes do encontro, 
alertou o ministro sobre a inoportuni- 
dade de algumas medidas, no que diz 
respeito ao Nordeste, argumentando 
que a limitação em 45 por cento para 
o crescimento do crédito aos bancos 
estaduais nordestinos, por exemplo, é 
irrelevante pela sua representação 
econômica no computo da expansão 
nacional do crédito.

Abdias discorreu sobre a fragili
dade nordestina nesse campo, compa
rando a região com outras mais de
senvolvidas, frisando que enquanto a 
participação do Banco do Brasil em 
São Paulo alcança cerca de 22 por 
cento do crédito oferecido à praça, 
este percentual sobe, em alguns ca
sos, acima de 60 por cento no Nordes
te. Declarou, na oportunidade, que o 
Nordeste sofre mais com uma medida 
de restrição ao crédito do que o 
Centro-Sul, “onde os bancos privados 
e os estaduais suprem amplamente as 
reduções das aplicações dos bancos 
oficiais”.

FINANCEIRAS
O presidente do Ciep informou 

que seus colegas pernambucanos 
Wanderley Jardim e Waldomiro Bar- 
ros, defenderam a liberação das fi
nanceiras no Nordeste, como forma 
de possibilitar a realização das ven
das ao comércio e reforçaram a tese 
sobre a crise de crédito na região, “ca
paz de desgastar a imagem do Gover
no, numa área cuja população eleito
ral, da ordem de 25 por cento da do 
pais, lhe guarda fidelidade”.

O ministro Delfim Neto negou 
um pedido dos nordestinos: a de en
tregar ao Banco do Nordeste o que lhe 
cabia por conta do acréscimo de 50 
por cento de sua participação no 
ISOF.

O fortalecimento da Sudene 
como órgão a quem deveria caber a 
coordenação exclusiva da ação do Go
verno na área foi defendido pelos nor
destinos, ao mesmo tempo em que la
mentaram que até agora o Governo 
estivesse insistindo em lhe negar tal 
prerrogativa. Segundo eles, “isto vem 
resultando em sérios prejuízos devido 
a dispersão de recursos e falta de ob
jetividade no trato dos problemas do 
Nordeste, a exemplo do que ocorre 
com a seca, que somente ae constitui 
problema porque faltam recursos 
para aplicação em investimentos de 
prevenção contra suas consequên
cias”.

O Sr. Abdias Sá afirmou que no 
encontro realizado na última terça- 
feira, os participantes chegaram a 
uma conclusão: a de que o ministro 
Delfim Neto não aceita que o Nordes
te não receba tratamento diferencia
do pelo Governo. Segundo ele, o presi
dente da Federação das Indústrias do 
Ceará, José Flávio Costa Lima, consi
derou que “a pequena diferenciação 
de tratamento tem por finalidade ser
vir ocasionalmente para o Governo se 
valer dela para proclamar sua exis
tência” .

DESCONHECIMENTO
Na opinião do presidente do 

Ciep, “em Brasília conhece-se muito 
pouco sobre o Nordeste, suas poten
cialidades e sobretudo, sua capacida
de de contribuir de forma relevante 
para a solução dos problemas nacio
nais”.

Todavia, ressaltou que a reunião 
teve o seu saldo positivo, “resumido 
nos propósitos do ministro de reexa
minar a questão de crédito para a re
gião e de mandar oportunamente 
emissários para dialogar mais estrei
tamente com o empresariado local, 
lacuna considerada injusticável e tal
vez responsável pela aparente apatia 
do Governo em relação ao Nordeste”.

Concurso é só para os 
estudantes da 8̂  série

Este ano, apenas os alunos da 8* 
série do prim eiro grau pode
rão participar do Concurso Contri
buinte do P^uturo de composições 
sobre o Imposto de Renda. A infor
mação foi prestada ontem pela su
pervisora do programa na Paraíba, 
Yêda Falcone Faraco, adiantando que 
no inicio dessa semana recebeu ins
truções complementares, que fala
vam .sobre modificações no contexto 
do programa.

o (Contribuinte do Futuro /80 
contará com dois manuais: Dona 
Formifia, Mostre Tatu e o Imposto de 
Renda e () Sonho Sonho de Carli- 
nhos. No ano passado foi adotado 
pelo Ministério da Fazenda apenas 
um manual, de onde o aluno retirava 
as informações necessárias para com
por n .sua redação sobre o Imposto de 
Itenda.

Segundo declarou Yêda Falcone, 
a distribuição do material didático

deverá começar ainda este mês. Rece
berão os manuais alunos das 4% 6’ e 8* 
séries do primeiro grau, da rede ofi
cial de ensino.

No entanto, apenas os da 8* série 
terão a oportunidade de participar do 
concurso de composições . Os alunos 
das 4’ e 6’ séries apenas responderão 
ao questionário eme acompanha o 
próprio manual. Respondendo este 
questionário os alunos concorrerão a 
vários prêmios, através de sorteio.

O concurso de composições, re
servado para os alunos da 8̂  série, se 
desenvolverá em quatro fases (local, 
estadual, regional e nacional). O lan
çamento oficial do Programa está pre
visto para os primeiros dias de agos
to, quando, serão distribuídos com os 
colégios, as normas do concurso, para 
melhor informação dos professores 
e alunos participantes.

Sunab sem nada oficial 
sobre preços da cerveja
o  delegado regional da Sunab na 

Paraíba, Murilo Bernardo, disse on
tem que até agora, só tomou conheci
mento dos novos Índices dos preços da 
cerveja, através da imprensa. Toda
via acrescentou que já chegou a dele
gacia, um telex informando que já ti
nha sido baixada nova portaria, cujo 
conteúdo a Sunab da Paraíba, ainda 
nâo tem conhecimento.

Murilo Bernardo disse ainda que 
a deleiçacia da Sunab está esperando 
0 documento, afim de fazê-lo cum
prir em todo o território paraibano.

Enquanto não chegar a nova por
taria, que também estabelece novos 
p re ç o s  p ara  os re fr ig e ra n te s  
cm geral, as fiscalizações continua
rão sendo feitas com base na última 
portaria, ainda em vigor.

Sessenta e sete pessoas 
receberam, ontem à tar
de, diplomas de cursos 
profissionalizantes, mi
nistrados pelo Centro de 
Educação para o Traba
lho do IPÈP, em regime 
de comodato com a Le
gião Brasileira de Assis
tência. Trinta e seis con
cluíram 0 curso de datilo
grafia; 19 se habilitaram 
em confeitaria e salgados 
e 12 concluíram o curso 
de pintura etn tecido e ce
râmica. Em comodato 
com a LBAconcluíram os 
36 matriculados em dati
lografia. A solenidade, 
realizada na Cidade dos 
Funcionários, foi presidi
da pelo sr. José Pereira, 
representando o superin
tendente do Ipep, Fer
nando Guedes Pereira e 
dela participaram, entre 
outros, Francisco Figuei
redo , d ir e to r  de A 
UNIÃO; a diretora admi
nistrativa doIPEP,Aliete 
Lins de Azevedo e sua 
equipe, além da represen
tante da LBA noailda 
Cartaxo e d. EUta Coe
lho, da Setrass.

Banco já 
desconta 
duplicata

A agência local do 
Banco do Brasil já está 
autorizada a receber du
plicatas com o valor mí
nimo de 2 mil e 500 cru
zeiros. Isto ficou decidido 
durante a visita feita pe
los representantes do 
CDL, do Sindicato dos 
Lojistas e da Associação 
Comercial de João Pes
soa, ao gerente do Banco 
do Brasil, sr. João Hum
berto de Vasconcelos.

Para o presidente do 
Clube de Diretores Lojis
tas de João Pessoa, em
presário Lindembergh 
Vieira da Cunha, a deci
são do gerente do BB já 
pode ser considerada 
como “um primeiro pas
so nas negociações” . 
Lembrou ainda que o sr. 
João Vasconcelos se 
comprometeu de receber 
um relatório com uma 
exposição de motivos dos 
lideres de c lasse e 
encaminhá-lo à direção 
geral do banco, em Brasí
lia.

O sr. Lindembergh 
Vieira da Cunha acres
centou que o CDL está 
preparando um memo
rial ao governador Tarcí
sio Burity e que o docu
mento deverá estar pron
to até a próxima quarta- 
feira, quando será entre
gue ao Chefe do Executi
vo. Entretanto, não quis 
revelar o conteúdo do 
memorial, “que chegará 
ao conhecim ento do 
público no dia seguinte”, 
finalizou.

Ratos
invadem
conjunto

Uma epidemia de
ratos está se verificando 
no Conjunto Ernesto 
Geisel, em João Pessoa, 
fato constatado em 80 
por cento das 1.800 resi
dências alí construídas 
pe la  C e h a p .

Dezenas de donas de 
casa, ouvidas pelos re
pórteres, informaram 
que diariamente matam 
dezenas de ratos nos in
teriores das residências , 
estando a maioria te
mendo o surgimento de 
um surto de doenças 
mais graves, transmiti
das pelos roedores.

O reitor da Universidade Federal 
da Paraíba, professor Serafim Marti
nez, aceitou ontem à tarde o pedido de 
exoneração apresentado pelo professor 
Oscar Sampaio Visgueiro, que vinha 
exercendo o cargo de pró-reitor Admi
nistrativo da Instituição, desde o início 
do reitorado do professor Milton í*aiva. 
O pedido de exoneração havia sido fei
to pela manhã, em carta do pró-reitor 
demissionário, depois de entendimen
tos mantidos entre os dois dirigentes 
universitários.

Ao acolher o pedido de exonera
ção, o reitor Serafim Martinez agrade
ceu ao professor Oscar Visgueiro “a 
colaboração prestada à administração 
superior da Universidade, durante o 
meu mandato e na gestão do ex-reitor 
Milton Ferreira de Paiva” . Para res
ponder pela pró-Reitoria Administra
tiva, até a escolha do titular efetivo, o 
reitor designou um alto funcionário da 
UFPb, o engenheiro João Viana da 
Fonseca Filho, atualmente secretário- 
administrativo da Prefeitura Universi- 
tá r i a  e tam bém  secretário-  
administrativo do ETA - Escritório 
Técnico-Administrativo. Até há pou
co, o engenheiro João Viana da Fonse
ca Filho exerceu o cargo de diretor do 
DA - Departamento de Administração 
da Pró-Reitoria para Assuntos Admi
nistrativos.

O sr. João Viana, que já exerceu 
vários, outros cargos importantes, 
dentro e fora da Universidade, respon
derá pela Pró-Reitoria Administrati
va, acumulando estas funções com as 
já exercidas na Prefeitura Universitá
ria e no ETA. Trata-se de funcionário 
de reconhecida competência nos meios 
universitários. Por outro lado, o seu su
cessor à frente da Pró-Reitoria, isto é, 
o pró-reitor titular ou efetivo, poderá 
ser designado ainda pelo atual reitor 
Serafim Martinez ou pelo novo reitor a 
ser escolhido pelo presidente da Re
pública, proximamente.

CARTA DE VISGUEIRO
Eis o texto integral da correspon

dência ontem enviada ao reitor Sera
fim Rodriguez Martinez pelo pró-reitor 
demissionário Oscar Sampaio Visguei
ro: “Conforme nosso entendimento 
pessoal de hoje, venho respeitosamente 
solicitar a minha exoneração do cargo

de pró-reitor Administrativo, que ve
nho exercendo nessa Universidade. 
Aproveito a oportunidade para agrade
cer a confiança com que fui honrado, 
como reflexo daquela que mereci do 
ilustre ex-reitor Milton Ferreira de 
Paiva. Formulando votos pelo êxito de 
sua missão, apresento a V. Excia., mi
nhas cordiais saudações, Oscar Sam- 
pio Visgueiro”.

VIAGEM DE SERAFIM
Foi definida, ontem, a data em 

que o reitor da UFPb, professor Sera
fim Martinez, viaja à Brasília, a fim de 
encontrar-se com o ministro da Edu

cação e Çultura, Eduardo Portella, e, 
na oportunidade, entregar-lhe a lista 
sêxtupla de candidatos a reitor da Ins
tituição. Serafim viaja domingo, ten
do audiência marcada com o titular do 
MEC para às 16 horas da terça-feira. 
Deverá estar de volta somente na quin
ta ou sexta-feira, porque, além da 
lista sêxtupla, vai encaminhar diversos 
outros assuntos de interesse da Univer
sidade Federal da Paraíba, especial
mente junto ao Ministério da Educa
ção e Cultura, à Secretaria de Planeja
mento da Presidência da República e 
ao Ministério dos Transportes.

Viana no lugar de Visgueiro

Industrias de couro vão 
pedir isenção de imposto

As eliminações do imposto sobre 
exportação de couro bovino e pelo de 
ovinos produzidos pela indústria de 
curtumes do Norte e Nordeste do país, 
e do sistema de contingenciamento ins
tituído pela Cacex, são as principais 
solicitações que os empresários nordes
tinos farão ao ministro do Planejamen
to, Delfim Neto, e ao diretor geral da 
Cacex, Benedito Moreira, quando da 
realização do V Encontro Nacional de 
Exportadores, em Recife, no próximo 
dia 10.

O superintendente da Indústria 
Paraibana de Couros S/A, empresário 
Guilherme Carlos de Luna Coutinho, 
disse que os filiados à Associação das 
Indústrias de Curtumes do Nordeste, 
preocupados com a problemática exis
tente, enviaram telex ao diretor geral 
da Cacex do Banco do Brasil, no qual 
solicitam maior atenção do órgão para 
a indústria de curtumes nordestina.

Os empresários alegam que a in
dústria de curtumes “apresenta carac
terísticas bem diferenciadas daquelas 
prevalecentes em outras regiões do 
pais, principalmente quando compara-
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das às que se localizam nos dois pólos 
çalçadistas do pais”. Para os produto
res, a ausência de pólo calçadista nas
regiões Nordeste e Norte “nos condi
ciona a voltarmos para o mercado ex
terno, onde colocamos 25 por cento de 
nossa produção de curtidos acabados e 
semi-acabados de couros bovinos e pe
les caprinas, ovinas e mestiços”.

Pelo volume de exportações brasi
leiras no ano passado (23,3 mil tonela
das de couro) afigura-se o mercado ex
terno como única alternativa capaz de 
continuar viabilizando a indústria de 
couros da região. Entretanto, existe um 
obstáculo para essa alternativa, segun
do os produtores, não só em função dos 
aspectos conjunturais do mercado, 
mas, e principalmente, pelas medidas 
adotadas no “âmbito governamental”. 
Outro obstáculo é que vem caindo sis
tematicamente os preços de couros cur
tidos no mercado externo, alcançando 
no período de outubro/79 a maio/80, 
“um declínio relativo a 35 por cento”.

Para o superintendente da Impa- 
sa, as medidas restritivas do Governo 
agravaram o setor indústrial, princi
palmente o imposto de exportação no 
mercado internacional. Acrescentou 
que a indústria de curtumes nessas re
giões trabalha com uma ociosidade de 
50 por cento, enquanto a taxa de de
semprego já é conhecida em torno de 
40 por cento. Para ele, faz-se necessário 
que, de imediato, seja dado tratamento 
específico às indústrias de curtumes do 
Nordeste e Norte, “o que, na realidade, 
está dentro do espírito de política do 
Governo federal”, ressaltou.

BENEFÍCIOS
O empresário Guilherme Carlos 

adiantou q̂ ue os prejudicados com a 
atividade ae couros e peles, principal

mente no que diz respeito às exporta- 
ões, solicitarão ao ministro Delfim 
eto, os mesmos benefícios já solicita

dos ao diretor geral da Cacex: 1) que 
seja encaminhada ao Conselho Mone
tário Nacional proposição no sentido 
de que seja eliminado imposto sobre as 
exportações dos couros bovinos e peles 
de ovinos produzidos pelas indústrias 
de curtumes do Nordeste e Norte do 
pais; 2) que, sendo estas regiões depen
dentes do mercado externo, seja elimi
nado 0 sistema de contingenciamento 
instituído pela Cacex; e 3) que as ex
portações oriundas das indústrias de 
curtumes das duas regiões sejam con
templadas com o beneficio do crédito á 
exportação - IPI e ICM.

Segundo o superintendente da Im- 
pasa, o comércio de couros e peles no 
mercado interno vem sofrendo uma 
grande retração. “Existe uma política 
no Brasil de se vender sapatos de plás
tico e de pano, o que demonstra que es
tá afetando profundamente o setor do 
couro”, disse. Depois explicou que as 
campanhas publicitárias pela televisão 
induzem o povo a comprar certos pro
dutos sem antes ter conhecimento dos 
problemas que eles pode causar futura
mente. “Se faz necessário, então - fri
sou - uma campanha que mostre a di
ferença entre o couro e o plástico” .

O empresário apontou várias difi
culdades que são encontradas desde o 
fabrico do couro até a sua comerciali
zação, quer seja no mercado interno 
como externo. Citou como exemplo o 
fato da Cacex centralizar as operações 
da Paraíba em uma única agência do 
Banco do Brasil, localizada em Campi
na Grande, prejudicando as empresas 
localizadas em João Pessoa.

“Somos obrigados a comprar à vis
ta e, muitas vezes, ainda concedemos 
adiantamento aos fornecedores. De
pois, temos que vender a preço de mer
cado, à prazo, praticamente para um 
único mercado, que é o Rio Grande do 
Sul, maior comprador do país”, afir
mou, para acrescentar que outra difi
culdade é “a necessidade de capital de 
iro muito alta e a concessão de crédito 
ancário, muito baixa”.

Tecendo algumas criticas ao slo
gan “Exportar é o que Importa”, o su
perintendente da Indústria Paraibana 
de Couros S/A disse que o termo “é 
muito bonita porém, é dificil exportar 
no Brasil” . Existem estocados nos de
pósitos da Inpasa 42 mil metrosqua- 
drados de couros acabados e prontos 
para serem exportados a qualquer mo
mento parn o exterior, não por falta de 
compradores, e sim por causa dos en
traves criados pelas próprias autorida
des competentes”. Lembrou que, em 
vista das'novas medidas, foi obrigado 
a cancelar um contrato de exportação 
de 35 mil dólares mensais com a New 
England Leathe Co., uma empresa bri
tânica.

Saúde vai 
combater 
o sarampo

Para o secretário 
da Saúde, Aloysio Pe
reira Lima, João Pes
soa vai ser o carro- 
chefe na vacinação 
contra o sarampo. Isso 
porque, exatamente 
no dia 16 de agosto 
próximo, quando será 
realizada a segunda 
dose de vacinação 
contra a paralisia in
fantil, a poliomielite, 
será realizada aqui a 
vacinação contra o sa
rampo.

Ao contrário da 
vacinação contra a pó
lio, a aplicada contra 
o sarampo será atra
vés de pistolas injeto- 
ras, indolores, mas 
que de alguma manei
ra provocam  nas 
crianças um certo re
ceio. Além de seu obje
tivo principal, que é a 
imunização, a vacina
ção contra o sarampo 
possui outro mérito: o 
de levar o exemplo pa
raibano às demais po
pulações infantis bra
sileiras. Aquelas capi
tais ou cidades onde 
posteriormente o mes
mo Programa for exe
cutado já terão uma 
plataforma de apoio, 
porque, mesmo com a 
esperada resistência, 
os meninos de João 
Pessoa estarão dando o 
éxemplo de receptivi
dade à vacinação.

Como é sabido, o 
sarampo é responsável 
pelo Índice de mortali
dade infantil na faixa 
de 0 a 4 anos, em cerca 
de 50%. Portanto, a 
Secretaria da Saúde e 
todos os demais ór
gãos que cuidam do 
problema em nosso Es
tado, em virtude do 
que executam, foram 
distinguidas pelo Mi
nistério da Saúde, 
através do seu titular, 
W aldyr Arcoverde, 
com 0 privilégio que 
esta Secretaria assu
me.

Quanto ao sucesso 
da vacinação contra a 
pólio, Aloysio Pereira 
declarou não se encon
trar muito preocupa
do, considerando mes
mo este dado irrele
vante. O importante, 
diz ele, é a minba cer
teza de que toda a po
pulação infantil vulne
rável foi atingida. Pro
va disso é que, passa
dos mais de vinte dias 
após a vacinação não 
houve sequer uma re
clamação de alguém 
que não tivesse seu ou 
seus filhos vacinados. ■V
Não interessa, por
tanto, saber onde 
mais ou menos foram 
vacinados. Importante 
e que todos, no meu en
tender, foram vacina
dos e, os que não 'oí fo
ram, é fenômeno que 
ocorre em qualquer 
campanha dessa natu
reza, em qualquer lugar 
do mundo. Em termos 
percentuais, portanto, 
todos receberam a Sa- 
bim, de acordo com 
nossa programação e 
preocupação de uma 
juventude inteiramen
te livre da poliomieli
te.

E a crescen tou :, 
após a vacinação, não 
apareceu qualquer 
caso de paralisia in
fantil. E o que poderá 
ocorrer, e disso esta
mos cientes, é que, 
após a Vacinação, apa
reçam esporadicamen
te alguns casos, im ^ -. 
bados, que vieram á 
tona exatamente em 
função da vacinação.
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A mais 
antiga cidade 
colorida 
da América
J ohn Adams, um dos arquitetos da 

Revolução Norte-Americana, es
creveu que 0 Quatro de Jiólho, 

Dia da Independência dos EUA, deveria 
ser comemorado com “pompa e desfiles, 
espetáculos, jogos, sinos, fogos de artifício 
e ilustrações... para sempre”.

E assim foi mais uma vez em St. Au-̂  
gustine. Flórida, a mais antiga cidade dos 
EUA, onde ontem os fogos de artifícios 
iluminaram a fortaleza de 300 anos e as 
praias se encheram de uma multidão fes
tiva.

Mas nem sempre foi assim.
De fato, o Quatro de Julho entusias

mou tanto os habitantes de St. Augustine 
que eles fízeram o enterro simbólico de 
Adams. E, quatro anos depois, mais três 
signatários da Declaração da Indepen
dência foram aprisionados na grande for
taleza da cidade.

Isso aconteceu durante o período de 
21 anos, quando a Union Jack britânica 
uma das cinco bandeiras à qual St. Au
gustine jurara fidelidade, desde sua fun
dação, em 1565, estava desfraldada sobre' 
a cidade. Durante toda a sua existência, a 
cidade havia sido espanhola, a não ser por 
um breve período, logo no início. A ban
deira dos EUA não tremulou sobre St. 
Augustine até 1821, e na década de 60 do 
século passado foi substituída por alguns 
meses, durante a Guerra Civil dos EUA, 
pelas Estrelas e Listas da Confederação.

Agora, é claro, a cidade é firme e imu- 
tavelmente norte-americaná, embora em 
certo sentido tenha voltado ao ponto de 
partida. Hoje, as cinco bandeiras estão 
desfraldadas em St. Augustine, embora 
apenas em exposição, na histórica St. 
George Street, núcleo dos esforços de res
tauração da cidade. A rua, só de pedes
tres, proporciona uma excelente visão do 
que era a vida da cidade naquele passado 
turbulento. Muitos prédios reformados 
que datam do início do século 18 se ali
nham naquela rua e em diversas outras 
da área. As antigas estruturas foram des
truídas durante saques de 1586, 1668 e 
1702.

Mas a St. Goerge Street não é apenas 
uma fachada de outros tempos. Muitos 
prédios contêm elementos típicos daque
le período. Em muitos galpões como cos
tumavam fazê-lo os antigos habitantes, 
um ferreiro encanta as crianças, forjando 
ferraduras, e um iharceneiro reproduz os 
móveis do tempo da colonização espanho
la.

A “Gallegos House” é uma moradia 
restaurad.a típica. Construída de um ma
terial similar ao “tabby”, concreto com
posto de conchas trituradas e água do 
mar, está mobiliada exatamente como a 
moradia de um soldado espanhol pobre 
da décade de 50 do século 18; é autêntica 
até mesmo nos puxadores de ferro batido 
à mão dos armários. Como as demais mo
radias restauradas pela Junta de Conser-, 
vação Histórica de St. Augustine, a 
“Gallegos House” é mostrada por “intér
pretes” que explicam aos visitantes sua 
história e funcionamento.

A entrada para a visita é paga, e os 
produtos de artezanato são vendidos. O 
dinheiro apurado é empregado no traba
lho de restauração do estado, que até hoje 
já recuperou 31 casas.

Muitos proprietários também restau
raram inúmeras residências particulares.

A jóia da coroa de St. Augustine, 
contudo, é o Castelo de São Marcos, ma
ciça fortaleza a pique sobre a Baia de Ma-

P orJA Y C L A R K E
tanzas cuja contenção os espanhóis ini
ciaram em 1672 e terminaram 23 anos 
mais tarde. As espessas muralhas de 5 
metros de altura resistiram facilmente 
aos tiros de canhão do General norte- 
americano James Oglethorp, durante o 
sitio de 27 dias, em 1940. Os canhões de 
bronze no topo das rampas ainda domi
nam o porto, mas só um, carregado com 
um chumaço de papel, é disparado ainda, 
como demonstração para os turistas.

No interior da fortaleza, os guias 
mostram a estreita fenda pela qual esca
pou um dos mais famosos prisioneiros, 
durante as Guerras dos Seminoules, de 
1835-42. As tropas dos EUA haviam cap
turado os chefes índios Osceola e Coacoo- 
chee, aprisionando-os no castelo. Coacoo- 
chee conseguiu escapar, esgueirando-se 
pela fenda. Osceola foi transferido para o 
Forte Moultrie, na Carolina do Sul.

Diversos outros prisioneiros famosos 
ficaram detidos no castelo. Três signatá
rios da Declaração da Independência fica
ram prisioneiros durante a Guerra Revo
lucionária, ao tempo em que St. Augusti
ne era um baluarte britânico. Thomas 
Heyward, Edward Rutledge e Arthur Mi- 
dleton haviam sido capturados em Char- 
leston, Carolina do Sul, pelos britânicos, 
e enviados a St. Augustine com o Vice- 
Governador da Carolina do Sul, Chris- 
topher Gadsden. Gadsden, valoroso pa
triota, recusou-se a jurar fidelidade e pas
sou 11 meses em uma “úmida masmorra 
do forte. A certa altura foi informado pe
los seus captores de que se o espião in
glês Andre fosse enforcado, caberia a ele a 
mesma sorte, Gadsden respondeu: “Para 
morrer pelo meu pais, estou sempre pron
to”. ‘ •

Heyward, Rutledge e Midleton, en
quanto isso, juraram fidelidade e foram 
mantidos prisioneiros em condições mais 
agradáveis. No dia quatro de julho de 
1980, de fato, foi-lhes permitido partici
par do almoço comum. Na,oportunidade, 
Heyward escreveu novamente a letra do 
“God Save the King”, hino inglês: “Deus 
salve os 13 estados, 13 estados unidos. 
Deus os salve a todos”. Cantaram o hino 
enquanto se serviam de um pudim de 
ameixa encimado por uma pequena ban
deira listada com 13 estrelas. Felizmente, 
os carcereiros deram mais atenção ao pu
dim.

Embora sendo a mais antiga cidade 
dos EUA, St. Augustine nunca se tomou 
uma grande cidade; a população não che-

Menoa violência 

depoia do 
*‘Joâo de Deua**f
Roberto Vicente Themudo Lessa

O maior significado da visita do 
Papa ao Brasil”, disse o cardeal 
do Rio de Janeiro, Dom Eugênio 

Salles, “é a exaltação aos valores morais 
do homem, o que poderá contribuir deci
sivamente para a diminuição da violência 
no pais” .

Escolhendo o nome de João de Deus 
para o Papa, a figura desse prelado tem se 
notabilizado pela assistência que tem 
dado aos encarcerados, muitos deles res
ponsabilizados pela violência que grassa 
no pais. A esperança que nos trazem suas 
palavras, é, por vir de quem vem muito 
forte.

A jireocupação dos brasileiros com a 
onda d«< violência se nota nos pronuncia
mentos de lideres eclesiásticos. Jonas Ne
ves Rezende, autor do livro Deus Fora do 
Espelho e pastor de uma Igreja Presbite-

ga aos 15 mil habitantes. Sua fundação, 
no entanto, repercutiu profundamçnte no 
desenvolvimento do Novo Mundo, con
forme diz o historiador Eugene Lyon em 
seu recente livro The Entrerprise of Flori
da. Sua fundação “não apenas marcou a 
data inicial da ocupação espanhola da 
Flórida, mas teve significação bem 
maior”, diz Lyon, pois <5onstruiu a base 
política sobre a qual a Espanha ergueu 
sua estrutura social e econômica no Novo 
Mundo.

O desembarque das forças espanho
las comandadas por Pedro Menendez de 
Aviles, em St. Augustine, em 1565, defla
grou sangrentas batalhas entre as forçaa 
francesas e espanholas. Mais tarde, pro
prietários e colonizadores também ataca
ram a cidade; o inglês Sir. Francis Drake 
saqueou-a em 1586; o pirata John Davis 
saqueou-a em 1667; o Governador James 
Moore, da Carolina, reduziu-a a cinzas 
em 1702. St. Augustine caiu sob dominio 
bj'itânk;o em 1763, quando a Espanha a 
entregou para se reapoderar do porto de 
Havana, vital para ela, e que estava sob 
controle inglês.

Durante a Guerra Revolucionária, 
St. Augustine era um reduto de anti- 
separatistas ingleses. “Muitos “tories” se 
refugiaram lá, onde fízeram novas carrei
ras”, diz Albert Manucy, curador aposen
tado de museu do Serviço Nacional de 
Parques dos EUA, unã dos mais abaliza
dos historiadores de St. Augustine. “Isso 
criou uma verdadeira explosão na Flóri
da, e, especifícamente em St. Augustine, 
na década de 70 do século 18”.

Mas, em 1783, os ingleses devolve
ram a Flórida à Espanha, e os “tories” 
a abandonaram a cidade. Enquanto isso, 
novos colonizadores dos EUA dirigiam-se 
sempre mais para o sul da Flórida, que 
também se transformou no reduto de es
cravos fugitivos, de piratas e outros fora- 
da-lei. O Governo Espanhol decidiu en
tregar a Flórida aos EUA em 1821, e a 
transferência teria lugar em St. Augusti
ne, a 4 de julho. Mas os espanhóis retar
daram a cerimônia até 10 de julho, quan
do, ao rufar dos tambores e ao trovejar 
dos canhões a bandeira vermelha e doura
da da Espanha foi baixada, pondo fím a 
mais de 200 anos de domínios espanhol.

O içamento da bandeira das Estrelas 
e das listas marcou o inicio de uma nova

No Mundo
de Disney, na Flórida, até 
os clássicos
personagens popularizados 
pelos desenhos 
animados, Camundongo 
Mickey, Pateta 
ofy e o Pato Donald, 
exibiram em
suas vestimentas as bandeiras 
continentais,
pifanos e tambores, a fim 
de celebrarem
o aniversário da Independência 
dos EUA.

riana do Rio de Janeiro, diz que “a causa 
da violência é a estrutura social ipjusta, 
ímpia, desumana”. Para o reverendo Jo
nas, que é também um dos gnentes da 
TV Educativa do Rio de Janeiro, “qual
quer solução deve começar pela infra- 
estrutura e não por alguns “sintomas”. 
Parece incoerente erradicar a violência 
com a violência. Diz a Bíblia que um abis
mo chama outro abismo... Mas, a incon
veniência do mal, por vezes, exige medi
das enérgicas para o seu combate. Com
plicado problema! Não há dúvida de que 
0 “mal” se instala também no homem 
como indivíduo. A solução i deveria agir 
de forma interativa na Sociedade e no 
Homem: “E conclui: “Medidas de emer
gência não poderíam ser confundidas com

era, para St. Augustine. Atraída pelo óti
mo clima, muita gente começou a 
instalar-se na cidade, por motivos de saú
de, fugindo do rigoroso inverno dos esta
dos do norte. Entre os recém-chegados 
contavam-se notáveis norte-americanos 
como Ralph Waldo Emerson e William 
Cullen Bryant. Outro elemento impor
tante desse período foi o Príncipe Achille 
Murat, sobrinho de Napoleão, que se 
transferiu mais tarde para Tallahasseee, 
capital da Flórida, onde fixou residência.

Nenhum dos três, contudo, teve pa
lavras de louvor para a cidade, a não ser 
quanto ao clima. Para Murat, St. Augus
tine, na primavera de 1824, mais parecia 
o mercado de uma pequena cidade italia
na, e sua opinião sobre os cidadãos não 
era muito lisonjeira. Emerson, que foi 
para St. Augustine por motivos de saúde, 
dizia que os habitantes eram preguiçosos, 
e o passadio ruim. Bryant criticava a mu
dança do nome do castelo para Fort Ma- 
nion, em homenagem ao herói norte- 
americano da Guerra Revolucionária, 
Francis Marion, o “Swamp Fox” (Raposa 
do Pântano). (Em 1942, o Congresso dos 
EUA restabeleceu o nome original de San 
Marcos).

Durante os primeiros meses da Guer
ra Civil Americana, St. Augustine era 
confederada, mas em 1862 as tropas fede
rais tomaram a cidade, que permaneceu 
até o fim da guerra como base federal. 
Depois desse conflito, St. Augustine con
tinuou a atrair os turistas, e quando a ci
dade se uniu a Jacksonville pela estrada 
de ferro, na década de 70 do século passa
do, o turismo aumentou sensivelmente.

Hoje, St. Augustine é um amálgama 
de história e recordação. A praça princi
pal e as ruas da cidade estão como os es
panhóis as construiram há 400 anos. As 
casas restauradas e outras construções 
são lugares fascinantes, tanto para os his
toriadores quanto para os turistas. Esses 
importantes legados são encontrados ao 
longo de uma pletora de atrações turísti
cas espalhadas pela cidade, como a “01-

No 4 de Julho
de todos os anos, realizam-se 
desfiles e 
paradas nos
Estados Unidos em comemora
ção
à aprovação 
da Declaração de 
Independência pelo Congresso 
Continental,
em 1776. Ontem, por ocasião 
da passagem  
de mais
um festejo, se realizaram  
desfiles e, na cidade de 
St. Augustine, na Flórida, 
houve a reprodução 
de acontecimentos históricos.

dest House”, (A Casa mais Antiga), “01- 
dest School House” (A escola mais Anti
ga), “Oldest Store” (A Loja mais Antiga), 
a “Old Jail” (Antiga Cadeia), (Old Sugar 
Mill” (Antiga Usina de Açúcar), “Old 
Drugstore” (Antiga Farmácia) e “Old 
Market” (Mercado Antigo).

No verão, o anfiteatro de 2 mil luga
res, na Ilha Anastasia, apresenta todas as 
noites “Cross and Sword” (Cruz e Espa
da), peça de teatro oficial do Estado da 
Flórida, que versa sobre a luta pelo esta
belecimento de St. Augustine. E nas 
praias da ilha, onde Ponce de Léon apor
tou em 1513, em busca das águas da eter
na juventude, os modernos motéis com 
piscina substituíram os antigos estabele
cimentos Índios.

Hoje os turistas sorvem em grandes 
copos de papel a água que jorra de uma 
fonte natural iluminada a luz flourescen- 
te, em um reduto de grande atração tu
rística denominada A Fonte da Juventu
de, embora não se tenha notícia de que, 
de fato, aquela água tenha alguma vez 
detido o processo do envelhecimento. E 
embora uma visita a St. Augustine não 
baste para nos devolver a juventude, ela é 
mais do que compensadora.

Escritora-editora residente na Flórida, 
Jay Clarke é colaborada das principais 
publicaçjSes dos EUA.

verdadeiras soluções. Em termos racio
nais, 0 “mal” coletivo devería ser enfren
tado com muito realifimo. A espera de 
conversões individuais não é suficiente”.

Eis agora o que pensa sobre a violên
cia o reverendo Ewaldo Alves, da Igreja 
Presbiteriana Independente de Brasilia, 
qué há 30 anos é secretárío-geral da So
ciedade Bíblica do Brasil: “Têm razão os 
que não confiam na Policia em virtude de 
sua maneira de agir, conforme ouvimos a 
orientação dada por um Secretário de Se
gurança Pública de que cada cidadão 
deve ter uma arma para se defender. A 
meu ver, as causas da violência são mui
tas e se constituem num problema com
plexo. Relativa solução: poderiamos divi
dir em solução a curto, médio e longo pra
zos. Achamos que a repressão, a curto 
prazo, ajuda a diminuir a violência. Mas,
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a médio e longo prazos, optaria pela me
lhor distribuição, da riqueza e aprimora
mento da educação ás faixas da popula
ção menos favorecidas”. O Pastor Ewaldo 
pondera ainda: “Os religiosos que têm 
operado no Brasil desde a sua descoberta, 
tanto católicos como protestantes, têm 
uma grande parte de responsabilidade 
nesta escalada da violência” . E explica. 
“É notório, que, se a sua influência fosse 
maior, mais genuína, com maior impacto, 
a violência não se apresentaria, no Brasil, 
como a temos”.

Bem pode ser que o João de Deus ve
nha a abrir o caminho para que os religio
sos brasileiros se empenhem com maior 
ardor para nos ajudar a sair deste túnel 
escuro que é o apelo á violência. - (PLA
NA).
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MPB-80 em ensaios
Na próxima segunda-feira começam os ensaios 

para quarta e última eliminatória do MPB-80 - Fes
tival da Nova Música Popular Brasileira, promovido 
pela Rede Globo de Televisão. A quarta eliminatória 
terá as seguintes músicas: O Mal é o que Sai da Boca 
do Homem, de Pepeu Gomes e Baby Consuelo; De
vassa, Wania Andrade Solange Boeke; Cidade Lou
ca, Antonio Medeiros; Coração Noturno, Joaquim 
Neto; Sonhador, Fernando Leporace e Nelson 
Wellington de Castro Waly; Pega no Pilão, Ney Lo
pes e Wilson Moreira; Largo da Carioca, Paulo Emí
lio e Mauricio Tapajós; Nunca Vi, Marku Ribas e 
Paulo Coelho; A^oraa, Mongol; Choro Alegre, Chico 
Chaves e Marcos Darlan; Canto de Amarração, Elo- 
mar; Um Dia em Teu Olhar, Ilka Lusieux e Ivan 
Wrigg; Noroeste, Elpidio dos Santos; Madrugada 
Tropical, Rubâo Sabino; Aonde Vai, Francisco 
Franco Rlho.

Já foram iniciadas as gravações de Eliza- 
Mulher, episódio escrito por Walter Negrão para a 
série Malu Mulher. Eliza (Narjara Turetta) chega 
tarde da noite em casa e lá encontra toda a família, 
incluindo pais e avós, preocupada. Ela, então, fica 
revoltada e entra em crise, por lhe darem um trata
mento tão infantil. Assume, em consequência, um 
comportamento arrogante e agressivo. Cláudio Mar- 
zq vai participar do programa e a produção está defi
nindo as locações externas, que serão a boate Dim- 
plès, na Barra, e o Rock Dreams ou o Lord Jim, no 
Leblon. Denis Carvalho é o responsável pela direção.

Com algumas alterações no elenco, começaram 
na última semana as gravações da próxima novela 
das 20 horas, na Globo, escrita por Janete Clair, diri
gida por Roberto Talma e Paulo Ubiratan, que tem 
estréia em agosto. As primeiras cenas foram grava
das em Teresópolis. O elenco já definido reúne Tar
císio Meira, Walmor Chagas, Débora Duarte, Nívea 
Maria, Mário Cardoso, Maitê Proença, Joana 
Fomm, Vera Fisher, Jardel Filho, Eva Todor, Lisa 
Vieira, Aracy Balabanian, Tetê Medina, Carlos Au
gusto Strazzer, Carlos Vereza, Paulo Figueiredo, 
Diogo Vilela, Bárbara Fazzio, Iara Salles, Simone 
Carvalho, Ney Latorraca, Armando Bogus, Jonas 
Mello, Maria Helena Velasco, Leonardo Villar, Mar
celo Picchi, Rejane Marques, Sônia Clara, Roberto 
Faissal, Jacira Silva, Maria Zilda, Lajar Muzuris, 
lolanda Cardoso, Oberdan Junior,Tsabela Bicalho e 
Carlos Wilson.

cuvir
milênio Assis de Araújo.

Hortas e fantasmas
Terra dos Pássaros, o primeiro disco de Toninho 

Horta, já tem bons quatro meses de lançado, de 
maneira que soa um pouco tardia, talvez desafinada 
esta nota/anotação de ouvido que se pretende aqui. 
Fruto de uma batalha de quatro anos-começou a ser 
gravado em julho de 76-, o disco de Toninho merece 
(justifica?) este eco tardio, principalmente quando 
se sente sua ausência das rádios da vida.

Uma das primeiras coisas a notar em Terra dos 
Pássaros, a partir da capa é uma tal “orquestra fan
tasma”, coisa que surgiu no começo das gravações, 
quando, impossibilitado de contratar umâ orquestra 
nos EUA, Toninho improvisava: o ceio era feito a 
partir do contrabaixo, no Odissey os violinos sur
giam, e o resto eram anotações mentais de Toninho 
para uma futura orquestração.

E não só isso: há faixas em que sons de tempos e 
espaços diferentes e distantes se juntam, graças à 
mamãe tecnologia, e no fim dá certo. Mais fantas
mas. Um baixista americano em 1976, um celista da 
orquestra de Campinas. Milton Nascimento noutro 
tempo e lugar dão força e notas para Toninho armar 
com a guitarra segura o caminho da Terra dos Pássa
ros.

Eu disse armar com a guitarra? Perdão, leitores, 
em Terra dos Pássaros, Toninho Horta faz tudo: 
canta, faz orquestrações e regências, arranjos e - cla
ro! - toca sua guitarra. Falando em cantar, a voz de 
Toninho é o seu maior handicap, que virtualmente 
o impede de ser o melhor intérprete de suas composi
ções, limitada em altura e registro.

Compondo, Toninho Horta já deu muitas pro
vas de seu talento, coisas belíssimas como Beijo Par
tido e Céu de Brasília, gravadas anteriormente por 
Milton e Simone, e no seu primeiro disco, competin
do com intérpretes tão marcantes, ele consegue ain
da marcar bem as músicas. Graças, também, ao ta 
lento de arranjador, que só escorrega, ás vezes, na 
utilização de orquestra, afogando a simplicidade de 
certas músicas.

Como os demais mineiros do Clube da Esquina, 
Toninho não nega nem renega ter a cabeça feita com 
Bill Haley, Paul Anka, Beatles, Dylan - mas quem 
não é? - e enuncia claramente a coisa toda em Falso 
Inglês (Wonder Woman), com letras de Fernando 
Brant, que conta o drama de não se entender o inglês 
dos ídolos. Eu tinha que inventar um jeito de cantar 
inglês.

Nada fosse, e Terra dos Pássaros serviría, no 
mínimo, para demonstrar a cada vez maior imí>or- 
tância dos técnicos de mixagem & outros bruxos de 
estúdio, capazes de fundir, além de tempo e espaço, 
vozes e instrumentos. Mas Terra dos Pássaros vai 
muito além, e ouvindo faixas como Dona Olímpia, 
com um depoimento de Dona Olímpia, a hippie sep
tuagenária de Ouro Preto, sobre o belo tema canta
do por Toninho, temos de concordar, como no verso 
de Drummond, que no fim deu certo. Ou o ouvido 
entortou?

♦ Ruim 
** Regular 
*♦* Bom 
**** Ótimo 
***** Excelente

€ Hk m

Richard BuHon em “Equus

□  NO CINEMA
COMA CORDA NO PESCOÇO -  Produ

ção americana. Uma aventura cômica sobre 
um fora-da-lei e uma solteirona que se casam 
por conviniência. Primeiro filme dirigido pelo 
ator Jack Nicholson. No elenco, o próprio Ni- 
cholson, Mary Stenburgen e Christopher 
Loyd. A cores. 14 anos. No Tambaú. 18h30m 
e 20h30m.

LOLA MONTEZ (♦*»*) -  Num circo 
cortesã Lola revive seus amores com o mari
do, o rei da Baviera e o compositor Liszt. Pri
meira exibição comercial do último filme de 
Max Olphus, lançado anteriormente com 
uma montagem assinada pela produção. A 
cores. 14 anos. No Tambaú, em apresentação 
do Cinema de Arte. 16h.

OS TRÊS M OSQUITEIROS TRA- 
PALHÕES(**) -  O célebre romance de Ale
xandre Dumas serviu de base para esta aven
tura cômica ambientada no Brasil de hoje e 
protagonizada pelos Trapalhões. Direção de 
Adriano Stuart. Com Renato Aragão, Dedé 
Santana, Zacarias e Mussum. A cores. Livre. 
No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

EQUUSi***) -  Um psicanalista é convi
dado para tratar de um jovem que furara os 
olhos de diversos cavalos. Produção america
na dirigida por Sidney Lumet (o cineasta 
de Rede de Intrigas) e estrelado por Richard 
Burton e Peter Firth. A cores. 18 anos. No 
Municipal. lOh.

OLHOS DE LAURA M ARS  -  Produ
ção americana. Uma fotógrafa profissional 
prevê 0 assassinato de uma de suas modelos e 
termina envolvida no caso. Direção de Irvin 
Kershner. Com Faye Dunaway e Tommy Lee 
Jones. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

MASSACRE EM  CAXIAS -  Produção 
brasileira. Sem maiores referências. A cores. 
18 anos. No Rex. 14h30m 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

Morineau em "Água, Viva"

□  NATV
VISITA DO PAPA (I) -  O Papa João 

Paulo II celebra missa campal para o povo 
gaúcho. Trasnmissâo direta de Porto Alegre. 
No Canal 7. 8h30m.

WIMBLEDON -  O sueco Bjorn Borg 
tenta um feito inédito na história do tênis 
moderno: vencer pela quinto vez consecuti
va o Torneio de Wimbledpn. Narração direto 
de Londres por Ciro José. No Canal 10. lOh.

VISITA DO PAPA (II) -  João Paulo H 
encontra o povo e a comunidade polonesa no 
principal estádio de Curitiba. Transmissão 
direta. Nos Canais 7 e 10. 17h50m.

ÁGUA VIVAi*) -  A novela de Gilberto 
Braga é ruim, mas a participação da atriz 
Henriette Morineau, como Jojô, é excelente 
nos capitúlos atuais. No Canl 10. 20hl5m.

A S  24 HORAS DE LEMANS)***) -  
Produzido e estrelado por Steve McQueen e 
dirigido por Lee H. Katzin em 1971, o filme

foi realizado durante a famosa corrida de Le 
Mans, contando com a presença de pilotos 
reais. Há a participação de McQueen dirigin
do um carro de corrida e dispensando um 
dublê. A cores. No Canal 10. 21hl6m.

FLINT, PERIGO SUPREMO)**) - 
Segundo filme da série com o personagem 
Flint, interpretado por James Coburn. Ape
nas regular. Ao contrário de James Bond, que 
sempre tem sucesso, a série acabou. A cores. 
No Canal 7, meia-noite.

*
Bjorg quer o pentacampeonato

PI EM SHOWS
TARCí S  -  Show de lançamento do Gru

po Tárcis, cujos integrantes dizem que fa
zem música popular contemporânea. Ingres
sos ao preço único de Crf 40. No Curso Im
pacto (avenida Epitácio Pessoa). 20h

QJ EM FESTAS
RANCHO FORRÓ CITY -  Hoje, espe

cialmente, com a coroação da Rainha do Mi
lho e danças com ambiente sonoro a cargo do 
Som Thiago (inclusive sistema de ilumina
ção). Promoção coordenada por Serginho 
Paiva e Ronald Astur. Há serviço de bar. Na 
esquina da Coremas com a Senador João Li
ra, em Jaguaribe. 21h.

P  EM DISCOS
JUNIOR -  Junior é cantor, compositor e 

guitarrista. Suas músicas Conte Comigo (um 
funk bem atual) e Haverá, ambas de parceria 
com Gastão Lamounier, for§m reunidas nes
te compacto simples. Os arranjos são de Lin
coln Olivetti, que toca piano nas duas faixas. 
Lançamento CBS.

ACTION! CAMERA! MUSICI, vários 
intérpretes (***) -  Oito long-plays, com 96 
músicas de 84 filmes, em quase seis horas de 
gravação, por orquestras como a London Ci
nema Symphony, Harry James, Wally Scott, 
a Sonfônica da RCA, Robert Mandell, e in
térpretes como Ronnie Aldrich, Stan Free- 
man e Johnny Gibbs. Há temas incríveis.

como os de 0  Terceiro Homem, 2.001: uma 
Odisséia no Espaço, a Noviça Rebelde, Ma
tar ou Morrer, Zorba, o Grego, Exodus, Servi
dão Humana e Gigi. Preço da coleção: Cr$ 
1.680,00, com direito a receber como brinde o 
LP Os Grandes Efeitos Sonoros do Cinema. 
Pedidos a Borges & Damasceno S.A -  Caixa 
Postal 19.000 “ Rio de Janeiro, RJ -  20.000

Júnior em compacto

Brinde‘‘Music! Comera! AcHon!^

EM LIVROS
ENERGIA NO BRASIL, José Goldem- 

berg (****) -  Energia deixou há muito tempo 
de ser preocupação exclusiva de físicos e filó
sofos para transformar-se no mais importan
te dos problemas da atualidade. Sobretudo 
quando, recentemente, em Veneza, os sete 
grandes industrializados decretaram a suces
são do petróleo pela energia nuclear. Neste 
trabalho, o autor apresenta e discute a vasta 
gama de opções energéticas existentes e dá 
informações que permitem fazer compara
ções entre elas. Apesar de o fim último de 
qualquer forma de energia ser a produção de 
trabalho, elas diferem muito entre si. É pre
ciso entender essas semelhanças e diferenças 
para fazer escolhas  ̂ou criticas. Lançamento 
Editora Livros Técnicos e Científicos.

DICIONÁRIO DO PALAVRÃO  E  
TERMOS AFINS, Mário Souto Maior (**) - 
O autor revela que em termos de palavrões se 
comparados os nossos com os idem da França 
e da Alemanha, somos mesmo’ subdesenvol
vidos, pois teutos e gauleses podem, 
desafogar-se e agredir mediante o uso de 
9.000 deles, enquanto Souto Maior só alcan
çou dicionarizar menos de 3.000 (dos quais, a 
maioria, termos afins). Lançamento Guara- 
rapes.

OS CADERNOS DE M ALTE LAÚ- 
RIDS BRIDGE, Rainer Maria Rilke (***) -  
Este livro publicou-se em inglês pela primei
ra vez com um subtítulo, mais ou menos dis
pensável: Journal of My Other Self (Diário 
do meu Outro Eu). Rilke escreveu Os Car- 
denos de Malte Laurids Bridge numa fase de 
“longa e difícil solidão, ás vezes levada a ex
tremos”. Lançamento Nova Fronteira.

ESOTERISMO E  OCULTISMO -  Em
duas semans você pode receber qualquer um 
dos livros a seguir pelo reembolso postal, por 
preços que vão de Crf 100 a Crf 400: Síntese 
da Doutrina Secreta, A Sabedoria Tradicio
nal, A Voz do , Silêncio e Origens do Ritual 
na Igreja e. na Maçonaria, de Helena P. Bla- 
vatsky; Formas de Pensamentç, Leadbeater 
e Annie Besant; O Lado Oculto das Coisas, O 
Que Além da Morte, Os Mestres e a Senda, 
Auxiliares Invisíveis e O Plano Astral, de 
Leadbeater; O Homem e seus Corpos e O 
Cristianismo Esotérico, Aimie Besant; A 
Quinta Dimensão, Vera Stanley Alder; O 
Esoterismo, Luc Benoist. Pedidos à Zipack 
Livraria Editora Ltda. -  Rua Dr. Vila Nova, 
142 -  CEP 01222 -  São Paulo, SP.

O rock atual de Billy Joel
Considerado uma das maiores 

revelações da música pop, na se
gunda metade dos anos 70, e figu
rando entre os melhores intérpretes 
da linha romântica do rock, que 
surgiram nos últimos 10 anos, Billy 
Joehcontinua despontando no hori
zonte musical da década de 80. Ele 
articula temas que ganham vida 
em canções incrivelmente fortes. É 
um brilhante pianista e canta suas 
músicas como se estivesse vivendo 
um lindo sonho.

Quando canta, Billy Joel pro
duz nos ouvintes uma espécie de 
calor em alguma região do corpo, 
situado entre o cérebro e o estôma
go. Estamos falando do coração. 
Muitos músicos sempre desejaram 
provocar este efeito, porém poucos 
conseguiram. As músicas de Joel 
têm intensidade e saudável feroci
dade, acompanhadas de grande 
dose de insaciável inquietação, 
corporificando o verdadeiro espíri
to do rock and roll.

Joel escreve suas letras com 
um agudo espirito de observação, 
retratando a América de nossos 
dias: o solitário, o frívolo, o jovem 
frustrado e revoltado, a sociedade

do desperdício... Nos anos 60, os 
Estados Unidos se debatiam com 
problemas como a ameaça de guer
ra nuclear, a crise dos mísseis em 
Cuba e um gradual processo de li
beração cultural da juventude, que 
protestava contra a sociedade de 
consumo. Hoje a música de Billy 
reflete aspectos da realidade ame
ricana, gerados pelas consequên
cias da guerra do Vietnam; a tor
tuosa trajetória do escândalo Wa- 
tergate e a depressão espiritual de 
uma parcela das novas gerações, 
desiludidas com a política e os po
líticos.

Joel se identifica com as incer
tezas da classe média, os proble
mas gerados pelo divórcio entre os 
casais, o amargor de determinadas 
doutrinas religiosas, o abuso no uso 
das drogas. Por isso, ele sabe abor
dar essas questões com habilidade 
artística. Não são temas novos, é 
verdade. Mas, impressionante é o 
fato de que esse talentoso músico 
consegue escrever canções, criando 
uma atmosfera real e honesta. 
Billy toca nossos corações, trans
portando nossas almas para a mú
sica, e a música para nossas cons
ciências.

Há notável senso de imagina
ção e originalidade nas composi
ções de Billy Joel, que possuem 
uma riqueza difícil de se resistir, 
aliadas ao fato de que Joel possui 
uma das mais atraentes e cativan
te s  vozes  do rock  a t u a l ,  
transformando-o num artista de 
extrema importância na história 
da música pop. Seu estilo é livre e 
direto, provocando um forte im
pacto junto à audiência. Ele é um 
talento independente, não uma fi
gura secundária no cenário musi
cal.

O último álbum de Billy Joel 
vendeu aproximadamente 10 mi
lhões de cópias nos Estados Uni
dos. O artista ganhou, há pouco 
tempo, 0 “Grammy” de “Melhor 
LP do Ano”, com o dis('0 52 and 
Street, já lançado no Brasil pela 
CBS, e o de “Melhor Apr<3sentação 
de Cantor de Música Poj'”- Agora, 
a CBS do Brasil está lançando o 
novo álbum de Joel. intitulado 
Glass Houses. Os principais desta
ques deste álbum são as faixas You 
May Be Right, Don’t Ask Me Why, 
All For Leyna e You Were The 
One.

O idoso 
filho 

da TV
Aima de Vasconcellos

Vocês não conheceram meu 
avó, mas era um velhinho simpáti
co. Teria aproximadamente 70 anos 
quando apareceram os primeiros 
aparelhos de. TV  no Brasil. Ficou li
teralmente fascinado. Homem de 
pouca instrução, imitava o vestiá
rio, a “gíria”, o modo deserdo “mo
cinho” da época. Acabou ficando 
conhecido como homem culto. Mas 
qual nada, não passava de um far
sante, de um reles imitador de per
sonagens. Seu fascínio pelo aparelho 
aumentava de ano a ano. Em 56, 
soube da existência da televisão a 
cores, que transmitia o lançamento 
dos projéteis balísticos de Cabo Ca- 
naveral. Não sossegou enquanto não 
conseguiu um aparelho dos Estados 
Unidos e. adaptou-o para ver “techi- 
color”, ■ como dizia. Começou a au
mentar seu círculo de amigos: todos 
queriam assistir às programações 
diárias em colorido. Todos “vidio- 
tas” como o avô! Vovó ás vezes ti
nha que preparar uns 20 cafezinhos 
depois do jantar. E o dinheiro en
curtando, 0 custo de vida subindo... 
Mas ele nada percebia.

Um dia surgiu esbaforido em 
casa. Lera sobre um tal de “video
cassete”. Aparelho de alto luxo, que 
se colocava sobre, a TV  e, vejam só, 
que gravava e reproduzia no vídeo 
qualquer programa. Até mesmo fil
mes especiais podiam ser compra
dos em cassetes. Não quis ouvir con
selho de ninguém. Vendeu, o carro, 
pegou 0 “pecúlio” da aposentadoria, 
e fez sua primeira loucura. Um ami
go piloto trouxe de fora o “video
cassete”. Quando chegou, foi mais 
bem recebido que o papa. Jantar em 
sua homenagem e de black-tie. O 
velho sentou-se. após longo cerimo
nial em frente ao aparelho instala
do. O amigo comeou a passar o fil
me. Surpresa geral: era em inglês. O 
filme foi correndo, e todos fingindo 
que entendiam. No final, palmas 
até. O avô foi quem aplaudiu mais 
forte. Encantado.

O Aparelho era todo dia polido. 
Recebia mais cuidados que as garra
fas de cristal da Boêmia. O idoso 
“filho da TV” começou a passar 
seus dias e noites defronte ao vídeo. 
Nem ao cinema ia mais, nem mes
mo pegar o pão. Repetia infinita
mente seu programa favorito, grava
do em cassete, até causar ira à espo
sa e filhos. Esses, fugiram de casa. O 
avô não percebeu. Nos intervalos 
das programações aprendia a falar 
inglês, para poder assistir a qual
quer fita. Não desgrudou mais da 
TV. Cada duas horas uma fita nova. 
Os olhos esbugalhados sempre fixos 
na tela.

Mas nem tudo que é bom dura. 
Um dia o tubo retransmissor da 
imagem “p ifo u ”. Ê, isso aí: 
quebrou. “Mandem logo consertar”, 
esbravejou. Vovó argumentou que 
não tinham dinheiro para pagar as 
altas contas de luz do mês, quanto 
mais para mandar o aparelho para o 
conserto. Xingou a maldita TV  que 
consumia a metade do dinheiro da 
aposentadoria do velhq. Foi a pri
meira vez que vi vovó xingar.

Vovó acabou se convencendo 
que a TV  não tinha mais jeito. Cho
rou, também, pela primeira vez na 
vida. Nem mesmo a morte de um 
dos seus netos conseguiria arrancar 
lágrimas de seus olhos ressequidos. 
Mas agora perdera a única compa
nhia. Começou a emagrecer a olhos 
vistos. Sem feijão, sem café, sem 
roupa, sem condução, vá lá, res
mungava, mas sem televisão! A 
vida perdera seu sentido para o ido
so “filho da TV”. Nada mais queria 
ver ou conhecer. Só lhe restava fe- - 
char os olhos e morrer. Coma sensi
bilidade exacerbada por tantas ho
ras em frente ao aparelho, com a ra
zão embotada, morrer foi o que fez.
A família disse que fora de “causas 
desconhecidas”. Alguns desconfia
ram de assassinato. Mas a quem 
culpar -  a um mero aparelho de TV 
íPlana) ^
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Jantares
•  Casais amigos de 
Tereza e H um berto  
P equeno  M a druga  
participam hoje do 
jantar que os dois ofe
recem para homena
gear o médico e sra. 
E djelson  (M aritza )  
Targino Coelho, de 
volta a terra depois de 
10 meses em Paris,
•  Edjelson é cirurgião 
e em Paris cumpriu 
importante fase de es
pecialização. M arit
za, que é filha de Ro
berto (Marilza) Mes
quita, esteve ao seu 
lado todo esse tempo.
•  Amanhã, os Mesqui
tas Targino serão ho
menageados (também  
com jantar) por M aril
za e Roberto.

Modelos
•  Os modelos longos 
irão predominar du
rante a cerimônia de 
casamento e nà recep
ção oferecida pelos ca
sais Edísio (Bernade- 
te) Souto e José Sílvio 
(Marilza) de Brito L i
ra, dia 25 vindouro.

•  Naquele dia, na Ca
pela do Colégio Pio X, 
estarão se tornando 
marido e mulher José 
Edísio e Marilza, o 
noivo do “s ta ff” do 
Ministro da Industria  
e do Comércio.

•  Os modelos longos -  
pelos menos uma boa 
parte deles -  obedece
rão a desenhos do figu- 
rinista Geraldo Melo.

- •
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LOURDINHA CRUZ

I Jornada 
Pediátrica

•  No D e p a r t a m e n t r o  
Matemo-Tnfantil (Serviço de 
P a d i a t r i a  da U F P b )  
encontram-se abertas as ins
crições para a I Jornada Pa
raibana de Atualização em 
Pneumologia infantil, dias 25 
e 26 de agosto nesta Capital.
•  Aos participantes serão 
conferidos certificados.

Mais rigor 
na Caixa

•  Estão cada vez mais con
corridas as reuniões dan
çantes dos sábados na sede 
do Clube da Caixa Econô
mica. Para evitar superlo
tação, na portaria haverá 
rigor e exigência de apre
sentação de convite.
•  A festa começará ãs 22 
horas.

Angeline e Eduardo
•  Luiz César conduzirá hoje 
a sua filha Angeline até ao al
tar da Capela do Colégio Pio 
X. Já o noivo Eduardo Jorge 
terá a seu lado sua mãe Nina 
Vinagre. A cerimônia religio
sa de casamento está marca
da para às 8 da noite,
•  Padrinhos de Marilza: ca
sais Joaquim (Edna) Mar
tins, Antônio Carlos (Helena) 
Ribeiro, Valdisio (Eline) La
cerda, Mário (Socorro) Cam
pos, Newton (Edinar) Xa
vier, Aldemário (Lourdes) 
Régis, Hermano (Angela) 
Macedo, Fabiano (Djalva) 
Tavares, Idelfonso (Marly)

Souza, Wolodymiur (Alexan
dra) (jallat e Genival (Ta- 
vir) César.

•  Testemunhas de Eduardo: 
casais Geraldez (Nitinha) 
Tomaz, Henrique (Solange) 
Tavares, Carlos (Carminha) 
Tavares, Josvaldo (Socorro) 
Ataide, Enéas (Adilis) Vina
gre, Mário (Heloisa) Santa 
Cruz, Vinicius (Idalina) Le
mos, Ulbirajara (Belminda) 
Vinagre, Roberto (Clarisse) 
Amorim, Arthur Reynaldo 
(Tereza) Alves, Reynaldo (1- 
sa) Alves e José Romero 
(Suely) Bethânio.

JANTAR DANÇANTE
•  Os associados do Iate Clube da Paraíba, não só es
tão aplaudindo as decisões da comodoria, como pres
tigiando as reuniões organizadas pela entidade, como 
esta de hoje que acontece todos os sábados.
•  A partir das 10 da noite, em seu novo salão de dan
ças, a agremiação-maruja voltará a promover sarau 
dançante com a participação de conjunto de música 
ao vivo. A segurança do clube, pelo lado do mar, im
pedirá o “avanço” de penetras. Na portaria será exi
gida a apresentação da identidade acompanhada do 
recibo de junho. Desde que autorizado, sócio do Iate, 
poderá seus convidados.
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VANIA f i g u e i r e d o  d e  SOUZA DURAO

MBALO de Despedida è o titulo da matinê dançantg 
que a Diretoria Adjunta de Educação Fisica e Desportos 
vai promover hoje, a partir das 17 horas, no Centro Inte

grado de Educação Fisica (CIEF) na Avenida Espirito Santo. O 
individual custa 20 cruzeiros.

•  A renda deste festivo encontro será destinada à cobertura das 
despesas com a viagem dos atletas quie irão representar a Paraí
ba nos II Campeonatos Escolares Brasileiro, em Aracaju, Belo 
Horizonte, Brasília, Belém do Pará e Curitiba.

ANGELA E EFRAIM MORAIS, NA AREA LIVRE DO ELITE

i T » X T ^  A ^  ~ KÁTIA e Ademar Martins comemo 
l- '|  I IZ l ^  ram hoje, com seus amigos, o pri 

meiro ano de vida da menina Katia- 
ne.* •  •  INDUSTRIAL Albino Martins Ribeiro vem se reve
lando um perfeito patinador. Todas as noites, em companhia das 
filhas, ele “roda” pelas avei'das asfaltadas de Tambaú.* •  •  
GERALDO Melo, figurinista, almoçou com Lêda e Glauco Pes
soa. Presentes estavam também Glauce e Benjamin Rosas, Mari- 
lia Pessoa Rosa , Karla Sá Pessoa e Fábio Sá.* •  •  REDE Glo
bo passa hoie_um comnacto da final de masculina de tênis do 
Torneio de Wimbledon, em sua 92? versão, quando Bjom Borg 
tentará sua quinta vitória consecutiva. •  •  •  ADAUTO Rodri
gues de Aguiar e Holoisa Amorim de Oliveira estão com casa
mento marcado para o próximo dia 19, na Igreja de São Francis
co.* * * AMANHÃ serão processadas as eleições para escolha 
dos novos membros do Conselho dos Rádios Operadores da Faixa 
Cidadão..

Visita a 
Jacaré

•  Devido a compromisso an
teriormente assum ido, o Co
m and ante  M auro M aga-  
ihães. Capitão dos Portos da 
Paraiba informou ao Como
doro Carneiro B raga , em  
tempo háb il,da  im possibili
dade de comparecer ao jan
tar que estava previsto para 
ontem na sede da agrem ia
ção.
•  O encontro entre o Co
m and ante  M auro M a g a -  
ihães de Souza Pinto com os 
d ir ig e n te s  ia t is ta s  fico u  
acertado para às 10 horas de 
hoje na sede náutica do Iate  
Clube da Paraiba, em J aca
ré.
•  Ali, o Capitão dos Portos e 
sua esposa Elizabeth serão 
recebidos pelos casa is de di
rigentes iatistas. N a oportu
nidade o Iate receberá um  
brazão das mãos do Coman
dante Mauro M agalhães.

• • •
SOMENTE na terça-feira o 
casal Comodoro Carneiro (Li- 
gia) Braga viajará para os Es
tados Unidos. A viagem esta
va prevista para segunda- 
feira. Duda e Paulinho se
guem também.

• • •
AM ARILIO S a les , Vi.ce:- 
Comodoro do Iate, confir
mando para am anhã a pre
sença de 40 praticantes do 
“ w ind su rf”  do R ecife . A 
concentração náutica será 
ás 10 horas.• • •
ATO assinado pelo Comodoro 
Carneiro Braga designou o re
dator desta página para o car
go de Asssessor Especial da 
Comodoria. Grato pela con
fiança e distinção conferidas. 

• • •
SEDE do Iate Clube da P a
raiba está apresentando um  
aspecto de asseio nunca v is
to. O detalhe é  de im e^ ato  
notado por quantos visitam  
a bonita sede do B essa.• • •
MARIA José Barbosa, decora- 
dora, vai apresentar sugestões 
para maior embelezamento da 
sede social iatista, principal
mente no vão de entrada e no 
novo salão de festas.

• • •
ESTÁ quase pronto o bar de 
apâio ás piscinas do Iate. 
Depois, a comodoria deter
mina o inicio das divisórias 
para secretaria, sa la  de reu
niões, gabinete médico, etc.

Correspondência, para 
e sta  p á g in a , en v iar  
para Rua João Amo

rim, .ISJ.

Casamento 
no Rosário

* Um casamento será ce
lebrado esta manhã (llh) 
ná Igreja de Nossa Senho
ra do Rosário, em Jaguari- 
be. Seus principais perso
nagens são Margareth, fi
lha de Ivete e João Padilha, 
e Agrimon, filho de Aline e 
Juarez Lima, estes resi
dentes em Recife.
* No rol das testemunhas 
dos noivos vamos encontrar 
os casais Hélio (Nevinha) 
Prado Freire, Manuel (A- 
mável) Lopes Carvalho, 
Idácio (Idabélia) Paiva 
Costa, Cleide Paiva Costa, 
Rosa Padilha e Ivaldo Cos
ta.
* A recepção será na pró
pria igreja.

Projeto está 
em estudo

* Um projeto que permite a en
trada de menores em espetáculos 
a eles impróprios desde que 
acompanhados pelos pais ou res
ponsáveis, está sendo estudado 
pelas autoridades.
* O projeto vai buscar como exe- 
plo as sociedades democratica
mente constituidas e juridica
mente organizadas nas quais a 
ação tutelar do Estado se restri- 
ge às pessoas legalmente incapa
zes.

Bye Bve Brasil 
é aplaudido

* Mostrado pela primeira vez nos 
EUA, o filme Bye Bye Brasil, de 
Cacá Diagues, acabou sendo convi
dado para representar o cinema 
brasileiro no próximo “New York 
Film Festival”, depois do que en
trará em circuito comercial.
* Exibido no Preview Theater, o 
filme foi saudado ao final pela pla
téia com palmas. Embora a maio
ria dos presentes fosse formada de 
leigos, pelo menos dois críticos de 
cinema manifestaram-se entusis- 
mados com o filme -  o de New 
York Magazine e o do Village Voi- 
ce.

Cabo Branco 
tem listão

* A anunciada presença do can
tor Wilson Simonal na festa da 
próxima sexta-feira na buate do 
Cabo Branco, vem provocando 
uma espécie de corrida de asso
ciados em atrazo aos guichês de 
pagamento na sede central.
* E que, por determinação da 
diretoria alvi-rubra, nenhum só
cio que esteja desatualizado em 
seus pagamentos poderá partici
par daquele encontro dançante 
da próximo semana. Um aviso: 
um novo listão de eliminados es
tá para ser publicado.

STELA VELOSO FREIRE

Endereço
•  Embora ocupe uma bela cobertura 
na Barra da Tijuca, o jogador Zico 
deverá em breve mudar de endere
ço. O craque está negociando a com
pra de uma casa, também na Barra, 
equipada com quatro amplas suites, 
salões cinematográficos e grande jar
dim.
•  Se fechar negócio, Zico pagará os 
13 milhões que o proprietário está pe
dindo e, como consolo, passará a ser 
vizinho da atriz Lucélia Santos.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÚ

kua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1138

FAÇA SEU 
VARÍLUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVE LA RIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praç^ Pedro Américo, 71 -  Fones: 
_________ 221-4575 e 1031_________________ _

FILIAIS:
■ Rua Cardoso Vieira, 123'- Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOSITO
R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

Loja II 

Loja III 

Loja IV 

Loja V

Loja VI - 

Loja VII

ELITE 
LANCHES

Av. João Maurício, 33 
Fone: 226-30ÍX) -  Tambaú
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ÁRIES
21/3 a 20/4 - Finanças - Trabalho - Os 

'•]astro8 0 (a) favorece. Pode realizar 
importantes negócios ou apressar a 
resolução de um litígio a seu favor. 

Entendimento com seus chefes. Amor - Dia fe
liz que você deve aproveitar. Você será sensível 
ao encanto de várias pessoas com as quais está 
namorando. Pessoal - Seja mais compreensivo 
(a). Saúde - Durante o dia, passeie ao ar livre.

TOURO
2V4 a 20/5 - Fiçanças - Trabalho - O 
dia, infelizmente, vai lhe trazer nu- 
meroMs decepções. O que você está 
esperando chegará com atraso. Finan- 

ças boas. Amor - O plano sentimental será neu
tro. Dia marcado por um encontro com grandes 
possibilidades para o futuro. Pessoal - Hoje vo
cê saberá comunicar entusiasmo aos seus próxi
mos. Saúde - Não faça esforços e cuide de seus 
filhos.

GÊMEOS
2V5 a 20/6 - Finanças - Trabaho - Vo- 

K ^ K J c ê  terá algumas inspirações felizes e 
^  Á i i  se beneficiará do concurso de ciscuns- 
TÕ^T^tâncias inesperadas. Propostas sedu

toras. Estudos e associações favorecidas. Amor 
- Durante o dia a sua vida sentimental estará 
protegida. Você pode estreitar de modo benéfi
co os laços que o unem à pessoa amada. Seja 
otimista em família. Pessoal - Não tome mui
tas iniciativas ao mesmo tempo e seja diploma-

CÂNCER
21/6 a 21/7 - Finanças - Trabalho - 

jVocê terá um dia construtivo. Apro- 
f  veite. Chance se você é secretário (a). 

^ V ocê  resolverá facilmente diversos 
Temas legais ou fiscais. Sorte no jogo. Amor 

Hoje você poderá ter uma pequena ferida de 
amor próprio ou uma briga com amigo (a). Seja 
mais compreensivo (a) e nada acontecerá de 
grave. Pessoal - Evite tratar de assuntos difí
ceis demais porque você ficará decepcionado

LEÃO
22/7 a 20/8 - Finanças - Trabalho - 
Cuidado: você terá um dia difícil. O 
clima financeiro não será bom. Plano 

/profissional bem influenciado. Evite 
as assinaturas. Amor - Dia benéfico. Agora 
tudo “azul” no plano sentimental. Você terá 
boa vontade e compreensão. Um encontro po
derá transformar a sua vida. Pessoal - Não pen
se sempre no trabalho. Você deve se distrairempí
mais. Saúde - Plena forma física. Faça ioga.

VIRGEM
21/8 a 22/9 - Finanças - Trabalho - 
Muito cuidado porque um incidente 
poderá ter repercussões maléficas 
sobre a sua situação financeira. Leve 

em conta as criticas que lhe forem feitas no seu 
trabalho. Amor - Dia próprio para os amores, 
repentinos que se transformarão em romances 
firmes. Se for livre, fale com uma pessoa que 
você ama.

LIBRA
23/9 a 23/10 - Finanças - Trabalho - 
Chance se você é recepcionista ou em- 

I pregado (a) de escritório. Em geral, 
' para todos, satisfações profissionais. 

Pode iniciar um trabalho de colaboração. Amor
- Um bom dia sentimental. Saiba ir além dos 
desejos da pessoa amada, e você conseguirá 
vencer todas as dificuldades. Satisfações com 
seus filhos. Pessoal - Para as coisas importantes, 
peça conselhos.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 - Finanças - Trabalho - 
O dia lhe trará satisfações profipionais. 
Excelente ólima financeiro. Dia propí- 

‘ cio para uma elaboração de planos ou 
novos estudos. Você pode começar um proces
so. Amor - Nenhum aborrecimento sentimental 
porque o clima é neutro. Livre arbítrio. Você 
deve fazer um exame de consciência. Convide 
seus amigos (as).

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 - Finanças - Trabalho - 
O dia favorecerá certos contatos ami
gáveis que vão facilitar seus projetos.

__ No plano financeiro haverá riscos de
imprudência que você deve evitar. Amor - Você 
não deve esperar muito do plano sentimental 
porque Venus em oposição paralisará seus dons 
de sedutor (a). Discussões em família. Pessoal - 
Você pode provocar complicações, na sua vida 
social, cuidado.

CAÊRICORNIO
'22/12 a 20/1 - Finanças - Trabalho - 
Nada de muito importante acontece
rá hoje. O dia, em geral será neutro. 
Você consolidará ^ en as  alguns em- 

preendimentos ou negócios. Cuidado com o do
mínio financeiro. Amor - Parece que o dia mar
cará um novo ponto de partida na sua vida sen
timental mas você deve pensar muito antes de 
tomar uma grande decisão.

AQUÁRIO
21/1 a 18/2 - Finanças - Trabalho - 
 ̂Certa mente o dia será importante 
para você e lhe permitirá determinar 

‘sua posição. Você pode tomar deci
sões e mudar de emprego. Grandes iniciativas. 
Amor - O dia será importante no plano senti
mental. Alguns nativos (as) enxergarão melhor 
as coisas depois de uma séria discussão. Pessoal
- Aproveite um curto tempo de folga para ler ou 
para ir ao teatro.

PEIXES
19/2 a 20/3 - Finanças - Trabalho - 
Você deve aproveitar o dia para agir 
seriamente. Você terá contatos inte- 

____ ressantes com pessoas influentag. Pla
no financeiro benéfico. Sorte no jogo. Amor - 
Tome muito cuidado no plano sentimental, 
pois a sorte não está mais com você. Cuidado 
com as pessoas ciumentas demais.

^  rruí:. a '  m alas e p an ir  para o 
tam’'. ■ -iioc e;xo Rio- São Paulo 
em Dl.'.ca da granãe chance" ou 

permanece: fiel à região de origem', 
desenvolvendo um trabalho artístico 
mais vinculado aos valores e raizes 
regionais?

De certa forma, esta questão se 
coloca entre todos aqueles que desen
volvem um trabalho musical no Bra
sil, hoje, e que têm como retaguarda 
de criação, de inspiração, a terra natal, 
seja ela o interior do Rio Grande do 
Sul, o Recôncavo Baiano, o Norte de 
Minas Ou o sertão de Pernambuco.

Na verdade, são poucas as opções 
para estes artistas — Instrumentistas, 
compositores, letristas — que com
põem 0 que não se poderia chamai' 
lacilmente de um “movimento”, mas, 
sim, um quadro fracionado de criação 
musical que percorre de ponta a ponta 
o País. Um quadro que, apesar dos 
pesares, sobrevive criativaraente e,- 
sem dúvida, está cada vez mais con
quistando um espaço maior, que al
guns, os ousados, chegaram a classifi
car de um boom da MPB regional.'

No sul do Pais, pode-se buscar um 
bom exemplo da conquista deste es
paço: há cinco anos, o Paraná, por 
exemplo, se caracterizava por ser um 
Estado "importador” da música regio
nal produzida em outros cantos. O que 
se consumia, então, era a música gau- 
chesca feita por duplas e trios do Rio 
Grande do Sul, e a caipira, vinda prln- 
cipalmente do interior de São Paulo e 
Goiás. Mas. segundo pessoas ligadas 
ao meio musical paranaense, esta si
tuação mudou, e bastante.

— Mais do que nunca, a música 
regional produzida no Paraná está en
contrando espaços para atuar — diz o 
jornalista Fernando Fanuchi, que há 
24 anos produz e apresenta o progra
ma “Nhô Juvêncio” O Estado, por ser 
um dos maiores consumidores desse 
gênero de música, o regional, vem me
recendo mais atenção das gravadoras 
de São Paulo, que antes se limitavam 
a m andar discos para cá. Agora, os 
artistas paranaenses também estão 
encontr >io oportunidade e já  têm 
um pú) o enorme

Estt público pode ser aferido: pra- 
tlcamente 90% da programação musi
cal das rádios e boa parte da televisão, 
em todo o Estado, é composto por 
música regional. E isso não só no inte
rior, porque em Curitiba, entre as 15 
emissoras locais, pelos menos 10 ba
seiam sua programação em música 
regional. Assim, nomes como Toni Sil
va, Aratl, Pedro Ramirez, Edu e Adão 
e os “Maragatos” convivem com certa 
margem de vantagem sobre os que se 
dedicam à música dita urbana, mani
festa no Paraná basicamente entre os 
universitários, mais voltados para o 
som de Ivan Lins e Oonzaguinha, por 
exemplo, que para os ritmos de sua 
terra.

Esta situação otimista, no entan
to, não pode ser atribuída ao vizinho 
Estado do Rio Grande do Sul, onde 
compositores e músicos não hesitam 
em afirmar que “a entrada da música 
feita nos grandes centros de País é 
uma verdadeira avalancha que mal 
nos deixa respirar". Mesmo assim, o 
movimento musical do Rio Grande é 
intenso, se espalhando por todo o Es
tado em apresentações, princlpalmen- 
te, em circos, nos chamados “Baiiões” 
e em teatros. E o contingente que 
desenvolve esta atividade é respeitá
vel; 30 mil músicos ao todo, quatro mil 
deles sediados na Grande Porto Ale
gre, congregados em entidades como o 
Clube dos Compositores, fundado por 
Lupisctnio Rodrigues, hoje com perto 
de 600 associados.

O chamado 'Tegionalismo tradi
cionalista” ainda predomina na maio
ria das emissoras de rádio de Porto 
Alegre, na área metropolitana e em 
todo o Interior. Seu principal repre
sentante, sem dúvida continua sendo 
Victor Matheus Teixeira, o Teixeiri- 
nha, um inegável campeão de venda- 
gem. Além dele. porém, podem-se rela
cionar algumas centena.s de artistas 
que envolvem este gênero, que os críti
cos dizem .ser aparentado ao sertane
jo, destacandq-sp “Os H araganos” , 
Tio Pinheiro, índio Sepé, Gaúcho da 
F ronteira, M oraezinho e m u ito s  
outros.

Estes “tradicionalistas” p ra tica 
mente dominam as emissoras de rá
dio, mas estagnaram sua temática e 
lontinuam cantando vaientias, brigas

e machismos, além de partir para “um 
humor duvidoso”. No entanto o espa
ço criativo que estaria vago com esta 
estagnação teria sido, em parte, preen
chido por um amplo movimento deno
minado, à falta de outra expressão, de 
“folclore sério”. São artistas como Pai
xão Cortes, Noel Guarani, Pedro Or- 
tança, Cenair Maicá, entre outros, que 
apresentam propostas novas e usam a 
temática regional com estrutura har
mônica urbana. Contudo, a penetra
ção deste tipo de produção musical 
junto ao grande público pode ser con
siderada Irrisória.

Na área tipicamente urbana, a mú
sica gaúcha pode relacionar poucos 
nomes. Fernando Ribeiro, Nelson Coe
lho de Castro e Hermes de Aquino são 
os mais expressivos, ^ a s  um contin
gente de novos valores já é notado no 
Rio Grande do Sul; e seu èòStato com 
os pesquisadores,, músicof e folcloris- 
tas — principalmente araVés da Cáli- 
fómia da Canção, espécie de festival 
que entra no seu décimo ano — já está 
dando os primeiros frutos. “E frutos — 
diz Juarez Fonseca — que vão mover 
nossa gente em relação ao Rio e a São 
Paulo, como um novo tipo de música 
do Nordeste moveu nomes como Zé 
Ramalho ou Alceu Valença.” Entre 
estes novos expoentes — surgidos da 
geração musical que se formou basica
mente ao som das guitarras dos anos 
60/70, mais alguns nomes da vida no
turna de Porto Alegre — estão os ir
mãos Klelton e Kledir Rarail — auto
res de “Maria Fum aça”, que concorreu 
ao festival da Tupi com sucesso — os 
violonistas Ivaldo Roque e Jerônimo 
Jardim, além de Raul Ellwanger, cujo 
disco lançado recentemente em São 
Paulo foi visto com bons olhos pela 
crítica.

A grande esperança destes artistas 
gaúchos, prlncipalmente os mais liga
dos à música urbana, era a gravadora 
Isaec, criada em fins de 78 e desativa
da um ano depois. Segundo a funda
ção religiosa que a mantinha, a Isaec 
não pôde mais funcionar por “proble
mas admmistrativos”.

Uma gravadora local para dar va- 
são à produção local. Viável ou náo, 
esta hipótese, hoje frustração no Sul, 
continua sendo alimentada no Nor
deste, mais precisamente no Recife, 
onde existe a gravadora Rozemblit. 
Em termos de mercado- esta gravado
ra pode contar com uma grande certe
za: a principal manifestação da músi
ca regional pernambucana — o frevo 
— vende bem. Embora mesmo o frevo 
apareça nas emissoras de rádio basi
camente no período de carnaval, tanto 
a gravadora quanto os músicos locais 
confiam no frevo como “um produto 
cultural que pode ser comercializado 
sem riscos”. Neste último carnaval, 
por exemplo, a Rozemblit lançou um 
disco com uma seleção de frevos liga
dos ao carnaval de Olinda. O LP se 
esgotou com rapidez, criando até difi
culdades para a gravadora em atender 
à demanda.

Este é um exemplo que, infeliz
mente, não pode ser generalizado. Por
que qualquer plano de intensificar a 
divulgação da música regional e con
quistar novos públicos acaba sempre 
se defrontando com a  inexistência, na 
região, de uma infra-estrutura indus
trial e empresarial que possibilite a 
profissionalização e comercialização 
dos artistas locais. Assim, para ficar 
conhecido nacionalmente e conquis
ta r os meios de comunicação, o com
positor ou músico pernambucano não 
pode furtar-se a emigrar para Rio ou 
São Paulo. Dessa forma, a música 
regional pernambucana acaba che
gando a outros centros do País por 
meio do trabalho de grupos que, como 
Quinteto Violado e Banda de Pau e 
Corda e Quinteto Armorial, se especia
lizaram em dar um tratam ento novo 
às manifestações musicais da região, 
como a ciranda, o balão e o próprio 
frevo.

Em contraponto a estes jovens 
músicos de formação urbana estão os 
chamados “artistas populares”, apon
tados pelos puristas como os autênti
cos criadores da verdadeira música 
regional. Estes, multo raramente, in
gressam nos esquemas profissionais. 
E não são poucas as vezes em que, 
quando gravam um disco, são apre
sentados como mercadoria exótica.

A consciência dos problemas en
frentados por estes músicos levou à 
criação, em Olinda, há oito meses, de 
um grupo de trabalho vinculado ao 
Centro de Cultura Luís Freire, que 
p rocura m eios de divulgação das 
obras de artistas regionais, como al
ternativa à salda para o Sul, o Rio ou 
São Paulo. São perto de 50 jovens que 
se reúnem freqüentemente e que dis
cutem, por exemplo, a criação de uma 
cooperativa de produção independen
te, a qualidade técnica do trabalho lá 
desenvolvido ou mesmo a criação de 
um mercado estável em Olinda e no 
Recife. Mas os responsáveis por este 
projeto de trabalho destacam um pro
blema especial que. se resolvido, pode
ría abrir um novo horizonte ao músico 
local: “Falta um maior entendimento 
entre a única gravadora nordestina — 
a Rozemblit e aqueles que fazem 
música no Nordeste hoje”.

Na Bahia, por sua vez, a situação 
parece bem definida, pelo menos em 
termos de tendências. Enquanto um 
número cada vez mais reduzido de 
pessoas cultiva o samba duro, o sam
ba de roda, o samba de prato, o samba 
canção e o pralense, os ritmos regio
nais exercem, cada vez mais, influên
cia na produção dos novos composito
res, como Roze, Carlos Pitta, João da 
Mata e Sílvia Patrícia, esta última 
gravando seu primeiro disco.

Os cânticos religiosos de origem 
afro, que formam um gênero à parte 
na música regional litorânea da Bahia, 
continuam ocupando o espaço a que 
sempre foi destinado; os terreiros de 
candomblé, muitos deles hoje desca
racterizados em função dp turismo.

Ao mesmo tempo em que a música 
que anima as rodas de capoeira conti
nua se mantendo próxima à autentici
dade, mereceram destaque nos últi
mos tempos os aloxés e os igexás — 
também cânticos religiosos — cujos 
grupos, em muitos casos, usam ainda 
o idioma nagô em suas letras.

A música sertaneja, entretanto, é a 
base da produção da maioria dos no
vos compositores baianos, que náo 
podem ser agrupados dentro de um 
movimento musical. O maior desta
que nesta área é o catingueiro Elomar, 
que rompeu definitivamente a barrei
ra da distância e das Injunções comer
ciais para acontecer m usicalm ente 
nos centros urbanos do Sudeste. Mas 
há que se destacas, também, o traba
lho de Carlos Pitta e Leguelé de San- 
us Amarus. que exploram temas da 

região do São Francisco, e também 
Roze,ique se autodenomina uma “can- 
tadora da caatinga”.

Gerais. Milton Nascimento e o 
grupo de compositores que o acompa
nharam ou deixaram Belo Horizonte 
na mesma época (entre eles, Fernando 
Brandt, L6 Borges, Beto Guedes, To- 
ninho Horta, Tavlnho Moura, Wagner 
Tiso, Nivaldo Ornellas, todos explora
dores da tamática regional dentro de 
uma estrutura de música urbana), fo
ram o “último grande acontecimento” 
da música popular mineira. Depois 
deles, praticamente mais nada ocor
reu até um ano atrás, quando a Fun
dação Clóvls Salgado, do governo do 
Estado, iniciou um processo de incen
tivo aos grupos locais. Um processo 
oiue começa a dar os primeiros resulta
dos: “Já  se pode identificar algfuns 
çrupos e compositores amadurecidos 
v( suficiente para entrarem agora no 
mercado de disco”, garante Claudlnê 
Albertinl, diretor musical da rádio In
confidência FM, que dá especial aten
ção ao trabalho dos novos valores.

Iniciado com o festival “Travessia 
— O Canto dos Mineiros”, o trabalho 
da Fundação Clóvis Salgado consistiu 
nurri levantamento do que efetiva
mente estava acontecerido em termos 
musicais, Das 430 mVisicas inscritas, 
25 foram selecionadas. 12 das quais 
integrarão um disco, qiie constitui ele- 
mento-base da segunda etapa do pro
jeto; a divulgação das melhores reve
lações. Concretamenta, já houve é 
contratação dc Grupo Raízes, que ex- 
cursiona pelo interior do Estado com o 
respaldo da Fundação. Além disso, 
três novos discos estãt* previstos pará 
este ano, num esquema em que a 
Fundação Clóvis Salgpdo pretende a»  
sumir “os mesmos moldes das grandes 
gravadoras junto às emissoras de rá
dio, para que seus discos sejam to
cados”.

Mas, em se falando da 'manifest» 
ção musical com uma conotação ret 
glonal em contraponto com a tlpiea> 
mente urbana, um exemplo não podé 
deixar de ser formulado. Este exemple 
é a própria capital do País, Braslll^ 
onde, na falta de manifestações rçal- 
mente locais, tendo em vista a pri^Drla 
idade da cidade, convivem os cantadóf 
res nordestinos, grupos de forró, esco> 
Ias de samba, pastoris, catiras, violei) 
ros da chamada música caipira de São 
Paulo, música gauchesca — tudo aô 
lado da produção do Rio e de São 
Paulo. A rigor não existe um trabálhó 
de m apeam ento das manifestações 
musicais da capital federal. Ê prová
vel, porém, que ao longo de mais aJ- 
guns anos Brasflla vçnha a ter q pró
pria criação regional, nascida das mulf 
tas influências que recebe de sua po
pulação formadq prattçamente só po( 
imigrantes.

A afirmação 8Ó 
ocorrerá com 

o investimento
Eduardo Martins

ue ninguém se iluda: por mais 
w  paradoxal que a afirm ação  
^  possa parecer, a  música regio

nal só se afirmará em escala nacional 
quando as multinacionais do disco 
sentirem que aí existe uma nova op
ção comercial e decidirem investir 
efetivamente no setor.

Foi o que ocorreu há pouco, por 
exemplo, e ainda em nível de expe
riência, com o frevo. O esgotamento 
da  música de carnaval mais tradicio
n a l e a pasteurização do samba- 
enredo forçaram a  busca de um novo 
caminho. Que nesta década poderá 
ser o do frevo. Pelo menos, os grandes 
gravadoras assim entenderam no úl
timo carnaval e puseram no mercado 
lançamentos de qualidade, comenta
dos nestas colunas.

O mais difícil não é um  tipo ou 
corrente de música regional fazer su
cesso, em determ inada  época. Na 
maior parte das vezes, faltam  meios e 
instrumentos para a sua sustentação. 
Em outras ocasiões, quando esses re
cursos existem, permanecem sob a  
forma de uma aculturação do ritmo. 
Foi o caso típico do baiõo, que encon
trou um vdcuo na música brasileira 
em meados dos anos 40, projetou na
cionalmente os nomes de Luís Gonza
ga e Humberto Teixeira, criou suces
sores (Càrmélia Alves, por exemplo) e 
sobreviveu até hoje graças não só a 
uma volta periódica às origens, mas 
também pela nova roupagem dada a  
esse ritmo, inclusive (uma heresia, 
para muitos) com o uso da guitarra 
elétrica.

O êxito eventual de músicas regio
nais ndo é raro. A í estão Teixerinha, 
com seu discutível Coração de Luto, e 
guarãnias como índia, Meu Primeiro 
Amor ou Cabecinha no Ombro Então, 
mercado existe. Mas falta o quê? Dis
tribuir o produto.

Para que o círculo deixe de ser 
vicioso e se complete, pcde-se tentar 
um caminho inverso, que não siga 
necessariamente a sequência grava- 
dora-rádio e TV-consumidor. E preci
so criar pressões a partir de baixo, 
como ocorreu com Elomar. Tocado 
apenas em emissoras não-comerciais, 
como a Eldorado e a Cultura, consti
tui íioje um nome de prestigio nacio
nal, em virtude da divulgação que a 
imprensa lhe deu e dos espetáculos 
que apresentou. Seu  disco, de inde
pendente. passou a ser editado comer
cialmente pela Marcus Pereira, para 
anteder à demanda então criada. Este 
é  um caminho. Outro depende de as 
gravadoras considerarem que música 
regional não é só a  caipiro e registra
rem os dezenas de outros ritmos can
tados em todo o território nacional.

Finalmente, no momento em que 
os artistas mais populares da MPB 
encamparem esses ritmos e as peque
nas gravadoras fizerem pressão no 
mercado com lançamentos regionais 
de qualidade, é possível que as gran
des despertem e, mesmo cogitando cjo 
ouvinte apenas como consumidor, ter
minem prestando um bom serviço á 
música brasileira.
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Um negócio de muilos dólares mesmo destruindo vidas

MACONHA: 30 VEZES PIOR 
QUE OS CIGARROS COMUNS

D
u ra n te  o s  últimos i3 
anos 0 Governo dos Esta
dos Unidos gastou cerca de 
40 milhões de dólares finan
ciando mais de 1 mil proje 
tos de pesquisa destinados a estudar a 

,, maconha, conhecer o quanto seu uso 
i  está disseminado no pais e saber, coro 

exatidão, quais os seus efeitos, dado 
que poria fim a uma longa e por vezes 
acalorada controvérsia científica.

Com todas as pesquisas — e com 
todos os gastos — algumas questões 
continuam sem resposta. Já se desven
daram muitos dos mistérios que anos 
atrás pareciam envolver a inaconha, 
hoje cultivada em grande escala nos 
centros que se ocupam de seu estudo. 
Já se sabe, também, quantos america
nos fazem dela uso regular; mais de 20 
milhões. Já se concluiu, ainda, que o 

. tráfico de maconha é hoje lun dos negó
cios mais rendosos do país, movimen
tando por volta de 40 bilhões de dõlares 
anuais, o que o situa ao nível da General 
Motors, da Exxon e de outras superem- 
presas.

Mas a controvérsia científica persis
te. Parte dos pesquisadores classifica a 
maconha como algo extremamente pe
rigoso, enquanto outra parte, pelo con
trário, a considera inofensiva, relaxante 
e até mesmo “a maior de todas as pana- 
céias para muitos dos males que afligem 
a  humanidade”. O fato de as estatísti
cas iálarem de ca.sos cada vez mais 
freqüentes de morte e loucura de vicia
dos parece não afetar muito os defensa 
res da maconha Mais do que tudo, efe  ̂
atribuem ao fUmo um “indiscutível efei
to liberador”, taxando de extravagan
tes e exageradas as cenas vistas recen
temente no filme Reefer Madness, nar
rando a tragédia de um viciado.

Contudo—e disso só agora o público 
começa a ter conhecimento—a maioria 
dos cientistas não concorda com essa 
posição aparentemente liberal. Como 
explica 0 Dr Carlton Tumer, responsá
vel pelo projeto de pesquisa da maco
nha realirado na Universidade do Mis- 
sissipi, onde o Governo mveste altas 
somas de dinheiro no plantio e estudo 
da Cannabis sativa.

—Temos evidências suficientes para 
desaconselharmos o uso, em qualquer 
circunstância, da maconha e seus simi
lares.

Tumer também não concorda com a 
opinião daqueles que acham a maconha 
menos nociva que o álcool e o cigarro 
comiun. Aliás, alguns dos que pensa
vam assim já começaram a mudar de 
opinião, como é o caso do Dr Robert 
Dupont, ex-diretor do Instituto Nacio
nal Contra 0 Abuso de Drogas:

—Hoje já não existe grupo científico, 
nos Estados Unidos, que possa afirmar, 
conscientemente, que a maconha não 
fez mal. Para ser sincero, sinto meu 
estômago embrulhar toda vez que ouço 
dizerem tal coisa. A maconha é um 
agente poderosíssimo, que afeta o corpo 
humano de várias máneiras. Não se 
sabe dizer ainda, com precisão, a exten
são de seus efeitos, mas não tenho dúvi
das de Que eles podem ser terríveis.

A idade em que os americanos se 
iniciam no uso da maconha — por eles 
mais conhecida como marijuana—bai
xa a cada dia Seu consumo, pelo con
trário, cresce. As pesquisas revelaram 
que ele é, hoje, 20 vezes maior do que há 
cinco anos. Os dados em que se apoia
vam os cientistas, em 1970, para avalia

rem quantitativamente o consumo da 
maconha, já nada significam. Os últi
mos relatórios do Departamento de 
Saúde e Serviços Humanos informam 
que, nas salas de aula dos cursos secun
dários, 0 índice dos que já experimenta
ram maconha cresceu de 47,3%, em 
1975, para 60,4%, em fins do ano passa
do. Isso em praticamente todo o pais.

Mas as estatísticas não param ai. Os 
estudantes do curso secundário que &- 
zem uso diário de maconha tiveram seu 
total aumentado em 72%, nesses cinco 
anos. Em números mais amplos, isso 
significa que 10% dos alunos são vicia
dos. Em alguns Estados, como Maine e 
Maryland, um de cada seis estudantes 
do curso secundário fuma maconha dia
riamente. Enquanto um relatório de 
1975 afirmava que 16,9% dos estudantes 
chegavam ao último ano já tendo expe
rimentado maconha, essa percentagem 
subiu, para 30,4% no ano passado. Por
tanto, quase o dobro no curto espaço de 
cinco anos.

Há dois tipos principais de maconha, 
segundo as pesquisas feitas em vários 
centros dos Estados Unidos. Um deles 
cresce com mais facilidade nos climas 
do Norte do pais. Antigamente, eram de 
suas fibras que se fabricavam cordas e 
barbantes. Com o tempo — e o advento 
das fibras sintéticas — seu cultivo tor
nou-se quase inexistente. O segundo 
tipo, 0 preferido dos puxadores, cresce 
nos cllinas mais tropicais. Em sua com
posição, há substâncias psicoativas 
que, uma vez fúmadas, inaladas ou até 
ingeridas, causam efeitos tóxicos e em- 
bilagantes.

Os cientistas continuam empenha
dos em saber cada vez mais sobre a 
Cannabis sativa. Por exemplo, qual dos 
seus 421 componentes realmente causa 
aqueles efeitos? Até o momento, os 
cientistas estão de acordo quanto ao 
fato de que cinco deles — do grupo dos 
chamados canabinóides — produzem 
efeitos biológicos ou possuem proprie
dades alucinógenas.

Mas 0 número de canabinóides isola
dos na planta já atingiu o total de 61. 
Não teriam outros, além daqueles cinco, 
as mesmas propriedades? Sabem os 
cientistas que esse grupo de componen
tes só é encontrado na Cannabis sativa 
Muitas de suas características também 
são bastante conhecidas, sobretudo o 
fato de serem altamente solúveis na 
gordura, o que provoca sua retenção 
pelo corpo humano (calcula-se que se
jam necessários pelo menos 21 dias para 
que o organismo elimine uma simples 
dose de THC, ou seja, delta-9-tetra- 
hidrocanabinol, o mais conhecido de 
todos os canabinóides, isolado em 1964 
e até hoje o principal agente tóxico da 
maconha, pois representa 6% a 7% de 
sua composição).

A oposição à maconha, que se toma
ra um tanto tímida no inicio dos anos 
70, recradesceu a partir de 1078, quando 
se realizou o Simpósio de Reims, na 
França. Nele, nada menos de 100 cienr 
üstas de 14 países concordaram com o 
fato de ser o fUmo da planta causador de 
inúmeros danos à saúde. Deve-se em 
parte à Conferência de Reims — como 
ficou conhecido aquele simpósio — o 
interesse do Governo dos Estados Uni
dos em intensificar as pesquisas, inves
tindo nelas mais do que vhiha fazendo 
até ali.

A Conferência de Reims fez parte do 
vn Congresso Internacional de Farma
cologia. Um de seus organizadores foi o 
Dr Gabriel G. Nahas, da Universidade 
de Columbia, em Nova Iorque. Na quali
dade de consultor especial da Comissão 
de Narcóticos das Nações Unidas, o Dr 
Nahas começou a estudar a maconha há 
10 anos. E desde seu relatório em Reims 
— apoiado pelas informações de 99 ou
tros colegas—têm amnentado, em todo 
0 mundo, as evidências contra a maco
nha. Por exemplo: o retardamento que 
ela provoca na reprodução e em outras 
funções celulares, afetando a memória e 
provocando imprevisíveis alterações de 
comportamento.

— Adminlstrando-se o THC a vános 
tipos de células, humanas e animais^ 
cultivadas em laboratório, constatamos 
que esse componente da maconha inibe 
0 DNA (matéria genética essencial à 
reprodução celular) e outros elementos 
protéicos igualmente vitais — diz o Dr 
Nahas, concordando com os últimos re
latórios do Departamento de Saúde e 
Serviços Humanos.

Fumantes de maconha que se apre
sentaram voluntariamente aos centros 
de pesquisas foram submetidos a exa
mes cujos resultados são reveladores: 
neles, constataram-se uma diminuição 
na formação de esperma e um aumento 
na produção de espermatozóides anor
mais. Mesmo se considerando que os 
efeitos da maconha variam muito de 
indivíduo pará indivíduo, as conclusões 
do Dr Nahas são de que a maconha ê, 
mesmo, nociva ao sistema reprodutor 
humano.

— E notem que nossas pesquisas só 
foram realizadas com homens adultos, 
não atingindo nem as mulheres, nem os 
adolescentes, que estão entre os maio
res consumidores.

Mas pelo menos 26 mulheres — de 
um grupo de fumantes das ruas de Nova 
Iorque — foram submetidas, há alguns 
áhos, a uma série de entrevistas por 
outro grupo de estudos. Q resultado foi 
igualmente alarmante; todas elas apre
sentavam problemas menstruais, ijmas 
simplesmente não ovulavam, outras ti
nham reduzido consideravelmente seu 
período fértU.

Dr Robert Heath, da Universidade 
de Tulane, registrou mudanças irrever
síveis no cérebro de macacos submetí 
dos ao uso de dois cigarros por semana, 
durante três meses. Nesses mesmos ma
cacos, uma série de alterações celulares 
(incluindo a junção de células nervosas 
adjacentes, desagregação e desorienta
ção funcionais) também foi observada.

Pesquisas já conclusivas associam o 
uso da maconha aos hábitos de seus 
consumidores, sempre anotando des
vios de comportamento. Por exemplo: 
todo fumante é um mau motorista, já 
que 0 vicio acaba afetando, também, os 
reflexos e sentido de direção. Dezesseis 
por cento dos acidentes lãtais de auto- 
mõvel, ocorridos em Boston no ano pas
sado, foram causados por individuós 
que apresentavam traços de maconha 
no sangue. Na Califórnia, 24% dos moto
ristas presos por dirigirem embriagados 
tinham maconha — e não álcool — no 
sangue.

No caso particular de adolescentes 
viciados, as pesquisas falam de um con
junto de caracteristícas que ficou co
nhecido como sfdrome amotívacional. 
Dr Sidney Cohen, professor de Psiquia- 
jía  Clinica na Universicfode da Califór

nia, em Los Angeles, diz que muitos 
médicos, entre pediatras e psiquiatras, 
enfrentam casos de jovens que perde
ram 0 Interesse em todo, a não ser na 
maconha. Esses jovens romperam com 
os amigos, abandonaram os estudos, 
passavam o dia nada fazendo.

— Para crescer, para se desenvolver, 
para atingir a idade adulta, o adolescen
te tem de enfrentar todos os problemas 
comuns da tumultuada fase de adoles
cência. Se de foge, buscando a maco
nha como solução para seus problemas 
de idade, dificilmente poderá reinte- 
grar-se à realidade. Enquanto esses pro
blemas parecem desaparecer numa nu
vem de fumaça, eles nem sequer apren
dem a lutar pela vida, E jamais atingem 
a maturidade—explica o Dr Mitchell S. 
Rosenthal, psiquiatra infantil e presi
dente da Fundação Phoenix, a maior 
'nstítuição americana para tratamento 
de jovens viciados, tendo tratado mais 
de 15 mil desde 1968.

Outras pesquisas tentaram estabele
cer relação entre a maconha en  otocer 
ao pulnóão. levando em conta oue seus

fumantes respiram a fumaça mais vezes 
e por mais tempo do que o ft.miante 
comiun. Não se chegou a tuna conclusão 
a respeito, mas algumas experiências já 
provaram que o resíduo da fumaça da 
maconha, conhecido por tar, provoca 
tumores quando aplicado na pele de 
animais. Análises de laboratório dizem 
que essa fUmaça contém 70% mais de 
benzopireno — conhecido canceitgeno 
—do que a do cigarro comum. Dr Nahas 
opina:

— Foram necessários 60 anos para 
que se provasse que o tabaco provocava 
câncer nos pulmões, além de afecções 
cardíacas. A afirmativa só foi aceita 
depois que milhares de americanos 
morreram. Não devemos esperar outros 
60 anos para aceitarmos a evidência de 
que a fúmaça da maconha é 30 vezes 
pior do que a dos outros cigarros.

O enfisema é outra questão. Moléstia 
geralmente ligada a pessoas de idade 
avançada, toma-se cada vez mais co
mum entre os jovens que fúmam maco
nha.. O professor Michael Paton, chefe 
do Departamento de Farmacologia da 
Universidade de Oxford, afirma:

— Isso cria uma nova forma de doen
ça respiratória nos jovens.

Mas nenhuma área das pesquisas da 
maconha gera tanta discussão — e tan
tas esperanças falsas—do que a que diz 
respeito aos possíveis efeitos benéficos 
do THC. Mêtocos felam que essa subs
tância pode ser usada com êxito no 
tratamento de náuseas resultantes de 
certas qulmioterapias. Outros vêem ne
la um importante auxiliar químico na 
cura do ^ucom a. Contudo, os distúr
bios emocionais que acompanham o 
uso dessa mesma substância têm toma
do praticamente nulos todos os seus
eventuais benefícios, segundo a opinião 
do Dr Tumer. Afinal, os pacientes que 
sofi-em de náusea e glaucoma têm pro
curado seus médicos pedmdo-lhes ma
conha, 0 que, segundo as pesquisas, 
teria aumentado o consumo daquele 
tipo de cigarro.

— E, no entanto, não é a maconha 
que pode qjudar na cura das náuseas e 
do glaucoma, mas o THC.

Sinal de alerta

L
o n d r in a —a tese âe douto
rado cpie a advogada e crimi- 
nologista Edice Paula Fer
nandes, 28 anos, está con
cluindo para apresentar na 
Universidade Estadual de 

Londrina, tem um tom quase de alerta. 
Refere-se ao aumento assustador do 
consumo de drogas pelos jovens brasi
leiros, fala de um mal difícil de contro
lar, traça o que ela chama de "rota dos 
trc^antes" e cita o exemplo de tragé
dias ocorridas em outros países:

“O Brasil está demorando muito a 
reagir a essa situação, de modo que 
açodará pagando um preço muito alto, 
com 0 risco de ver uma geração inteira 
comprometida, como aconteceu em al
gumas partes da Europa."

A advogada dá informações sobre o 
uso crescente de heroína e cocaína no 
país, além da procura cada vez maior 
do óleo de maconha, resina aUamente 
tóxica com sérios efeitos sobre a saúde. 
Tendo estudado no Centro de Drogas de 
Roma e feito um estágio na Criminal 
Pol, Edice Paula Fernandes especiali
zou-se na matéria. De posse de alguns 
dados—em 1978forampresos no Brasil 
1 mil 647 traficantes só de maconha, 
com um volume de apreensão de 278 
quilos de fumo ~  ela diz:

"Esses números representam menos

de um décimo do que realmentè ocorre 
no país. Somos parte da rota do tráfico 
internacional de drogas pesadas. Por 
outro lado, o consumo também aumen
tou muito aqui porque os traficantes ou 
passadores recebem seus pagamentos 
em drogas "

A advogada informa que, em geral, 
as drogas entram pelo Paraguai ou 
Bolívia, via Mato Grosso Depois, per
correm 0 pais, vão até a América Cen
tral e por fim chegam aos Estados Uni
dos através da fronteira mexicana.

Edice Paula Fernandes fala do óleo 
de maconha, extraído ào haxixe, ou flor 
da maconha. Gotas desse óleo são adi
cionadas ao fumo da cigarro comum, 
numa prática cada vez mais frequente. 
Segundo ela, é mü vezes mais forte do 
que qualquer fumo e pode tomar-se 
mortal após três anos de uso contínuo. 
Pulmões, todas as vias respiratórias, 
incluindo a cartilagem do nariz e, por 
último, 0 cérebro são afetados.

“Em países como a Itália e a Ingla
terra, onde há uma luta pela liberação 
do xiso da maconha, houve uma ameaça 
por parte dos traficantes: caso a maco
nha fosse realmente liberada, eles po
riam 0 óleo no mercado."

A advogada acrescentou que, em ci- 
• dades de médio porte como Londrina,

Maringá e Curitiba, todas no Paraná.]á 
foi constatada a introdução do óleo de 
maconha nas escolas. No Rio e em São 
Paulo, seu uso já é rotineiro. Fácil de 
ser transportado, com um aroma seme
lhante ao do perfume Patchiüi, ele é 
muito mais dificíl de ser apreendido.

Edice Paula Fernandes disse que 
sua. retomada de contato com a realida
de brasileira encontrou na toxicomania 
agravantes que não existem na Europa. 
A imaginação fértil do brasileiro, sem
pre inventando novas drogas, acaba se 
transformando num problema. E citou 
a saia branca (tipo de lírio cultivado em 
quase todos os quintais do Stü), o cogu
melo, a buchinha (também usajda como 
abortivo) e toda sorte de produtos volá
teis, dos desodorantes à cola de sapa
teiro.

“Em Londrina"—conta—“um garo
to de oito anos foi encontrado Com os 
alveólos pulmonares aglutinados pelo 
uso de cola, óleo de caminhão, tinner, 
benzina e esmalte, todos esses produtos 
inebriardes."

Londrina é citada como da rota das 
drogas pesadas Nela, pelo menos, 200 
mü jovens. Segundo a advogada, os que 
estão em idade escolar são, todos, po
tencialmente a caminho do vício.

AUNIAO

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

No dia 5 de julho de 1930 
A União publicou

A IMPRENSA, orgam da 
archi-diocese deste Estado, tra
çou em sua edição de hontem o 
artigo que transcrevemos abai
xo, em que aborda opportunos e 
justos commentarios acerca da 
situação politica da Parahyba.

Dada a auctoridade e isen
ção de animo desse jornal, que 
representa o pensamento do cle
ro parahybano, a sua oppinião 
sobre os acontecimentos que de
terminaram a reacção legal do 
governo reveste relevante signi
ficação:

A PARAHYBA TUDO Ê NEGADO 
PELO GOVERNO FEDERAL

“De caso pensado nos te
mos abstido de trazer á baila a 
questão de Princeza.

O facto é do dominio publi
co e dispensa commentarios.

Mais de tres mezes de luc- 
tas entre irmãos, de morticinios 
e depredações. Custa crêr que 
haja um só brasileiro que ouse 
apoiar o levante como o de Prin
ceza contra a auctoridade legiti
mamente constituida.

Oi? proceres da politica na
cional entre os quaes se acham 
homeijs de responsabilidade, já 
deviam ter dado passos para fa
zer cessar de vez este terrivel fla- 
gello.

Mas em politica de tudo se 
cuida, menos do bem commum.

Cada qual procura os seus inte
resses pessoaes e do resto pouco 
se lhe dá.

Entretanto, o caso de Prin
ceza, póde ainda ter consequên
cias bem desastrosas. Como não 
ver que esta sedição encantona- 
da por ora num ponto de um Es
tado minusculo se póde espraiar 
de um momento para outro por 
todo 0  Brasil?

Que falta para explodir a 
revolução? O liberalismo de 
nossa Carta Magna e mais ainda 
a tolerância criminosa dos go
vernantes deram asa á obra de 
esphacelamento das instituições 
nacionaes.

É um facto averiguado que 
o prestigio da auctoridade está

em declinio entre nós. Os chefes 
de Estado apparecem despidos 
do halo de sua magestade, lu
dibriados, em feias caricaturas 
nos jornaes e revistas, com enxo
valho de sua honra e do bom 
nome da nação.

Enquanto isso se passa, os 
políticos se voltam uns contra os 
outros como lobos, segundo a 
sentença do philosopho: homo 
homini lupus; despreza-se a lei 
sacada da fraternidade e préga- 
se ás escancaras o communismo, 
a revolta, a anarchia.

O Estado da Parahyba já 
não figura como unidade da Fe
deração: tudo lhe falta, tudo lhe 
é negado pelo poder central.

E os bandos de malfeitores, 
tal qual na Rússia dos Seviets, 
vão infestando o interior, com 
immenso damno da população.

É claro que esta situação 
não póde continuar; doutro 
modo voltamos á barbaria”.

* * * *

ILLUMINAl 
DE c a :

:ão  p u b l ic a
3EDELLO

Cabedello vae ter dentro em 
breve a sua illuminação eletrica, 
grande beneficio que se deve ao- 
sub-prefeito local, cel. José Gue
des.

Para fornecer a energia ne
cessária a foi encommendado na 
Suécia um grupo de 65 kilowats, 
a oleo crú, semelhante aos usa
dos no Uruguay. É um appare- 
Ihamento ultra-ecconomico dos 
mais modernos e vae ser forneci
do pela companhia S. K. F. do 
Brasil.

A potehcia desse motor da
rá para o fornecimento de 65.000 
velas a Cabedello.
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Nomes 
e Notas

Melhoramentos
0  proprietário da Cidade das 

Crianças, sr. Aluízio Ferreira, es
tá anunciando uma série de me
lhoramentos naquele empreendi
mento, com o objetivo de propor
cionar aos frequentadores o máxi
mo de conforto. Vai colocar, entre 
outras coisas, um dancing, res
taurante e um moderno auditó
rio.

Curso
Para participar de um curso 

de aperfeiçoamento pré-escolar, 
segue hoje para Brasília a univer
sitária Vera Lúcia Lins Barreto. 
A representante paraibana leva 
im prtante tese -  para ser defen
dida no conclave de âmbito na
cional.

Denúncias
As principais lideranças po

líticas do município de Lucena 
estão denunciando o abandono 
em que se encontra a cidade, em 
decorrência do descaso da admi
nistração municipal que não vem 
trabalhando a contento.

Asma
0  delegado de Princesa Isa

bel é asmático. Quando se aper
reia sofre crises sérias, como 
quando foram presos almns as
saltantes no município. Os repór
teres que o procuraram tiveram 
de desistir da entrevista, porque 
0 delegado estava sentindo-se 
mal e não podia falar.

Jogo
Praticamente confirmado o 

jogo entre os funcionários do 
Banco do Brasil em Princesa Isa
bel e a equipe de futebol de salão 
do jornal A UNIAO, no dia 7 de 
setembro. Falta apenas concluir 
os detalhes finais, no que diz res
peito ao pagamento das passa
gens dos atletas jornalistas.

Indústria
Princesa Isabel ganhará, 

brevemente, uma indústria de ce
râmica. A iniciativa é dOyjovem 
Paulo Veronese Marques Lima e 
seu cunhado. Com isto haverá, 
logicamente, mais empregos na 
cidade. Manito, outro empresário 
que já está atuando na área, está 
indo de vento em popa com sua 
serraria.

Placas
Apesar do decreto federal 

que proibe a colocação de nomes 
de pessoas vivas em ruas e logra
douros, em Jurú essa determina
ção não é obedecida. A principal 
avenida tem o nome de um ex- 
prefeito que está vivinho da ail» 
va. Como pode?

Fiscalizar
0  secretário da Atoicultura 

precisa fiscalizar mais de perto os 
programas emergenciais funcio
nando no interior do Estado. Irre
gularidades existem em quanti
dade surpreendente e ele só pode
rá descobrir se for pessoalmente
aos locais onde a emergência se 
desenvolve.

Caminhão
Antonio Costa chegou em 

Princesa Isabel dirigindo uma
' vistosa merceds, de sua proprie

dade. É bom a gente ver um con
terrâneo vencendo na vida, mes
mo sabendo que não recebeu aju
da de ninguém da sua terra, pois 
se fosse esperar por isto continua
ria passando fome e trabalhando 
no alugado.

Lira
Antonio Lira do O, meu con

siderado amigo, está em Princesa 
Isabel, residindo e trabalhando. 
Nas horas de folga, ele serve de 
companhia para Nelson Cabeção, 
que se encontra na cidade gozan- 
ao férias.

Candidato
A candidatura de José Ricar

do Porto a deputado estadual es
tá cada vez mais solidificada na 
região de Guarabira, onde ele e o 
seu pai detém forte contingente 
eleitoral. Zeca será, sem dúvida, 
uma das mais expressivas inteli
gências na Casa de Epitácio Pes
soa e, acima de tudo, terá condi
ções de representar muito bem a 
juventude paraibana no plen^o .

Feijão
0  prefeito Marcus Odilon, 

de Santa Rita, encontrou uma 
maneira de acabar com a crise 
agrícola no seu município. Está 
enviando ofícios aos agricultores, 
sugerindo que eles plantem o fei
jão macassar, também conhecido 
como feijão de corda.

i 'I »

O desembargador Arthur Moura recebeu expressiva homenagem em Sousa

Criminosos 
libertados 
pelo júri

SOUSA (A UNIAO) -  O tribunal 
do Juri desta comarca reuniu-se no 
último dia 18, para julgar os çéus José 
Alves Neto, conhecido como “Zé de 
Conegundes” e José Cruz, conhecido 
como “Zé de Joel”, acusados da mor
te do suplente d e ' delegado do distri
to de Vieirópolis, Efigênio Policarpo 
Furtado, além de ferimentos graves 
nos soldados Mário de Morais Silva e 
Genibaldo Assis Silva. Essas mortes e 
ferimentos foram verificados em Viei- 
róp’olis no dia 26 de julho do ano de 
1979, por ocasião da festa da pa
droeira. ■

O juri teve inicio_às oito horas e 
se prolongou até às vinte e três horas, 
com 0 salão do forum lotado total
mente. O presidente dos trabalhos foi 
0 dr. Plínio Leite Fontes. Na acusação 
funcionava o promotòr público José 
Raimundo de Lima e o ex-deputado 
Romeu Gonçalves de Abrantes, en
quanto çme na defesa estiveram os ba
charéis Raimundo Benevides Gade
lha e Jonas Abrantes Gadelha.

A defesa arguiu a tese da desclas
sificação do delito de homicídio e le
são corporal grave, para o crime de ri
xa, peBindo uma condenação até dois' 
anos de detençaso, como prevê o Arti-
fo 137, parágrafo único, do Código 
'enal. ., . ,

Proferida a votação, o .júri, todo 
ele contposto de bancários funcioná
rios públicos, professores e pessoas es
clarecidas, acatou a tese da defesa, 
desclassificando o crime e por isso, 
obrigando o juiz a condenar apenas 
pela rixa qualificada, como foi feito, 
embora atendendo a requerimento da 
defesa, os réus foram > imediatamente 
postos em liberdade, porque a catego
ria do crime de rixa autoriza a sus
pensão condicional da pena (sursis), 
conforme informou à reportagem o dr. 
Raimundo Benevides Gadelha, um 
dos patronos da defesa.

Proprietários 
contra agência 
do B. do Brasil

Sta. Rita (A União) - Os únicos 
proprietários de imóveis desocupados 
no centro da cidade vem sendo apon
tados como responsáveis pelo atraso 
na instalação da Agência do Banco do 
Brasil em Santa Rita. Depois de uma 
luta de q^uase 3 anos empreendida 
pelo Prefeito Marcus Odilon, para 
conseguir mais uma Agência bancária 
para o Município que sofre conse
quências desastrosas por possuir ape
nas uma pequena agência do Banco 
do Estado, surge agora a especulação. 
Os OToprietários de imóveis no centro 
da Cidade ao tomarem conhecimento 
de que o BB estaria a procura de um 
imóvel para alugar com a finalidade 
de fazer funcionar a curto prazo mais 
uma casa de crédito na cidade, eleva
ram gananciosamente os preços do 
aluguel de seus imóveis. Um caso 
aherrante é o do Deputado Egldio 
Madruga, homem público, único re
presentante de Sánta Rita na Casa de 
Epitácio Pessoa, possui um velho ca
sarão nas imediações da Praça Getú- 
lio Vagas, com arquitetura bastante 
arcáica e está cobrando 50 MIL CRU
ZEIROS PELO ALUGUEL. Se 
analisar-mos com cuidado a propósito 
do Deputado santarritense do povo de 
Santa Rita, que teve votos, tem por
tanto obrigação de beneficiar a popu
lação de uma maneira ou de outra 
para justificar sua votação. Recente
mente, na Avenida Epitácio Pessoa, 
há poucos metros da Praia de Tam- 
baú, naa proximidades do Esporte 
Clube C'abo Branco, a empresária 
Creuza Pires, alugou sua mansão que 
possui piscina 6 (seis) suite e é de mo
derna construção por apenas 60 MIL 
CRUZEIROS, não se justifica que o 
Deputado Egidio Madruga exija 50 
'  IL  CRUZEIROS por uma velha 

dade de interior.

Presidente do Tribunal 
homenageado em Sousa

SOUSA (A UNIÃO) -  A família 
do saudoso industrial Clotário de Pai
va Gadelha recentemente recepcio
nou na sua fazenda “Riacho de Pe
dras”, 0' Presidente do Tribunal de 
Justiça do Estado, i^esembargador 
Artur Vírginio de Moura, com um 
lauto banquete. Participaram do ága- 
pe as mais destacadas autoridades 
deste município e de toda a região.

Na oportunidade, vários oradores 
fizeram uso da palavra, enaltecendo a 
figura progressista do industrial Clo
tário de Paiva Gadelha. Entre os ora
dores destacam-se: depu

tado Paulo Gadelha; Bel. Gilson Ga
delha Cordeiro, Presidente da Câma
ra Municipal de Sousa; Bel. Jonas 
Abrantes Gadelha; Promotor Público 
Sabino Ramalho Lopes; Juiz de direi
to Plínio Leite Fontes; Bel. Raimun
do Benevides Gadelha e o Presidente 
do Tribunal de Justiça Artur Virgínio 
de Moura.

A viúva Maria Queiroga Gade
lha, conhecida como “Dona Lili”, co
mandou a festa juntamente com os 
seus fílnos: Luiz Carlos, Manoel, Laer- 
te, Pedro, Petrônio e Francisco Quei
roga Gadelha.

Agricultores denunciam 
falhas na emergência

Catolé do Rocha (A União) - Es
tiveram em visita a esta Sucursal, vá
rias pessoas, agricultores do municí
pio de Brejo dos Santos, oportunida
de em que denunciaram irregularida
des, ocorridas no município, quando 
da realização do pagamento da últi
ma semana, da emergência.

A denúncia é a seguinte, na ínte
gra, que consta de um memorial, en
caminhado ao Secretário José Costa, 
e que foi rechado pela abaixo assina
do 150 pessoas;

Formulamos a piresente, para 
lhes salientar irregularidades geradas 
pelos técnicos da “EMATER” da ci
dade acima mencionada, extencionis- 
tas dessa empresa criaram vários mé
todos de pagamento, para com os tra
balhadores rurais, o trabalho é uma 
das condições de felicidade do traba
lho de tuas mãos comerais, onde no 
Brasil País onde à agricultura ocupa 
uma posição importante na economia 
nacional, e onde a expansão demográ
fica reclamam semepre maiores ní
veis de produtividade agrícola.

Citamos ainda algumas técnicas 
de pagamentos; realizados por exten- 
cionistas da EMATER os trabalhado
res de BREJO DOS SANTOS -  
Pb., tem sido vitimas de uma espécie 
de extorsão exigindo dos trabalhado
res que assinem seus nomes nas folhas 
de pagamento ou mesmo que deixem 
suas impressões digitais em locais 
acessíveis da folha, depois de colhida 
nomes pou algumas impressões para 
justificação caso seja chamado para 
justificar efetuação de pagamento 
conseguindo dessa forma violar nos
sos direitos.

Nosso prefeito tem lutado bas
tante contra essa forma de pagamen
to mas que os funcionários da “EMA
TER” não lhe dão a mínima atenção, 
e ainda efetuando pagamento a domi
cilio, a pessoas alienadas aos mesmos 
ou mesmos familiares como seja no 
caso de mãe de uma funcionária e 
esta ainda aposentada tantos e quan
tos receberam sem trabahar ao passo 
que muitos trabalharam e não recebe
ram o que era de direito, como frisou o 
nosso Governador que todos aqueles 
que estavam alistados não ficariam 
prejudicados, sendo ainda por vezes 
recebendo maus tratos por parte dos 
funcionários, as pessoas que reclama
vam 0 não recebimento da quantia 
que lhes era licita recebiam aborreci
mento.

O pagamento aqui foi feito da se
guinte maneira: uns receberam C r|
162.00, outros Cr$ 286,00, outros Cr$
734.00, Cr$ 902,00 e Cr$ 1.066,00 en
quanto que outras cidades visinhas 
efetuaram seus pagamentos corretos; 
ficando portanto BREJO DOS SAN
TOS com os seus técnicos omitindo a 
consignação de contas; alistados fo
ram excluídos e novamente colocados
e pagos, o tipo de provas que temos é 
aquela que busca a conclusão estabe
lecida dos fatos ocorridos, foram fei
tas algumas perguntas a respeito do 
caso ocorrido e nenhuma resposta ob
tivemos - empenhamo-nos de esta
belecer o motivo de tal desvio, con
cluímos que foram os já citados;

Esperamos que sejam tomadas 
as devidas providências por parte da 
coordenação desse mesmo órgão. 

Atenciosamente,
Os agricultores sofridos.

Advogado reivindicou 
junta de conciliação

MIL CRUZEIROS 
casa e mais numa cr

SOUSA (A UNIÃO) -  O bacharel 
Jonas Abrantes Gadelha, um dos 
mais atuantes do forum sousense fez 
diversas reivindicações ao Presidente 
do Tribunal de Justiça, desembarga
dor Artur Virginio de Moura, quando 
aqui esteve para fazer a instalação da 
3̂ . Vara desta comarca, tendo o seu 
pronunciamento repercutido intensa
mente em toda a região.

Disse ele: “Não são somente os li
tígios afetos à justiça comum que têm 
saturado nosso foro. Se não bastasse, 
tais, que somam uma média de mais 
de mil feitos em andaníento, com um 
ajuizamento anual de aproximada
mente outros quatrocentos, os confli
tos à justiça especial, como por exem
plo os pleitos trabalhistas, estão asso
berbando de trabalhos nossos julga
dores. Aqui são promovidas anual
mente, mais de cem reclamações tra
balhistas. Estão em andamento mais 
de trezentos litigios dessa Natureza, 
exigindo que as autoridades, os nossos 
representantes, pensem e tragam, ur

gentemente, uma Junta de Conjcilia- 
ção e Julgamento, para Sousa”.

Sobre o problema do forum local, 
o bacharel Jonas Abrantes disse o se
guinte: “Uma cidade como Sousa, re
quer instalações mais condignas e 
mais apropriadas para o Poder Judi
ciário. Um forum integrado, não é 
uma mera aspiração da classe, mas, 
de modo especial, as condições para 
que se possa oferecer uma justiça 
mais perfeita. Requer ainda, a Justi
ça de Sousa, entre outras reivindica
ções, a nomeação de um Depositário 
Oficial, para que, nos processos de 
execução, proporcionando-se uma 
melhor garantia do juizo, com a reti
rada dos bens penhorados do poder do 
devedor, obrigue este, a um mais rá
pido e completo adimplemento da 
obrigação assumida”.

Finalizou o ex-vice-diretor da Fa- 
culdadç de Direito de Sousa, pedindo 
a nomeação de mais de um advogado 
de Ofício para a comarca, para que as 
pessoas realmente necessitadas, rece
bam um atendimento mais ligeiro.

Voluntários estão 
matriculando 32 
crianças em Sousa

NAZARESINHO (A UNIÃO) - O Sr. Anto
nio Gino Filho, Coordenador do Núcleo de Volunta
riado desta cidade, informou á reportagem que o 
Núcleo já conta com trinta e duas crianças matri
culadas, recebendo total apoio da LBA. Afirmou 
ainda que está aguardando novos benefícios da Le
gião Brasileira de Assistência para ampliar a área 
de atuação da Associação de Proteção à Maternida
de e Assistência à Infância de Nazaresínho, entida
de que vem realizando um grande trabalho em fa
vor dos menores e mães deste município.

A referida Associação, que é filiada à LBA, 
conta atualmente com mais de trinta voluntários, 
podendo, desta forma, espalhar a sua atuação aos 
vários recantos da cidade, como também a toda 
zona rmal.

Antonio Gino é um dos destacados lideres polí
ticos deste município, pertencente ao grupo lidera
do pelo deputado Edme Tavares, já tendo inclusi
ve sido Presidente da Câmara de Vereadores. Mas 
em conversa com a reportagem disse que, no mo
mento está preocupado em bem administrar a As
sociação de Proteção à Maternidade e Assistência 
à Infância de Nazaresinho, e só no momento opor
tuno tratará dos problemas políticos partidários, 
em defesa do seu partido o PDS, seguindo a orien
tação do Governador Tarcísio Burity e do deputado 
Edme Tavares.

nttínio Gino, coordenador do Núcleo

Povo pede um 
destacamento 
para Sobrado

SAPÉ (A União) - A população de Sobrado, 
distrito da zona sul deste Município, através do lí
der político bacharel Juraci Marques Ferreira, já 
anda intercedendo jimto ao interventor Deoclécio 
Moura Filho e o Deputado Egidio Silva Madruga 
no sentido de que seja designado um destacamento 
policial permanente para àquela localidade, haia 
vista alí recentemente haver sido - inaugurado 
um posto policial por conta da Prefeitura. Sendo 
Sobrado o maior distrito de Sapé, bem como já pos
suindo em sua sede um prédio próprio para ativida
des policiais, certo é que cabe aos poderes compe
tentes oferecerem as condições necessárias, a lim 
de que a secretaria de segurança pública do Estado' 
mantenham naquela área, pelo menos, um dele
gado e dois soldados, de acordo já existiu em épocas 
passadas. Por outro lado vale esclarecer que o inte
resse de milhares de famílias que habitam naquela 
região, no que se refere a necessidade permanente 
de policiais na Vila de Sobrado, encontra apoio nas 
constantes desordes que vem sendo praticadas por 
elementos irresponsáveis que, certamente, não se
riam realizadas se lá tivesse policiamento definiti
vo.
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Jonas pediu uma Junta para Sousa
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Mengo e América iniciam Taça GB
Palmeiras e União jogam 
pelo Torneio Integração

Domingo no campo 
da Cidade Universitá
ria, estarão jogando as 
equipes do Palmeiras e 
União Esporte Clube da 
cidade de Itabaiana, 
partida que tem valida
de pelo Torneio da Inte-
fracâo, patrocínio da 

'ederação Paraibana de 
Futebol. No jogo preli
minar estarão se defron
tando as representações 
do 5 de A psto e Acadê
mica, amistoso que pro
mete boa movimenta
ção.

Na oportunidade, o 
sr. Antônio Carlos, dire
tor do Departamento 
Amador da FPF, irá en
tregar um troféu que 
leve o seu nome ao time 
Calendário, por ter con
quistado 0 mesmo em 
partida anteriormente 
realizada.

Os presidentes da 
ACEPeÀCEC. Marcia
no Soares e Gilson Sou
to Maior, acertaram um 
jogo amistoso para o 
próximo sábado dia 12, 
em Campina Grande, 
possivelmente no está
dio Presidente Vargas, 
numa festa de corlra- 
temização entre os cro
nistas esportivos das 
duas cidades.

A taça que será ofe
recida ao vencedor da 
partida terá o nome do 
atual interventor da 
Liga Campinense de 
Futebol, desportistà 
Manoel Henriques de

Sá Campos. Os ingres
sos serão cobrados a 
preços populares, 20 
cruzeiros, cuja renda se
rá revertida a uma insti
tuição de caridade.

A grande atração 
do jogo será a presença 
de Célio, ex-Vasco da 
Gama do Rio,* Co- 
rinthians de São Paulo 
e Seleção Brasileira da 
Copa 66. Célio atual
mente está residindo 
em João Pessoa já ten
do, inclusive se incprj 
rado ao Escrete da 
dio da Tabajara.

O presidente do 
Municipal Esporte Clu
be de Caiçara,. Luciano 
Cunha, esteve ontem na 
sede da Federação Pa- 
raíabana de Futebol e 
recebeu a noticia do di
retor administrativo Se
bastião Sátiro, de que o 
Mimicipal tinha ganho 
os pontos do Connança 
de Sapé quando o mes
mo não compareceu no 
dia 29 de jimho próximo 
passado para cumprir o 
jogo pro^amado para o 
estádio Francisco Car
neiro.

Com este resultado 
0 Municipal assumiu a 
lid e ra n ^  isolada do 
Torneio Tarcísio Burity, 
estando assim a sua 
classificação: l? lugar 
Municipal de Caiçara 
com 10 pontos ganhos, 
2’ Cruzeiro de Mari, 
com 9, 3’ Confiança de 
Sapé com 8. 4? Concei

ção de Itabaiana com 4 
pontos, e em último 
lugar está o Flamengo 
de. Guarabira.

O próximo jogo do 
Municipal será dia 13 
próximo, contra o Con
ceição de Itabaiana ten
do como local o estádio 
Severino Paulino.

A Liga Desportiva 
de Bayeux, programou 
para hoje e amanhã o 
andamento dos seus 
campeonatos categorias 
Júnior e Amador tende 
como local o estádio 
Lourival Caetano. Os 
jogos de hoje à tarde são 
os seguintes:, preliminar 
13:45ns., Sociedade Es
portiva Palm eiras e 
Santos Jutebol Clube, 
principal 15:45hs., São 
Cristovào e Botafogo 
Futebol Clube. Estes 
encontros são dá cate
goria Júnior’s os' árbi
tros escaladoã foram os 
seguintes: juiz central 
Emanuel Clayton, auxi
liares José Braz e Geral
do Rodrigues.

Para amanhã está 
marcado mais uma ro- 
;dada dupla, categoria 
{Amador com os se^in- 
tes encontros: prelimi
nar 13:45hs., Colombo 
Futebol Clube e ‘Flumi
nense F. Clube, prftici- 
pal 15:45hs., Internacio
nal Esporte Clube e São 
Cristovão, o árbitro cen
tral será Paulo Roberto, 
tendo como auxiliares 
de linha José Cicero e 
José Braz.

Flamengo inicia hoje sua arrancada para a conquista do tri da Taça GB

Italianos oferecem 3,3 mühôes 
de dólares pelo passe de Zico

Roma -  Zico ou Falcão? 
Este parece ser o dilema dos 
torcedores do clube de futebol 
Roma depois de ler as informa
ções sobre a compra por seu 
time de um desses craques 
brasileiros. Segundo os cronis
tas esportivos, o dilema ainda 
não foi resolvido, estando na 
dependência da quantia que 
será paga pelo Roma ao Fla
mengo.

A soma merece respeito. 
O Flamengo, segundo a im
prensa italiana, quer 4,4 mi

íhões de dólares por Zico 
enquanto o Roma estaria dis
posto a pagar 3,3 milhões de 
dólares. A alternativa para Zi
co, caso os dois clubes não che
guem a um acordo, seria o 
meio campo do Internacional 
de Porto Alegre, Paulo Roberto 
Falcão.

Pelo que dizem os jornais, 
0 dilema poderá ser resolvido 
na próxima semana, quando o 
Roma decidirá finalmente 
quem será seu craque estran
geiro. Com levantamento do

veto imposto em 1964 proibin
do a contratação de jogadores 
estrangeiros, todos os clubes 
italianos preparam-se para ter 
0 seu. Até o momento, 6 times 
já o fizeram: o Internacional 
de Milão comprou o austríaco 
Prohaska; a Fiorentina de Flo- 
rença o argentino Bertoni; o 
Lazio de Roma contratou o ho
landês Rene Van Der Kerkhof; 
q Avellino comprou o brasilei
ro Juary e o Perugia o argenti 
no Fortunato.

Rio -  Flamengo e América 
iniciam hoje, no estádio do Ma
racanã a XVI Taça Guanabara, 
com 0 time rubro-negro lutando 
pelo terceiro titulo consecutivo e 
o sexto em toda a sua existência. 
O América apenas conquistou 
uma, em 1974. O jogo está pre
visto para às 17 horas, uma vez 
que as duas equipes entraram 
em acordo para a antecipação 
do horário da partida que seria 
21 horas.

No Flamengo, o treinador 
Cláudio Coutinho ainda não deu 
a conhecer a formação oficial do 
time, porém, sabe-se no entanto 
que a equipe deverá sair jogando 
com Cantareli, Carlos Alberto, 
Marinho, Rondineli e Júnior, 
Andrade, Carpegiani e Zico, Ti
tã, Nunes e Júlio César. Os jo
gadores do rubro-negro estão 
muito animados e acreditam 
que com medicação e luta a 
equipe poderá chegar ao titulo 
inédito de tricampeão da Taça 
Guanabara. Os dirigentes con
firmaram que a tabela de bichos 
será mantida, com 25 por cento 
da renda liquida.

No América, o treinador 
Luís Carlos Quintanilha está 
com muitos problemas para de
finir a equipe. Heraldo está fora 
do jogo e em seu lugar entrará 
Gedilson. Os jogadores Mari
nho Peres e Álvaro dependerão 
da revisão médica de hoje pela 
manhã. Portanto a provável es- 
calação do time americano de
verá ser: Jurandir; Uchoa, Mari
nho Peres, Gedilson e Álvaro, 
Nedo, João Luis e Nélson Bor
ges, Rogério, Porto Real e Carlos 
Henrique. Á grande novidade 
da partida desta tarde será a es
tréia do ponteiro Carlos Henri
que no ataque do América.

Mengo foi quem mais 
conquistou Taça GB

Hóje tem inicio a XVI Taça Gua
nabara e em 15 anos de disputa, o Fla
mengo foi o clube carioca que mais ve
zes conquistou-a, com cinco títulos 
(1970, 1972, 1973, 1978 e 1979). O Flu- 
.minense vez em s^^da com quatro tí
tulos (1966. 1969, 1971 e 1975). O Vas
co por sua vez conquistou três (1965, 
1976 e 1977), O Botafogo ficou somen
te em duas vezes (1967 e 1968) e final
mente o América que a conquistou 
uma única vez (1974).

A Taça Guanabara foi criada em 
1965 pela Federação Carioca de Fute
bol, na qual o seu vencedor estaria, 
classificado para representar o Rio de 
Janeiro na antiga Taça Brasil. O 1? 
vencedor desta competição foi o Vasco 
da Gama que derrotou no jogo final o 
Botafogo, por 2 a 0, gols de Oldair e 
Paulistinha (contra) : Naquela época o 
time cruzmaltino foi campeão com
Gainete; Joel, Brito, Fontana e Oldair, 
Maranhão e Lorico, Luisinho, Célio, 
Mário e Zezinho. O técnico era Zezé 
Moreira.

A segunda Taça Guanabara, dis
putada no ano seguinte foi conquista
da pelo Fluminense, com uma vitória 
na final sobre o Flamengo, em jogo ex
tra, por 3 a 1, gols de Mário (2) e Anio- 
roso, cabendo a Silva o tento do rubro- 
negro. O time campeão formou com 
Vitorio; Oliveira, Caxias, Altair e 
Bauer, Denilson e Jardel, 'Amoroso, 
Samarone, Mário e Lula. Seu treina
dor era Tim.

A terceira Taça GB foi conquista
da pelo Botafogo, em 1967, num jogo 
desempate, o alvi-negro derrotou o 
América, na prorrogação por 3 a 2, três 
gols de Paulo César. Edu e Eduardo

Geraldo Varela - Pesquisa

(irmãos de Zico) marcaram os tentos 
do time americano. O Botafogo con
quistou o titulo com Manga; Moreira, 
Zé Carlos, Leônidas e Valtencir, Carlos 
Roberto e Gérson, Rogério, Jairzinho, 
Roberto e Paulo César. O técnico do 
Bota era Mário Jorge Lobo Zagalo.

A quarta Taça Guanabara, dispu
tada no ano seguinte foi conquistada 
novamente pelo Botafogo, o primeiro 
bicampeão da competição. O titulo foi 
decidido numa decisão extra contra o 
Flamengo e o alvi-negro venceu por 4 a 
1, gols de Gérson (2), Zequinha e Ro
berto, descontando Dionisio para o 
Mengâo. O fato curioso neste ano foi 
que o Mengo já havia comemorado an
tecipadamente a conquista da Taça 
GB, quando na penúltima rodada em
patou com 0 Botafogo dando volta

na, atual treinador da Seleção Brasi
leira.

Em 1970, o Flamengo conquistou 
pela primeira vez a Taça Guanabara, 
ao empatar no jogo final com o Flumi
nense çpm 1 a 1, gols de Fio para o 
Mengâo e Jair para o tricolor. O Mengo 
foi campeão com Adpo, Murilo, 
Washington, Reyes e Paulo ; Henrique, 
Zanata e Liminha, Ademir (Rodrigues

gols, Liminha e Doval completaram a 
goleada, cabendo a Jair e Mickey os 
tentos do Flu. O Mengâo foi campeão 
com Renato; Aloisio, Fred, Tinho e 
Rodrigues Neto, Liminha e Zé Mário, 
Rogério, Caio, Doval e Paulo César. O 
técnico era Mário Jo^e  Lobo Zagalo.

No ano seguinte oFiamengo conquis
tou 0 bicampeão da Taça Guanabara, ao 
denotar na final o Vasco da Gama por 1 a 
0, gol de Arilson, numa incrível ftdha de 
Zanata. O rubro-negro conquistou o titulo 
pela terceira vez com Renato; Moreira, 
Chiquinho, Fred e Rodrigues Neto, Limi
nha e Paulo César, Viqentinho, Doval, Da- 
rio e Arilson. O treinador do time campeão 
era novamente Mário Jorge Lobo Za^o.

Em 1974, 0 América conseguiu 
conquistar sua única Taça Guanabara 
até o momento, ao vencer o Fluminen
se por 1 a 0, gol de Orlando cobrando 
falta. O time americano foi campeão 
com a seguinte formação: Rogério; Or
lando, Alex, Geraldo e Álvaro, Ivo, 
Bráulio e Edu (Renato), Flecha, Luisi
nho e Gilson Nunes. O técnico do time 
Campos Sales era Danilo Alvim.

No ano seguinte, o América voltou 
a ser finalista, porém, desta feita per

Neto), Adãozinho, Fio e Arilson (Cal
deira). O técnico do Flamengo era o 
discutidissimo lustrich.

Já em 1971, o Fluminense recupe
rou novamente o titulo, derrotando o 
Flamengo na final por 3 a 1, com três 
gols de Mickey, sendo beneficiado 
pela derrota do Botafogo (que estava 
com um ponto na frente) para o Améri
ca por 2 a 1. O Fluminense foi cam
peão pela terceira vez com Vitório; 
Oliveira, Sérgio Cosme, Silveira e To- 
ninho, D enil^  e Marquinhos, Cafu- 
ringa, Mickey, Jair e Rubens. O técni
co tricolor era Pinheiro.

Em 1972, o Flamengo reconquis
tou pela 2» vez ao golear impiedosa
mente o Fluminense por 5 a 2, numa 
tarde memorável do centroavante 
Caio Cambalhota que marcou três

olímpica e tudo) e na quarta-feira se
guinte foi derrotado pelo Bonsucesso 
por 2 a 0, ficando em igualdade de con
dições com o alvi-negro. O Botafogo foi 
campeão com Cao (Wendel) Moreira, 
Zé Carlos, Leônidas e Valtencir, Carlos 
Roberto e Gérson, Zequinha, Roberto, 
Jairzinho e Paulo César. Técnico - Má
rio Jorge Lobo Zagalo.

A quinta Taça Guanabara, dispu
tada no ano de 1969 foi conquistada 
pelo Fluminense pela segunda vez, ao 
vencer o América, com um gol de Flá- 
vio, nos minutos finais da partida. O 
tricolor foi campeão jogando com Vitó
rio; Oliveira, Galhardo, Assis e Marco 
Antonio, Denilson e Cláudio, Cafurin- 
ga, Flávio, Samarone (Silveira) e Gil
son Nunes. O técnico era Telê Santa

l í

deu para o Fluminense que o venceu 
na prorrogação, já no finalzinho, com 
um gol de Rivelino. O tricolor voltou a 
ser campeão com Félix; Toninho, Sil
veira, Edinho e Marco Antônio, Zé 
Mário, Cléber e Zé Roberto, Gil, Man- 
frini (Erivelto) e Rivelino. O técnico do 
Fluminense era Paulo Emílio.

Em 1976, 0 Vasco da Gama con
quistou o seu segundo titulo ao vençer 
nos pênaltis o Flamengo, na segiuida 
série das cobranças. As duas equipes 
terminaram a competição empatadas e 
partiram para um jogo extra, que ter
minou em igualdade no marcador até 
na prorrogação. O time cruzmaltino 
foi campeão com Mazaropi; Gaúcho, 
Abel, Renê e Marco Antonio, Zé Má
rio, Zanata (Luis Augusto), Fuman- 
chu, Dé, (Jair Pereira), Roberto e Luís 
Carlos. O técnico foi Paulo Emilio que

havia deixado o tricolor das Laranjei
ras.

No ano seguinte o Vasco da Gama 
se sagrou* bicampeão da competição ao 
derrotar o Botafogo na partida final 
por 2 a 0, gols do artilheiro Roberto Di
namite. O time de São Januário voltou 
a ser campeão com Mazaropi, Orlan
do, Abel, Geraldo e Marco Antonio, Zé 
Mário, Zanata e Dirceu, Wilsinho, Ro
berto e Ramon. O técnico da equipe cruz- 
maltina era Orlando Fantoni.

Em 1978, 0 Flamengo voltou a re
conquistar a Taça Guanabara e foi 
campeão por antecipação, porém, per
deu a sua última partida e a invencibi
lidade para o Fluminense por 2 a 0, 
gols de Nunes e Fumanchu. O Mengâo 
conquistou o titulo com Raul, Toni- 
nho, Rondineli (Manguito), Nelson e 
Júnior, Carpegiani, Adilio e Vander- 
ley, Tita («foão Carlos) (Tião), Cláudio 
Adão e Zico. O trinadór campeão foi 
Cláudio Coutinho.

No ano passado, o Flamengo vol
tou a conquistar o titulo, sagrando-se 
bicampeão pela segunda vez na Taça 
Guanabara, invicto, vencendo na últi
ma partida o Botafogo por 3 a 0, gols de 
Zico, Carpegiani e Luisinho. O Men- 
gão foi campeão com Cantareli, Toni
nho (Ramirez) (Leandro), Rondineli, 
Manguito (Nélson) e Júnior, Carpe- 
gianq Adilio e Zico, Tita (Reinaldo), 
Cláudio Adão (Luisinho) e Júlio César. 
O treinador do quinto titulo foi mais 
uma vez Cláudio Coutinho.

Os jogadores Paulo César Lima, 
Marco Antonio e Toninho, foram os 
que mais títulos da Taça Guanabara 
conquistaram desde o inicio, com 4 ve
zes cada um. Dos três apenas Paulo 
César e Marco Antonio têm chances de 
voltar a conquistá-la, pois Toninhó foi 
vendido ao futebol árabe. O treinador 
que mais Taça GB conquistou foi Má
rio Jorge Lobo Zagalo, sendo duas pelo 
Botafogo (67 e 68) e duas pelo Flamen
go (72 e 73).
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TORNEIO
Pela s^unda vez conse

cutiva, 0 Torneio Início do 
Campeonato Paraibano de 
Profissionais será realizado 
em Campina Grande, para a 
insatisfação geral do público 
de João Pessoa, que, a esta 
altura, continua sem enten
der os motivos que levaram 
a Associação dos Cronistas 
Esportivos da Paraíba a 
concordar.

‘‘Em Campina dá mais 
renda”.

Argumenta o presiden
te da A CEP, nosso compa
nheiro de redação Marciano 
Soares, com certa razão, 
lembrando o fracasso de 78, 
(mando a festa realizada no 
Estádio José Américo de Al
meida Filho só trouxe abor
recimentos. Lembrando 
também, que, no ano passa
do, 0 Torneio de Campina 
deu uma renda de 650 mil 
cruzeiros, dinheiro que, di
vidido em partes iguais ccm a 
ACEC (Associação dos Cro
nistas Esportivos de Campi
na), possibilitou a nossa 
entidade a reformar total
mente a sua sede da Rua da 
República.

No entarito, ninguém 
pode esquecer, que, em 78, o 
fracasso do Torneio Início 
não podería ter sido evitado 
de maneira alguma. Por 
que? Elementar, meu caro: 
naquela oportunidade, nós, 
da ACEP, Jomamos conhe
cimento rio domingo pela 
manhã que os dois clubes de 
Campina Grande não vi
ríam para a festa e, brigados 
com Genival Leal de Mene
zes, nem participaram do 
Campeonato.

Não estou querendo ser 
do contra, nem muito me
nos criar polêmica em torno 
do assunto. Afinal, como só
cio da ACEP, estou torcen
do (e trabalhando) para que 
a renda de amanhã seja su
perior a 1 milhão de cruzei
ros. E sei que isso não é im
possível, sobretudo porque 
os nossos colegas de Campi
na Grande estão trabalhan
do incansavelmente para 
motivar o público. Acho até 
que 0 Torneio deste ano ti
nha de ser mesmo no Ami- 
gão, pois, aqui em João Pes
soa, ninguém está dando bo
las para o futebol, especial
mente agora que o Botafogo 
atravessa uma fase dificüi- 
ma e vem acumulando fra
cassos.

Só quero ter a certeza 
de que, em 81, ninguém vai 
tirar o direito do torcedor de 
João Pessoa.

ANÔNIMO

-Alô, é Marcondes Bri
to? Meu irmão, aqui quem 
fala é um amigo de Ditão, 
esse jogador que chegou 
para o Botafogo. Gostaria de 
saber como é que ele está e 
se 0 clube vai assinar seu 
contrato. Olha, pode fazer 
fé, esse Ditão é “bola 
cheia”, apesar de parecer 
meio gordo. Vé se dá uma 
forcinha prá ele, por favor.

Recebi esse telefonema 
ontem pela manhã, no De
partamento Esportivo da 
Rádio Tabajara, de alguém 
que dizia se chamar Nor- 
mando, de Recife. Tenho 
certeza, porém, que, do ou
tro lado do fio, quem estava 
era o próprio Ditão, inega
velmente, um jogador cheio 
de malandragens.

Vé se mostra serviço, 
Negão, prá poder merecer a 
“forcinha”.

HANDEBOL

Treinamentos diários, 
planos, sonhos e as famosas 
“vaquinhas” para ajudar 
nas despesas eram os únicos 
pensamentos dos atletas da 
Seleção Paraibana de Han
debol masculino, visando 
uma excursão na Argentina, 
este mês. No entanto, como 
os “gringos” não mandaram 
0 convite oficial, por escrito, 
tudo indica que os paraiba
nos ficarão mesmo por 
aqui. Sonhando.

ESTUDANTIL

Sob a organização da 
Federação Paraibana de Fu
tebol _de Sdlão, 0 jornal A 
UNIÃO esta estudando a 
possibilidade de promover, 
logo após as férias do meio 
do ano, a I  Copa Estudantil 
de Futebol de Salão, reunin
do todos os colégios da 
Grande João Pess oa, com jo
gos nas segundas e sextas 
feiras, nos ginásios do 
DEDE e da Universidade 
Federal da Paraíba.

#  Marcondes Brito

Genival Menezes

De repente, o futebol da Paraíba 
deixou de aer jogado 
noa campoa para travar 
dueloa noa baati- 
dorea,
todoa elea envolvendo aaauntoa 
financeiroa, como o eacándalo 
do Super Botinha e, agora, 
o caao da FPF, 
que volta aer 
manchete, eatando 
inchiaive ameaçada de 
ter o aeu pré
dio
penhorado pelo INPS,
por falta de pa
gamento. Pior pajra oa 
clubea, que, de briga em bri
ga, têm oa aeua eapaçoa 
nua rádioa e 
noa jornaia preenchidoa 
peloa cartolaa.
E oa campoa cada vez 
maia vazioa. Juracy Pedro Gomes

JURA CY DEFENDE -  SE E 
A C USA J. CAVALCANTE

Haroldo vai “abrir o jogo”  
na reunião com o Conselho

Na reunião do Conse
lho, Fiscal, prevista para 
hoje, com a fínalidade de 
analisar as contas da atual 
diretoria, o presidente 
roldo Navarro vai “abrir, o 
jogo” com os chamados 
Amigos do Auta mostran
do a necessidade de con
tratar reforços, caso o clu
be queira fazer uma boa fi
gura no certame de profis
sionais, promovido pela 
Federação Paraibana de 
Futebol.

-  Perdemos um paii- 
de jogador por falta de di

nheiro, com medo de infla- 
cionar a folha de pagamen
to: Jouber. Ele pediu cerca 
de 8 mil cruzeiros e o nosso 
teto salarial está em tomo 
de 6 mil. Vamos ver se o 
pessoal do Conselho se res
ponsabiliza pelo pagamen
to desse pessoal que for 
chegando para ganhar um 
pouco mais,'como era o 
caso de João Máximo Ma- 
Iheiros, que sustentou Val- 
deci, Vavá, Pedrinho Can- 
gula e outros durante mui
to tempo (afirmou o presi
dente Haroldo Navarro).

TREINOS

O Auto encerra os seus 
treinamentos esta manhã, 
com uma recreação no 
Centro Comunitário do 
Conjvmto Boa Vista, de
vendo seguir para Campi
na Grande confiante e 
acreditando que fará uma 
hoa campanha no Torneio 
Inicio, sobretudo porque 
foi beneficiado pela tabela, 
ficando para jogar com o 
vencedor do primeiro en
contro.

Zagueiro Edilson reforça 
Campinense no Campeonato

Hélio quer jogar

Goleiros do 
Bota estão 
contudidos

Depois do coletivo realizado ontem, 
no campo da Cidade Universitária, o 
técnico Caiçara tem um pequeno proble
ma para definir o time do Botafogo com 
vistas às disputas do Torneio Inicio do 
Campeonato Paraibano de 80, onde a 
equipe da estrela vermelha terá pela 
frente, no seu primeiro compromisso, o 
Santa Cruz de Santa Rita; ele não sabe 
quem será o goleiro, pois, coincidente
mente, Hélio e Edmundo estão contun
didos, este último, inclusive, está total
mente afastado da competição.

Edmundo machucou-se num treina
mento da semana e reconheceu que não 
tem condições de ficar nem no banco:

-  Sou consciente e sei das minhas 
possibilidades. Se o treinador precisasse 
de mim, eu não poderia corresponder, 
pois estou sentindo demais a contusão.

Quanto a Hélio, seu problema é me
nos grave, mas ele queixou-se de dores 
no joelho direito, estando sob observação 
médica, sem esconder, contudo, sua 
grande vontade de jogar amanhã:

-  Gosto demais de jogar em Tor
neios -  disse Hélio -  pois sou especialista 
em defender penaltys. Vou fazer tudo 
para estar lá.

DA COSTA

O juvenil Da Costa vem tendo um 
desempenho muito bom nos treinamen
tos e é possível que seja aproveitado de 
saidii pelo técnico Caiçara, que já come
ça a prever um grande futuro para o jo
gador. Da Costa tem um estilo semé- 
Ihante ao de Marquinhos e pode muito 
bem se firmar na lateral esquerda do 
time pessoense.

Campina Grande (Su
cursal) - Marginalizado no 
Botafogo, 0 lateral esquer
do Edilson foi contratado 
esta semana pelo Campi
nense, devendo ser uma 
das novidades do campeão 
paraibano a partir de ama
nhã, por ocasião do Tor
neio micio, a ser realizado 
no Estádio Governador Er- 
nani Sátwo, (O Amigão).

Edilson chegou no 
Campinense e teve todo o 
apoio dos d ir igen tes ,  
sobretudo do técmco Zezi-

nho Ibiapino, que sempre 
gostou de joçadores do seu 
estilo. Ele disputará a po
sição com Galba e Olímpi
co, pois tem facilidade 
para atuar em qualquer 
uma das laterais.

FESTA
A iniciativa do presi

dente José Aurino, deter
minando que os seus joga
dores, campeões paraiba
nos de 79, fossem enfaixa- 
dos amanhã, no Torneio 
Inicio, sem dúvida aumen

tou ainda mais a motiva
ção da torcida rubro-negra 
para prestigiar a festa da 
crônica esportiva. Por isso, 
agora, mais do que nunca, 
acredita-se que a renda se
rá superior a 1 milhão de 
cruzeiros.

O time rubro-negro 
fez ontem o seu coletivo de 
apronto, no Estádio Plínio 
Lemos e está pratícamente 
escalado para o jogo com o 
Guarabira, o quarto da 
tarde de acordo com o que 
estabelece a tabela.

Santa Cruz não sabe quem 
será 0 técnico este ano

Às vésperas do Cam
peonato Paraibano, o San
ta Cruz de Santa Rita vive 
no momento um grande 
problema, simplesmente 
por falta de iniciativa de 
sua diretoria. É que, no 
momento, ninguém sabe 
■quem é o treinador da 
equipe, existindo três can
didatos para o cargo: Ro
berto Oliveira, Ivo Bernar- 
dino e Gena.

Oficialmente, o técni
co da equipe é Roberto Oli
veira, que trabalha sem re
muneração, apenas para 
ganhar experiência. No en
tanto, uma ala da diretoria 
convidou Ivo Bernardino 
oara a direção do elenco, 
que propôs ao clube o pa
gamento semanal de 1 mil 
cruzeiros, quantia conside
rada alta pelos dirigentes.

que vão oferecer 2 mil, sen
do 500 por semana.

Entre tan to ,  o ex- 
jogador Gena, que mantém 
um bom relacionamento 
com todos os jogadores e 
dirigentes, deixou o seu 
emprego em Santa Rita e, 
agora, mostra-se disposto a 
dedicar-se ao futebol, ha
vendo um interesse de to
dos para que ele assuma o 
comando da equipe.

Tricolor vai ter de 
pagar 108 mil a Dau

0  jogador Adaílton Conceição 
(Dau), que defendeu o Botafogo em 78, 
ganhou na 2  ̂Junta de Conciliação o 
direito de receber o pagamento dos 15 
por cento, cerca de 108 mil cruzeiros, 
referente d sua venda para o Comercial 
de Ribeirão Preto, logo após o encerra
mento do Campeonato Brasileiro da
quela temporada.

ü  advogado de Dau, Leví Borges, 
informou que a Justiça ia apreender a 
Kombi do clube para poder efetuar o 
pagamento do jogador, mas, ontem, 
manteve contato com a diretoria bota- 
foguense, firmando uma espécie de 
acordo para evitar a apreenção do veí
culo.

-  Vamos parcelar o pagamento ao 
jogador Dau, pois não temos outra al
ternativa. Ele ganhou na Justiça e o 

(Botafogo tem obrigação de pagar -  
afirmou o diretor Aldro Grisi.

Ao tempo em que desmentia sua possí
vel “queda” da presidência da Federação 
Paraibana de Futebol, Juracy Pedro Gomes 
acusou diretamente o ex-tesoureiro José Ca
valcante como o culpado de todos os proble
mas financeiros da entidade, principalmen
te junto ao Instituto Nacional da Previdên
cia Social, que já quer até penhorar o prédio 
da avenida Odon Bezerra.

-  Estou fazendo uma auditoria na Fede
ração e, daqui para o dia 30, estaremos mos
trando á toda Paraíba esportiva como era 
administrada a FPF.' Tiro, aqui, a culpa do 
ex-presidente Genival Menezes, contra 
quem não tenho nada a reclamar. Mas gos
taria de deixar bem claro que o seu ex- 
tesoureiro era o responsável por tudo, inclu
sive por pagamentos “fantasmas” feitos em 
seu próprio beneficio, sem a assinatura do 
presidente.

Juraqy (fisse ainda que nenhum diretor da 
FPF é remimerado, conforme comentou-se 
neste meio de semana, acreditando que “tu 
do não passou de um boato do próprio José 
Cavalcante, que está querendo esconder 
suas safadezas” -  ressaltou.

O presidente da FPF teve um encontro 
esta semana com Rubem Moreira, presiden
te da Federação Pernambucana de Futebol, 
mostrando-lhe os documentos que compro
vam a desonestidade de José Cavalcante.

-  Genival não tem culpa de nada -  rea
firmou Juracy.

Márcio Oliveira, presidente da Federa- _ 
ção Baiana, vice-presidente da Confedera- ** 
ção Brasileira de Futebol no Norte Nordes
te, é esperado hoje por Juracy, convidado es
pecialmente para assistir ao Torneio Inicio, 
certamente será informado de tudo que se 
passa na FPF e o presidente paraibano ga
rante que os “verdadeiros culpados serão 
punidos” -  finalizou.

Genival garante que o 
INPS vinha eendo pago ^

“Rubem Moreira esteve realmente em 
minha residência esta semana, pois, apesar 
de ter deixado o futebol, continuo sendo seu 
amigo. Entretanto, ele não me falou nada 
sobre os problemas da Federação Paraibana 
de Futebol. Tudo que sei foi o que as rádios 
disseram quinta-feira” .

Quem afirma é o ex-presidente da Fede
ração Paraibana de Futebol, Genival Leal 
de Menezes, ao ser interpelado sobre as acu
sações feitas à entidade, relacionadas com a 
falta de recolhimento das taxas do INPS.

Genival também não aceita as criticas 
que tem sido feitas por Juracy Pedro (jkimes, 
através das rádios, á sua administração, 
principalmente quando fala em auditoria 
para analisar suas contas:

- Eu sou um homem de bem e não tenho 
medo de nada. Não posso admitir que o sr. 
Juracy fique dando declarações comprome
tedoras sobre a minha administração na Fe
deração Paraibana de Futebol. Não posso  ̂
admitir também que ele fale do tesoureiro 
José Cavalcante, pois todas as contas passa
ram pelo Conselho Fiscal, que era formado 
por homens íntegros, e que fiscalizava tudo 
minuciosamente, sendo essa a sua missão 
específica.

Sobre as dividas com o Instituto Nacio
nal de Previdência Social, Genival Menezes 
esclareceu:

- A Federação realmente devia ao 
INPS, mas eu entrei num acordo para par 
celar 0 pagamento e isso vinha sendo feito' 
normalmente até janeiro. Nós pagavamos, 
se não me engano, cerca de 16 ou 17 mil cru
zeiros, pelo menos até o més de janeiro.

O ex-presidente da Federação Paraiba
na de Futebol finalizou afirmando:

- Tenho a impressão de que osr. Juracy 
está querendo encobrir o spu fracasso à fi«nte 
da FPF acusando-me indiretamente, pois 
tudo que ele procura dizer de José Cavalcan
te acaba me atingindo. Trata-se de umale- 
viandade difamatória e eu estou devida
mente documentado para fazer uma queixa 
contra ele.


